
COMISSÃO DA ORDEM ECONÔMICA E SOCIAL  

ATA DA 6g REUNIÃO ORDINARIA  

Aos dezeseis dias do  ms  de março do ano de hum mil novecentos e oiten 

ta e nove, no Auditório Luiz Gabriel Sampaio, reuniu-se a Comissão Te 

mática da Ordem EconOmica e Social, sob a Presidencia do Senhor Depu 

tado Constituinte Rafael Greca de Macedo, com a presença dos Senhores 

Deputados membros da Comissão, e ainda a do Senhor Deputado Nereu Mas 

signan. Havendo numero legal, o Senhor Presidente declarou aberto os 

trabalhos da presente Reunião de Audiencia, com a pauta relativa a 

CULTURA, comuNIcAgAo SOCIAL, ESPORTE E LAZER, com a presença dos 	se 

guintes convidados palestristas:  Dr.  Paulo Pimentel,  Ex-Governador do 

Estado do Paraná;  Prof.  Dra. Cassiana Lacerda Carolo, Assessora da - 

Fundação Cultural de Curitiba;  Prof.  Dra. Lucia Camargo, Secretária - 

Municipal de Cultura;  Dr. Joao  Feder, Conselheiro do Tribunal de  Con  

tas do Estado do Paraná; Sr. Carlos de Souza, MUsico e Produtor Cultu 

ral; Dra. Iara Sarmento, Presidente do Sindicato dos Artistas e Traba 

lhadores em Produção Cultural do Estado do Parang.;  Prof.  Haroldo Murah 

Gomes Haygert, Editor do Jornal IndUstria e Comercio; Sr. Adherbal For 

tes de Sá.  Junior,  Jornalista e Cronista da Capital. Todos os pronuncia 

mentos desta reunião encontram-se em notas taquigráficas traduzidas, - 

que passam a fazer parte integrante desta Ata. 0 Senhor Presidente 

agradeceu a presença de todos e a contribuição prestada pelos Senhores 

palestristas à Assembleia Constituinte Estadual, convidando a todos, - 

para a Reunião de Audiencia a ser realizada no prOximo dia 17, a par 

tir das 14:00 horas, no Auditório Luiz Gabriel Sampaio, com a pauta:-
FORUM  DE DEBATES SOBRE 0 MEIO AMBIENTE. Nada mais havendo a tratar, o 

Senhor Presidente declarou encerrado os trabalhos da presente reunião, 

da qual, para constar, eu Jose Olimpio  Sotto  Maior de Macedo, Secretá-

rio, lavrei a presente Ata, qur depois de lida e aprovada, será assina 

da pelo Senhor Presidente e por mim, para que se produza os efeitos  le 

gals. 	• • 	. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 

DEPUTADO RAFAEL GRECA DE MACEDO 	 Jose Olimpio S. Macedo 

Presidente 	 Secretário 
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0 SR. RAFAEL GRECCA : = Dando continuidade a Comissão Temática de Ordem 
„ 

Economica e Social as audiencias publicas, nOs vamos 

fazer um painel sobre identidade cultural do Paraná, cultura e a comuni 

cagão social. Esse painel tem uma abertura, o  ex  Governador  Dr.  Paulo 

Cruz Pimentel, que foi ao seu tempo de Governo incansável batalhador pe  

la 	identidade cultural dos Paranaenses, inclusive, trabalhado de ma - 

neira intensa nos festivais de mdsica, na diretoria de assuntos cultu - 

rais, Secretaria de Educaggo, e na consecução do Teatro  Guaira,  como  con  

tinuidade do projeto que vinha já desempenhado para ... projeto esse 

que não se consumou pelo incêndio lamentável do teto que na ocasigo 

aconteceu— 

Alem do mais, o  Dr.  Paulo Pimentel proprietário de 

uma Rede de TelecomunicagOes do Estado, e por isso, pode falar com eegu 

rança sobre o papel da Comunicação na difusão cultural, e na postura da 

identidade cultural do Estado. É tambem Deputado Federal Constituinte, 

portanto pode abordar quais foram os aspectos que nortearam na Carta Ma-

gna da Nagão, a Carta de 05/10 passado,annclitulo relativo a Cultura Na 

cional e a preservação dos bens culturais do  Pals.  

Profundamente honrado com sua presença,Deputado Paulo 

Pimentel, em nome da Assembleia do Paraná, acho que me acompanha o Deputa 

do Luiz Alberto Martins de Oliveira, os demais Deputados estio na Sessão, 

a medida que a Sessão encerrar  vac)  descer. 

E nOs gostaríamos de ouvir então, a sua contribuiggo - 

nesse painel sobre Ordem EconOmica e Social no aspecto essencial da Comu 

nicaggo Social e da Cultura. 

0 SR. PAULO C.PIMENTEL : - Primeiramente quero agradecer o convite fel 

to pelo Deputado Rafael Grecca de Macedo, convite  in  

sistente quase em tons imperativos, e aqui vim hoje, seria pouca a  con  

tribuiggo porque já  hi  grandes esclarecimentos sobre o assunto, já conhe  

go  o porte de outros que aqui estiveram, certamente abordaram com preci  

so  todos os assuntos. 
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0 SR. PAULO PIMENTEL : - Mas eu tenho a impressão para sintetizar bem, 

o ponto importante que nes podemos tratar aqui hoje, 

e a Comunicação Social e Cultura e a instalação das Tvs Educativas, me 

parece fundamental, todos os Estados, quase todas as Universidades, que 

nes conhecemos tem a intenção de instalar uma TV educativa, o que me pa-

rece inteiramente desnecessário, sobretudo a inconveniencia. 

A Cultura tem que ser estimulada através de Meios 
no 	mal e comercial 

de Comunicação-Vde massa, pelos contatos feitos quando  so  dadas as con- 

cessOes pelo poder público Federal as rádios etelevisOes,principalmente 

as TelevisOes obrigatoriamente tem que destinar parte do horário de  trans  

missão a Cultura, sem custo nenhum para o Poder Público, eu acho que aqui 

no Paraná Tvs Educativas ainda, nes devemos obrigar as estagoes existen - 

tes em Curitiba, Em Ponta Grossa, em Pato Branco, em Foz do Iguagú,  Mann 

gá,  Londrina,  Cornelia  ProcOpio e assim preservem espaço para a programa 

gao cultural.  

Essa programagao Cultural deve ser orientada pelo Po 

der Público, pelas Entidades Culturais, que e o ponto mais importante, 

ninguem melhor do que o Poder Público, para fazer uma programação cultu - 

ral... 
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0 SR. PAULO PIMENTEL ... para fazer uma programaggo cultural, mas nin-

guem melhor do que a iniciativa privada para levar ao pi- 

blico esta programação cultural. A instalaggo de  TVs  educativas, como 

aconteceu por exemplo, em  So  Paulo,  so  muito caras e pesadas, mas no 

4 o investimento que 6 o ponto mais importante. 0 ponto mais importante 

4 a manutenggo deste investimento. As Tvs culturais, as Tvs educativas, 

custam muito caro ao Estado e sabidamente o Estado 4 mal administrador  

co  ga tendência a engordar exageradamente os seus mecanismos, os 

seus Orggos e isto seria inteiramente desaconselhível para uma TV educa 

tiva que oneraria extraordinariamente os Tesouros pilblicos estaduais e 

municiapais e mesmo as Universidades. 

Sabidamente o Parani tem trgs Universidades estaduais e 

uma Universidade Federal. Estas, principalmente a de Londrina f tgm a in-

tenggo de instalar uma TV educativa, o que 6 inteiramente a meu ver, de 

saconselhgvel jg que elas trgs, as trgs Universidades Estaduais tgm um 

custo extremamente elevado, o que se pode se notar por um rgpido mane-

jamento do Orçamento do Estado. 

Eu acho que as televisaes comerciais estio obrigatoria-

mente a disposiggo da divulgaggo cultural e lamentavelmente o Estado não 

usa este espaço que por força contratual lhe 6 entregue ou seria entre- 

kue se ele assim o desejasse, para a divulgaggo cultural. 

Eu acho que do ponto de vista da cultura, a Constituição 

Estadual 	 

0 SR. RAFAEL GRECCA Deputado Paulo Pimentel, o senhor me desculpe a 

interrupggo  hí  alguma obrigaggo na Constituigio Federal? 

0 SR. PAULO PIMENTEL - Não. A obrigaggo 4 resultado do contrato de con- 

cessão, e e um percentual de programaggo. No me lembro 

mais porque  hi  tempo que no folheio um contrato. Sei porque todos os 

contratos que assinei traziam este dispositivd.  Hí  uma obrigaggo de uma 

programaggo local, que dificilmente 6 tambjm conseguida nos Estados onde 
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o meio artístico 4 mais reduzido, porque é meio artístico se concentra 

prioritariamente hoje em São Paulo, e no Rio de Janeiro. 

Então hg esta disposigão e eu acho que a nova Constituição 

Estadual pode  at  abordar isto e exigir isto das estag6es comerciais. 

Outro ponto que deve ser abordado entre comunicagão social 

e a cultura 4 a Constituigão Federal, aqui no seu artigo 215 e 21(4 abor-

da, 4 o problema da censura. 

A cenbura foi um grande passo, pelo menos foi isso que des-

cutiu fartamente durante a eonstituinte, a censura tolhia a creatividade 

dos programadores de Televiso, e da área cultural, que queria colocar 

no ar a suamcreatividade  pot  inYeiro e a Censura, segundo os que se sen-

tiam lesados, manietava isto que agora a Constituigão não permite mais. 

Hg umnprojeto de lei encaminhado pelo Ministro da Justiça ao Congresso 

Nacional, que a meu ver 4 inconstitucional. 

Nenhuma restrigão pela censura, a creatividade s6 havendo 

a censura classificat6ria, que j apenas orientadora para se poder assis-

tir um programa de televisio, ou que em vez de assistir um filme, ou um 

espetgculo tea#ral, seja uma demonstragão de arte teatral clica, Então 

a censura que agora parece colocar-se assim como um risco, e jg hg uma 

tentativa de revogação deste dispositivo constitucional, porque se julga 

que, durante principalmente as grandes festas como o carnaval, a televi-

são que entra sem pedir autorização a casa das damilikatabusivamente a-

presenta-senas não condizentes com a infância. e com a diuventude de me-

nos idade,  etc.  

Aqui jg hg uma dend6ncU de revogagão do dispositivo do 

§ lg do artigo 215, na Constituigio Federal. No  mis t  partindo agora pa-

ra um campo mais restrito, que 4 o da comunicagão social, eu tenho a im- 

pressão que a Constituição teve uma evolução 	 
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0 SR. PAULO PIMENTEL... a eonstituição teve uma evolupo muito  gran  

de no que toca a liberdade de imprensa, que 

outrora o Poder Publico julgava que eie era o dono das empresas de 

comunicação, o que não era real, ele era dono de um canal de televl 

são, de um canal de radio que ele entregava por concessão e por coD 

trato com prazo de uso fixado, para a radio em 10 anos e televisão 

15 anos. 0 Poder Pdblico se sentia por direito de a qualquer instar 

te cancelar aquela concessão; 4 o caso da radio Iguaçu que foi fesk 

chada por raz6es Políticas, por tempestivas atuação do Presidente / 

da Repliblica, por  razes  pessoais, e que a sua radio abuptamente / 

durante a execução do prazo de sxasial-concessão, em tempos normais 

a decisão do Poresidente da Repdblica ngo resistiria a  manor  anali-

se do Poder Judiciario, cairia inevitavelmente. Tile interrompeu um 

contrato existente, supondo que a união era dono da estação de ra-/ 
entre- die,  quando a união era  done  apenas do canal, assim mesmo j4 emtigele.  

one 
an  em concessão por 10 anos de uso; na renovação ele poderia não / 

conceder a renovação, isto era na Constituição anterior do Regime 

Militar, agora não, agora a concessão e a renovação depende do Con-

gresso Nacional, 4 o ponto final e decisivo, outrora a fla Constitui 

ção anterior a concessão tinha duas fases, tanto quanto a renovação, 

duas fases: A  lc)  fase era a fase técnica, Tddos aqueles que passas-

sem na habilitação técnical  passaria  al  para si a prestação Políti-

ca, a decisão final era exclusiva do Presidente da Repdblica. Todos 

aprovados na habilitação técnica subia ao Presidente da Repdblica e 

esse decidia politicamente a quem dar a concessão; hoje muda comple 

tamente, p Poder Executivo Federal ngo pode mais outorgar concessãog 

eles necessariamente ao tentar outorgar uma concessão, ele vai se / 

submeter ao Congresso Nacional. 

Uma outra evolução que foi emenda minha, 

fruto do que aconteceu comigo no fechamento da radio iguaçu e na 0-

brigação ieposit6ria de venda da TV Coroados de Londrina, foi a  fags  

rpoibição durante o contrato de execuggo de qualquer cancelamento / 

da concess5o por via Administrativa 9  asse eancelamant9, diz a  Cons- 
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0 SR, PAULO PIMENTELw diz a Constituição, s6 pode ser feito por 

via judicial, em nenhuma outra hip6tesei 

quem vai decidir se o concessionrio no esti cumprindo causas / 

contratuais 4 s6 a justiça, nunca mais o Poder Pliblico Federal em 

quanto vigir a atual Constituição de 1988. 

Eu tenho impresso crde em síntese  so  es 

ses os pontos fundamentais que aconteceu no sistema de Comunicaqgb 

social, especialmente nesse entrelaçamento da  culture  com a comu. 

nicag4o social. 

N6s temos hoje uma posição Democrática / 

neste setor, uma Constituição que interliga o Poder Executivo, o 

Poder Legillativo e o Judiciário e desta forma impede a arbitra/ 

riedade, e ilOpedindo a arbitrariedade, fortalece a livre manifes-

tação do pensamento, como tambám consequentemente fortalece a De-

mocracia, Estou. 'as ordens para as perguntas. 

0 SR. RAFAEL GRECA - Normalmente Doutor Paulo n6s ngo  temos per-/ 

guntas nesses pain4is. No entanto, eu gosta-

ria de indagar do senhor, especificamente, no caso da Constituigi) 

do Paran4; a sua sugestio 6 que o Estado fizesse alguma coisa no 

sentido de obrigar as rádios e televis6es que tlm concessgo Fede-

ral no Estado a destinarem parte dos seus horários de programação1  

a uma programa0o de divulgação cultural, que teria. a produção / 

do Estado. A produção ficaria para o Estado? .„ 
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0 SR. 0 SR. RAFAEL GRECA-... a produção ficaria para o Estado . 0 Sr. 

acha que a criação de televisOes educativas esta- 

tais 4 contraproducente , no sentido de que onera o Estado , e não 
regulam 
EEelaam com sucesso 	a mensagem cultural . Temos que usar os canais 

comerciais , come um produção feita pelo Estado . 

0 SR. PAULO PIMENTAEL- Mesmo porque, as ty educativas , não conse-

guem IBOPE mão s-zo ouvidas. A  Tv  Educativa de  Sao  Paulo, 

hoje, charada TV Cultura, ela s6 cria um IBOPE razoável , que 4 na 

mesa redonda, que faz, não sei bem se 4 este nome, faz às segundas- 

feiras, para aonde leva os  politicos,  e recentemente levou o Leonel 
Lula/ 

Brizola, levou o Deputado Luis Inácio da Silca, levou o Gel Nilton 

Cruz,levou o presidente da  UDR,  Ronaldo Caiado-; 0 -dnico programa da 
de S. Paulo/ 

TV Cultura que consegue alguns pontinhos de IBOPE . 

Desta maneira que eu ]sugiro, o custo para o governo 4 

quase nada; s6 a produção e ele encaixa a sua programação cultural 

numa progaamagão que tem IBOPE:sabidamente o IBOPE não se d á num 

s6 programa. 0 IBOPE cresce e decresce em raZTão de v ários pro-

gramas sucessivos. Se, se colocar num ponto s6 um programa bom , es' 

te programa 	não vai dar IBOPE: 4 preciso que se coloque uma serie 

de programas razoáveis , para se atingir um programa  born:  para que, 

de IBOPE. 

A TV Educativa, onde ela existe no Braail, ela não 
instalação / 

dá IBOPE: então não adianta produzir e manter uma estaçqe de TV, 

que 4 muito cara, equipamentos importados, ou não se consegue / 

conquistar o telespectador .E a programação nolmal principalmente, 

das 4 grandes redes brasileiras, em certos pontos, cada uma delas o seu pique/ 

dá lapa n.supelue " , e nessas horas, pode perfeitamente encaixar / 

alguma programação cultural . E outra coisa que tm-se que saber: 

apenas um ponto para se chamar a atenção, principalmente , se is-

to for viável, que toda a programação que agrada , não 4 agradar o 

fulano, mas manter o telespectador assistindo aquela programação, 



16/03/89 
	

EZ 	-2- 	15:00  

tem que ser uma programação muito bem feita ,e sobretudo limitada 

no tempo:TV conta-se por segundos, e não por minutos, e muito me-

nos por hora. 

Vejam os horários reservados aos partidos  politicos du  

rante todo ano , pelo Tribunal Eleitoral Regional. Se fosse um horá-

rio de 15 minutos, a audiência seria muito boa, mas, o horário de 

quase uma hora  torn-se quase insuportável:o que leva o telespectador 

a desligar quase que inevitavelmente o seu aparelho receptor. 

0 SR. RAFAEL GRECA- 0 Sr. acha que 6 então , um dispositivo cons- 

titucional, criar a obrigatoriedade de uma central de 

rádio e de TV , de prcbdugão cultural , na Secretaria de Cultura 

do Estado? 

0 SR. PAULO PIMENEAL-  am  di.ivida . No sei , não 6 matéria da Cons- 

tituição Federal , mas, poderia num parágrafo assim, bem 

sintético e bem posto na Constituição atual, que não ocupasse muito 

espaço, porque os dispositivos constitucionais tem que ser curtos 

e as constituigOes não podem ser longas. No mundo inteiro a nossa 

Conmtituigão 6 julgada COMO exageradamente longa. 
todas / 

Quando as ConstituigOes dos Estados UnAidos podem ser 

aliás, são sete artigos, não 6 isto ? Mas, eu acredito que 6 uma dis-

posição constitucional seria uma posição que impusesse ao Governo 

do. Estadc, a manter um serviço qeu entendesse com as estagOes 

transmissoras geradoras locais, para que fosse imbutido na for-

ma da Lei Federal . 

0 SR.  ANTONIO  COSTENARO NETO- Deputado Paulo Pimentel, que nos hon-

ra com a sua presença hoje, Deputado Luiz Alberto , e 

demais companheiros aqui presentes, realmente, com relação às exigen-

cias , como diz o  Dr.  Paulo P mentel,nas concessOes de rádio e TV, / 

eu sei sci um pouquinho porque eu mexo com emissora de rádio, e a 

gente ve o que o DENTEL , que 6 o Orgão orientador... 
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0 SR. ANTÔNIO COSTENARO - 	orientador deseja e o que a gente pode  fa  

zer no rádio - e acredito que consequentemen 

te em televisão a mesma coisa, s6 que muito mais din5mica - fica um 

pouco distante da realidade do que o povo quer. 0 Dentel todas às vezes 

que ele fiscalizou a minha emissora de rádio,eles disseram: tem que ter 

mdsica erudita, um programa de mdsica erudita. Mas o povo não quer ouvir. 

Então, não adianta nada  voce  colocar aquilo que o povo não quer ouvir. 

Esse tipo uma casta muito pequena que aprecia mdsica erudita e  at  sa-

be o que e, mas eles determinam uma quantia de honririo para informaçOes 

jornalísticas e considere tambem a parte de cultura. 

Agora dentro dessa discussão nossa eu acho que seria 

bem oportuno - e quem seria eu para sugerir aos programadores de televi 

são -, mas a gente observa o seguhte: que em qualquerprogramagão as no—

ticias que entram, extraordinárias, as informaçOes de curiosidade em 

que o rádio tem eesse costume, a titulo de ormiptg* em qualquerprograma 

informagOes de curiosidade. Ai sim tem um valor muito grande. Se tem um 

programa com grande ibope,  voce  mostra a sua curiosidade. 

Então, dentro dasprogramagOes normais, nos programas 

de ibope, se for obrigatoriamente por lei  voce  introduzir informagOes 

do em forma de curiosidade, da cultura, infoLmagOes, programas cultu-

rais, eu acho que bastante importante porque rouba. ali 2 minutos ou 

3 minutos, nem isso, em televisão, num minuto, 2 minutos passa muita 

informagão, e o publico então passa a absorver aquilo ali durante a 

programação no dia, todo com uma certa noLmalidade. No entanto, se fizer 

uma programação continua, não tem ibope. Por exemplo,no rádio a "Voz do 

Brasil", eu pelo menos gosto de ouvir a "Voz do Brasil" porque as vezes 

distante, a gente COMO  politico  precisa estar sabendo do que está Hohmo 

do acontecendo no Congresso Nacional sem estar vasculhando o jornal. 

Mas a população não ouve, todo mundo desliga o rádio. t como nos progra 

mas  politicos,  em que o pessoal vai ouvir outra.. coisa.. Na televisão e 

hora, de as empresas de  video  venderem bastante, porque o pessoal diz: 

vai ter programa  politico.  Então, vai todo mundo buscar uma fita, para 

ver. Então, essas coisas que as vezes incomoda. Teria que mudar. A  in- 
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trodução cultural em horários alternados e todos colocarem porque se 

n.o um coloca outro n.o coloca. 

Se fosse dispositivo constitucional, eu acho que 

seria uma grande conquista, e principalmente do que está se falando... 

NOs  OK  vimos aqui propostas de ecologistas dizendo que a Ecologia de-

ve ser a principal matéria escolar. Então, teria que Aztssar a ser uma 

materia muito importante tambem nas programas diárias dos veículos de 

comunicação, porque  al  nOs iríamos conseguir o objetivo. Obrigado. 

0 SR. PRESIDENTE (Rafael Greca) -  Dr.  Paulo Pimentel, aperdoe-se das 

suas mtatip4as ocupagOes. Eu agra-

deço, em nome da Comissão de Ordem Econômica e Social, a sua presenga 

e, ao agradecer a sua contribuição, já notei a sua sugestao, e quero 

agradece-lo em nome de todos os paranaenses representados aqui nesta 

Assembleia, pelos Deputados que estão e pela Deputada Irondi Pugliesi 

que ainda não consentiu em se sentar à.:Atesa. E eu lembro que, se o 2x 

V.Exa. tiver outros compromissos, está dispensado desta audiencia pu-

blica. Muito obrigado. 

Eu convido para dar continuidade a esse painel a 

RiFIR Professora Dra. Cassiana Lacerda Carolo, que foi responsável por 

diversos programas de editoração cultural em governos passados... 
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editoração cultural nos governos passados e assessora da R 

Fundação Cultural de Curitiba e a responsável pela progrmação cul-

tural da Casa Solar dos "Le6es" aqui em Curitiba. Professora de Li-

teratura da Universidade do Paraná, Cassiana veio falar sobre a cul-

tura paranaense e os programas de editoração e a constittinte.  

PROF.  CASSIANA - 

	

	Incialmente gostaria de esclarecer que minha 

axpradiadtx experiencia com relação à Constittição 

uma experiência diversa daquela exposta agora pelo Dr.Paulo Pimen-

tel.Ele vivenciou o dia a dia da elaboração de uma constituição. A 

minha participação aqui, evidentemente vai ser orientada na queatão 

da editoração, da documentação cultural. Mas inicialmente gostaria 

de dizer que a seção que dedica o capitulo 32 dos artigos : 215 e 

216 que estão relacionados com a cuktura, aparentemente dão como des- 

taque, reduzido  at  a questão, ( 	). Porem uma leitura desses ar- 

tigos feitas por professores, por acadêmicos oupor um intelectualt 

eu tento a impressão que gerariad debates que se prolongariam por di-

as, principamente porque eu creio que a discussão de aliguns concei-

tos se faz necessária, porque ela pode ampliar atraves de novos dis-

positivos, ampliar detelminados conceitos que condtituim um avanço 

e de certa forma tambem corrigir alguns conceitoa que apresentam uma 

visão de uma certa já encostada da questão cultural. 

0 problema primeiro que eu gostaria de expor e que pode vi-

rar matiTria de debate numa constituição estadual pode permitir uma 

serie de limitaçOes, de agOes e a questão s6 do conceito de cultura. 
Eu creio Epa. que há um certo avanço na terminologia adotada com rela-

gão à questão social, quando o telmo cultura ele não fica limitado 

a um conceito de cultura que está ligado apenas à ideia de obter cul-

tura. Eu creio que esse conceito de cultura relacionado com a obten-

gal() de conhecimentos, com a aquisição de conhecimentos, com a proprie 

dade qae e um conceito altamente burguês de cultura e que gera,de-

pois daquelas discussOes enfadonhas, que esse conceito está completa-

mente superado. Ninguém hoje vai defender a dt ideia de cultura como 

uma d ideia de possuir bens culturais. Seria mesma coisa que dizer " 

eu possuo uma boa biblioteca, logo eu sou culta." Ou " leio livro - 

logo eu sou culta." Então a ideia de cultura, tem que ser refogado 

na ideia de cultura e a ideia de processo e não essa idiea estática 

de cultura que leva depois a duas preocupagOes básicas que estão con-

tidas nesses dois artigos, principalmente a preocupação com o patri-

mônio, a um conceito de"muset", coisas estáticas, de preservação COMO 

mumificação das coisas. Então eu tive a oportunidade de assistir a 

um debate sobre x cultura e tradição, em que o comferencista mostrava 

a sua indignação diante de uma interpelação quando alguém disse :HO 

Sr. e cilto mas e democrata." Quer dizer, a ideia de cultura muitas 

vezes remete a ideia de privilégios, à idiea de ... 



CPI ORDEM ECONÔMICA E SOCIAL - 16.3.89/EL 15.10 .2. 

ideia de obteração de bens culturais, quer dizer, a ideia de 

aquisição que estaria limitada a um nUmearo muito limitado de pesso-

as. Agora o próprio teLmo cultura, eu não posso aqui fugir da mi-

nha formação de prodessora de Letras, ela nos remete, a origem da 

palavra nos remete a um conceito latino e o conceito latino de 

cultura vem de cultivar a terra, e cultivar terra, essa ideia de 

trabalhar a terra 6 um processo no trabalho, cultura 6 aquisição, 

cultura 6 trabalho, cultura não nada estático. A visão de mgxim 

cultura tem que ser m sempre apoiada... 
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A SRA . CASSIANA  CAROLO 000 A visão de cultura 

tem que ser sempre apoiada em toda 

uma serie de dispositivos que assegurem uma ideia de processo, não 

apenas essa ideia como se fosse cultura aquilo que se herda, aquilo 

que se adquire como uma mercadoria na sociedade. 

A cultura e um processo e como tal ela 

exige uma mobilização coletiva para que haja um verdadeiro projeto 

clltúral que faz uma mobilização coletiva de modo que a sociedade 

reaja contra o infantilismo da cultura instantânea que se traduz 

na publicidade e na política espetáculo. Aquéleeque tem acesso, 

que pensa, que reflete o seu fazer , esse está adquirindo cultura. 

Essa ideia de processo está intimamente ligada a uma mobilização 

coletiva. Eu creio que não se pode desenvolver qualquer projeto 

cultural sem que haja esse caráter coletivo de mobilização, sem o 

que, não se pode nem pensar numa sociedade democrática. A relação 

entre o aspecto cultura e democracia, 	determinante. Aquela fra-

se famosa de um parlamentar inglês de que diz que"o povo culto po 

de ser governado, mas jamais escravizado," já nos deixa perceber a 

amplitude do significado da cultura, sobretudo no sentido da refle- 

o sobre o cotidiano, sobre o modo de pensar, o modo de agir em - 

relação ao seu prOprio ambiente , apecto esse que está 	incluído 

entre asmanifestagOes culturais: formas de expressão, modo de 

agir. 

Todo esse tipo de problemas,,  mais 

fácil ser encarado a partir de uma visão etnolOgica. Quando se - 

introduz no conceito de cultura, a parte simbOlica, passa a ser - 

preocupação cultural tudo aquilo ligado ao coletivo, quer dizer, 

as festas, os rituais e chamo a atenção para o fato de que a Cons-

tituição, a Lei Complementar irão dispor spbre o calendário cultu-

ral do Pais. A Lei Complementar vai dispor sobre as datas significa 

tivas e nessas datas significativas, eu creio que, no caso da Cons-

tiuigão paranaense deva ser considerados os aspectos das mani 

dstacaes culturais. 
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culturais, levando em contaa sobretudo, esta visão etnolegica 

que valoriza as festas, os rituais coletivos e não apenas as datas 

dos grandes feitos , dos grandes homens. 

Esta visão etnolOgica eu acho muito 

importante que seja reforçada no Estado do Paraná, principalmen-

te se nOs queremos pensar cultura a partir de direitos e dife-

renças. 

No caso do Paraná, no caso do Sul 

que já foi considerado por vários pensadores como Silvio  Romero,  

e Gilberto Freire, pelo fato de ne5s termos uma formação diferente 

da formação tradicional do Brasil, esta resposta do Brasil dife-

rente, que o Paraná, eu acho que tem que ser reforçada, no senti 

do de que valorizem essa diferença, no sentido de que incorporem 

essa diferença. 

Terminando , eu acho que seria im-

portante tragar alguns aspectos sobre a conservação do patrimô-

nio, na Constituição aparece o termo " proteger" o patrimônio. 

" Cabe a comunidade...". A ideia de proteção e preservação está 

intimamente ligada ... 
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SRA CASSIANA LACERDA CAROLLO : - e preservagao esta' intimamente ligado 

a um conceito que mais comum dos Países  sub  

desenvolvidos que sentem via de regra, a sua cultura ameaçada, a ideia 

de proteção do patrimOnio, no privilegiando o acesso, o uso do bem cul-

tural e um aspecto da questgo. A carta de Veneza, que trata da preserva 

ggo do patrimônio ela deixa bem claro, que nada vale a recuperação de 

um bem cultural, de um bem patrimonial, que esse bem no foi incorporado 

pela Comunidade e se ele no se transformar num fato utilizado pela comu 

nidade. 

Tanto assim, 1980, a Franga criou uma Socieda 

de de Animadores dos Bens Patrimoniais e dos Monumentos, a ideia de ani-

magao dos Monumentos está intimamente ligado a esse uso que vai contra 

a cultura mumificada, estatificada, Quando se fala em proteger, me pare 

ce que fica apenas manifestada a preocupaggo com essas ideias de ameaças 

do descaso, quando os efeitos da no utilizaggo, sao to danosos, quanto 

os efeitos do tempo, as vezes ate maiores, nOs temos vários monumentos 

restaurados e por no ter havido programa deutilizagao e revitalizagao 

, hoje estio mais decadentes (inaudível) do que no período que foram res 

taurados e teve inicio a restauraggo, o de Paranaguá, o prOprio teatro 

, 	. sao Jogo da Lapa, eu creio que e um exempla tambem de uma recuperagao de 
, 

um exemplar unico da Arquitetura do Sul do  Pals,  nOs s6 temos um exemplar 

em  Mariana,  na Arquitetura Brasileira, e no entanto ele possui apenas uma 

caixa para as pessoas que olham o teatro, que apenas para ser visto, real 

mente e um teatro que se transformou num Museu, e que perdeu totalmente 

a sua fungo, que n.o foi incorporado pela Comunidade, e a Comunidade 

no usa, no assume, isso n.o constitui um bem para a Comubldade. 

Entao eu creio que a preservaggo , está intima 

mente ligada ao uso ao acesso, e esses dois aspectos que eu gostaria de 

ressaltar, e orientar,entgo a minha proposta, a ideia de cultura como 

processo, a ideia de acesso ao bem cultural, como uma prerrogativa, de 

uma visgo democrática de uma cultura que torne entgo os deveres do Esta 

do, amplie o dever do Estado e da prOpria Comunidade. 
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SW CASSIANA : A nossa Constituinte, também a presenta, avanços sobre 

tudo no que se refere a visao (inaudível) de cul 

tura, ela incorpora uma serie de (inaudível) simbOlicos popular, e tam-

bém ressalta um outro aspecto, que está intimamente ligada a minha  pro  

posta, a valorização da documentação, a preservagão dos documentos, o 

acesso dos documentos Governamentais, pmxkmmicm e a preservagAo m o tom 

bamento e o inventário de documentos. 

Isso deve ser ressaltado como um as pecto inova-

dor na medida em que apenas a Comissao Cultural Francesa... 
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A SRA. CASSIANA LACERDA CAROLLO 	.., cultural francesa apresenta de uma 

forma clara uma preocupaggo com a preservaggo de arquivos 

com a preservaggo da documentaggo. Os estudos sobre política cultural 

comparada, mostram que apenas a Franga apresenta um avanço grande neste 

aspecto relativo a preservação de documentos e ao acesso considerando as 

formas modernas de acesso, microfilmagem, reproduggo, salas especiais  pa.  

ra leitores no especializados, porque no adianta o Arquivo P6b1ico es-

tar lá com o micro filme, com todo o material 1, disposiggo que s6 inicia-

dos, parece  at  uma certa cabala, s6 esse iniciado 4 que tem condig6es 

de pesquisar ou de encontrar algum documento. 

0 SR. PRESIDENTE (Rafael Grecca) 

Como 4 a histOria da Santa Rita, da estátua da Santa Rita 

das coisas impossíveis, na sala de arquivo? 

A SRA. CASSIANA LACEBDA CAROLLO - Pois 6, tem que recorrer a ela para a- 

char o documento. 	t.41/1  algumas funcionárias que  so  um 

verdadeiro modelo de conhecimento do arquivo, porque se pergunta: Tem 

tal documento? E responde: No  tern,  sem ver qualquer fichário, sem ver 

qualquer fonte de referencia. Quer dizerogo algumas coisas espantosas 

que acontecem nas nossas bibliotecas, nos nossos arquivos, porque mui-

tas vezes o funcionário zeloso pelo documento e pelo livro gosta muito 

mais de ver o livro na prateleira do que ver o leitor lendo. 

Eu atribuo grande pirte do mau humor da bibliotecária, pe-

lo fato do livro dair das prateleiras. Isso significa um trabalho que 

normalmente 6 feito  at  de forma primitiva, eu vejo por exemplo, na  hi.  

blioteca publica umas senhoras idosas carregando aqueles exemplares de 

edig3es de jornais que  so  enormes e colocando em prateleiras altíssimas, 

entgo deve irritar muito qualquer solicitaçgo para pesquisar um jornal da 

queles deve ser um fator assim que deve causar a14m de outros efeitos pa-

ralelos, coisas desse tipo. 

Mas a precariedade dos acervos 4 um aspecto seríssimo, e 
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quando se fala então em possibilitar o acesso aos documentos governamen-

tais, eu creio que 4 da maior importância e 4 um aspecto que eu gostaria 

de ressaltar dentro desta proposta, que é a necessidade da existencia de 

um sistema estadual de arquivo pilblico, articulado com o arquivo publico 

do Estado e por sua vez dando início ao projeto que ainda no foi implan-

tado, que 4 o sistema nacional de arquivos brasileiros. E 86 assim haverg 

uma uniformizagão disto. Existe um projeto. 

0 CPDOC talvez tenha dado origem a este modelo que a  Celi-

na  Moreira Franco pretende desenvolver através do arquivo nacional. Inclu 

sive o projeto foi feito pelo CPDOC e 4 um sistema que vincula a idéia 

de documentagão com a idéia de informagio. Quer dizer, os documentos tem 

que ser preservados, hg a necessidade de acesso a todo o sistema de refe 

rância l  indexagão do que existe e a necessidade de informação decorre dis. 

to também. A editoragão ela deve surgir como o papel da necessidade da edi 

toração deve surgir como decorrância dessa necessidade de publicagão des-

ses documentos culturais que vão se evidenciar como mxxidis raros, como 

agessíveis, a partir de um sistema que aponte para uma unificagio de da-

dose 

0 SR. PRESIDENTE (Rafael Grecca) - 

Por exemplo, a publicagão do 19 de dezembro foi isso? 

A SRA. CASSIANA LACERDA CAROLLO -  Born,  em principio ela nasceu dessa 

idéia e nos incentivou a essa idéia. 0 19 de dezembro que 

e o nosso primeiro jornal, e que sem dúvida alguma o nosso Orggo extra-

oficial, que divulgou a História do Paraná ao longo de trinta anos e que 

4 o reposit6rio de toda a história oficial do Estado, todos os atos ofi-

ciais publicados no 19 de dezembro pode-se estudar todo o desenvolvimento 

da nossa cultura, da literatura através desse jornal leiiiti apenas uma 

coleção que estg no Museu Paranaense, e faltam  at  alguns exqmplares, e 

que era pesquisada  at  recentemente por qualquer pessoa que fosse consul-

tar no Museu Paranaense tinha acesso a esses exemplares que sio exempla- 

res unicos. 
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Então o problema da preservagão do patrim&do 4 um proble-

ma sério de iniciativa, quer dizer, a microfilmagem 4 uma delas, e a pri-

meira iniciativa que nOs tomamos foi a microfilmagem, foi a de microfil-

mar esse jornal para assegurar a preservaggo do mesmo e também para per-

mitir a ediggo fac-similar do mesmo, possibilitando com isso com que os 

exemplares do jornal 19 de dezembro fossem 'is mais variadas bilbiotecas 

de todo o Estado e que também ngo fosee feita consulta no original. 

t fundamental que o original ficasse preservado e que ao 

mesmo tampo também o leitor pudesse ter o acesso da forma mais facilita-

da possivel, como ocorre hoje  at  o ano V, do 19 de dezembro, jg está 

editado e também dentro do programa nacional de microfilmagem de pet66-

dices a que vou me referir. 

Entgo, alguns aspectos ainda apresentam avanços aqui nes-

ses dois artigos aqui referentes a cultural  relativos ao problema da in-

tervenggo governamental. Fala, aqui por exemplo, na proteggo do patrima-

nio, 4 dever do Estado e da comunidade. Jg aparece essa idéia de comuni-

dade vinculada a proteção do patrim6nio, que amplia, a idéia de comunida- 

de amplia 	 
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fi 	CAS3IANA*00que amplia a idéia de comunidade para a iniciatil  

vs  privada, abre um leque muito grande, quer  di  

zeT, não 4 s6 a lei 7507, mas a lei 7507 j4 6 uma lei que estimu-

la o investimento da iniciativa privada na cultura. No caso do Pa  

rand,  eu creio que as tivemos também uma das iniciativas pioneig 

ras, altamente louv4veis, quando o atual Governo através de decre 

to, disp*6s que as sociedades de economia dista devem investir na 

preservação do patrimOnio do Estado. Atualmente essa iniciativa / 

do Paran4'foi copiada por Sgo Paulo, mas eu creio que 4 da maior 

importAncia e que ela seja valorizada na Constituição, e que a i-

déia de preservação de patrim8nio ng fique ]imitada puramente ‘a 

pintura de ediffcios, mas que seja também ligado a idéia de  pre./  

servaggo de acervos também, no 4 s6 apenas a pintura do prédio / 

ou a fachada do prédio que deve ser prdvilegiada nesse aspecto. 

Essa questão da atribuição da iniciativa priva-

da, eu creio que ela decorre evidentemente de um memento que o  Go  

verno vive um período de sufoco com relaqao as sua disponibilida-

de financeira para a cultural  mas ela vem num momento importante 

também, porque eu credo que j4 4 o momento de rerletirmos sobre 

1Q plano Nacional de cultura. 0 lg plano Nacional de cultura e li-

nico no g(Inero 4 data de 1975, e  al  ligglv olocageies do Dcgtor 

Paulo Pimen'el vgo colaborar com isso que eu vou colocar, que es-

se plano Nacional de cultura de 1975, foi um plane fundamental e 

propiciou momentos de verdadeira efervec;ncia cultural com o sur-

gimento da Funarte, da Embrafilme, da Pré-memrlria, enfim, das cha 

madas estatais da cultura; nesta épo a também surge o Dentel, neg 

ta mesma época também o plano previa uma articulação entre os meio 

de comunicaggo e os projetos culturais. Todas essas estatais aul-

turais que surgiram nessa época,  au  creio que Q elas propiciaram do 

momento mais efervecente da nossa vida cultural,  Inns  que hoje j4 

mostram disturOes enormes, principamente porque criaram o into

lectual do contra-cheque9  Eu creio que o estado patrão acebou se 

transformando em estado  patron()  e o intelectual acabou se  trans/  
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SRo. CASSIANA...acabou se transformando num verdadeiro, ou ele 

vivo do contra-cheque, portanto não cria mais / 

nada,  au  ele vive das ante-salas do Poder, do que não produz se / 

não tiver apoio do Estado, 4 o verdadeiro fen8nemo, quer dizer, a 

criação acabou qunado o Estado parou de contribuir ou quando o 

Estado não pode contribuir não exsite escritores, esse feamemo  al  

creio que tem que ser analisado com mais atenção, que eu creio  qua  

aS coisas não se colocam assim; eu acho que o Estado tem um papal 

e o papel de difusor da criação, mas por outro lado a criação não 

pode ser determinada  pal()  patr59, porque daí se transforma num pv, 

trono. Então, h4 todos asses, as estatais da cultura criaram ver-

dadeiros parasitas do Poder, são os m smos  quo  publicam. Esse fea 

n&meno, infelizmente quando se trata de livros, então se transfor 

ma num fen8meno mais doloroso; porque quando 4 financiado um esp 

t4culo treatal, quando 4 financiado um conserto, ainda h4 o  even,  

to e o vento 4 vento n4! Mas quando se publica um livro em que  al 

gum  comete poesias e aquilo fica registrado de eterno, quer  di/  

zer, realmente 4 lament4vel, aí fica evidenciada a distorção do / 

uso do patrim8nio Ptiblico. Eu creio que para o caso, no caso da / 

editoração... 

,t( 
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A SRA. CASSIANA LACERDA -...da editoração , dum encentivo à produ- 

ção cultural , a produção artastica , este aspecto deve 

ser visto à parte. Então,este intervenção do Estado, intervenção go-

vernamental, eu creio que tem que ser revista, tem geu ser relido / 

este plano, de 197,estas FundagOes que foram criadas dentro des-

te espirito de 1975 ,terão que ser repensadas ,na medida em que o Es-

tado não tem esta obgigagão de empregar agora todos os intelectuais 

de plantão, ou todos aqueles que tem pretensão de intelectual de / 

plantão. 

0 incentivo a. iniciativa privada , eu creio que não deve 

apenas ficar limitad6 ap&nas à Lei Sarney , a 7507.11à eventos , em 

política cultural comparada , IjA eventos riquissimos de iniciativas  
Trust  

fabulosas , como 4 o caso da"National FEanes  of Places of  Storic  

Interest of National Built"  (  SIC  ), da Inglaterra, criada em 1894 

e, que s6 não possui mais bens do que a Coroa , mas, possui 166 / 

castelos e mansOes, 45 mil hectares de terra, 88 jardins, e, tudo 

isto 4 mantido com o Fundo de uma entidade ,dal incentivos do Esta-

dd, como ganha incentivos do Estado qqueles que ganham doam os / 

seus bens, e, que doam impootanibecas para o fundo dessas Ebntida-

des. Parecd que fica chvidenciado que, a iniciativa privada parti-

cipando da cultura, resulta em alguns aspeetes- programas muito 

interessantes . 

POr outro lado, creio que no caso da nossa Constituição, 
Legislagão/ 

sobretudo na complementar eu creio que outa aspecto que deve ser 

ressaltado ,4 o problema da disperso e da concentração da defini-

ção da participação pliblica. 0 que eu quero dizer com isto, 4 o / 

problema da cdntralizagIo e taMbem o problema da dispersão de 

recursos ;eu gostaria de dar um exemplo , apenas do caso @rances, 

sobretudo neste aspectb que quero me exemplificar no caso da ddi-

toteragão e preservação da documentação. 
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0 Ministério da Cultura que detem o controle das 

questOes culturais , ele participa por exemplo,da preservação de 

museus , com 42% , dessa preservação .Essa preservação 4 completa-

da com a participação do Estado , depois do Município .0 Minisfe-

rio entra em cada museu com uma participação de 42% ;quando no / 

Brasil, nOs sabemos ,que toda a verba de preservag4o do patrimOnko 

80% j4 e destinada previamente para o Nordeste. 

INfelizmente, ncis observamos o Nordeste , o patrimOmio / 

mais delapidado , porque aqui no Sul, e eu vou usar uma frase do 

fael :"NOs somos pobres:, porem, limpinhos". Nos talvez, não tenha-

mos tantos monumentos como tem o Nordeste, mas, acho que dentro 

das nossas condigOes estao- afe bem preservados. 

Então, esta participação , 12 em termos dos três pode-

res ,do Poder Central, do Poder Estadual e do Poder Municipal, 

4, tem que ser pensada, da mesma forma também como tem que ser 

pensada ,por exemplo, a questão das bibliotecas, 

Apesar também da cultura, do Ministério da Ciltura deter 

o controle,quem manteffi as bibliotecas 4 o Ministério da Educação, 

na Franga.Quer dizer, repartir recursos , cerio que 4 um aspecto que 

deve ser considerado , na mddida em que as bibliotecas s-ap o prin-

cipal elemento , e alimento sgsrmiRa.Anydo, eu não vejo porque 

o Ministerio da Educação e a Educação deva também colaborar com a 

manutenção da biblioteca. 

Da mesma for também o Ministeiro das RElagOes Exterio-

res participa de quase toadas as atividades culturais, na medida 

em que no caso, sobretudo francas, h4 um interesse muito grande na 

imagem do Pais. Então, os programas culturais tem a participação 

não e'centralizada apenas pelo Ministério da Cultura ... 
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A SENHORA CASSIANO LACERDA CAROLLO - ... apenas pelo Ministério 

da Cultura, ele tem o con- 

trole, mas, o perfil  politico-administrativo reparte recursos. 

Bom, no caso da conceituagão.de  uma ' 

cultura como um processo há uma necessidade de preservação de ' 

arquivos, de documentos, e de acessos a este documentos, que, na 

turalmente, deve gerar não s6 aquela sala de leitura estática ' 

mas, deve gerar publicagOes. E eu creio que no caso do Estado' 

ele Vem sendo, apesar de muitos esforços, bastante na adminis-

trativa, ligado tanto 'a preservação de documento, quanto 'a edi-

toração. No caso da preservação de documento o Paraná detém um 

privilegio, duplo privilegio. Primeiro por ter perdido .a sua ' 

melhor biblioteca que hoje encontra-se na autrália. Então, todo 

pesquisador paranaense 4 obrigado a ouvir, quando vai pesquisar 

um acervo: 141:glut 8, mas, voces perderam a melhor biblioteca. A 

biblioteca Coronel Acir Guimarães, que foi para a Austrália, ° 

que gerou um protesto rattikagxamitaxx muito grande e dal ficou ' 

o dono paranaense pelo menos, o Deputado Federal Antonio Ueno.  ' 

Carneiro, apresentaram um Projeto de Lei que foi aprovado e que 

proibe a saída de documentos. Neste caso talvez a Constituinte' 

Estadual também possa proibir essa questão da saída de documen-

tos. Eu acho este aspecto  al  muito importante. Quer dizer, exis-

te um #legislação a nível fmkauxakx nacional, que proibe a saída 

de documentos. Mas, eu sei que o Estado deveria ter o privilegio 

da aquisição pelo menos de biblioteca, de acervos particulares. 

a Europa este aspecto e bastante vigiado. Os acervos particu-

lares, há um levantamento desses acervos e eles não saem, assim, 

tão facilmente, pelo menos na Inglaterra o Governo dá dois meses 

para haver uma negociação, não havendo a esta negociação pode-se 

chegar mxmatowai&xialoildrox a venda ou! não. Quer dizer, aqdi no 
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aqui no caso, por exemplo, do Paraná eu creio que nOs vivemos ' 

um aspecto interessante em relagão ao Brasil. Quer dizer, nOs ° 

somos QUM Estado relativamente novo, apresentamos diferenças 

culturais inéditas em relação ao resto do Pais. 

Do ponto de vista da documentação cul 

tural nOs não temos projetos que tenham preocupado com esta prO 

pria questão, muito menos com acesso a essa documentação. Quer' 

dizer, de arquivo. Eu quando falo de arquivo eu não falo apenas 

de arquivos públicos. Eu dou como exemplo o CPDOHC que nasceu ' 

do arquivo do Getúlio V
A 
 rgas e foi ampliado com o arquivo dos' 

Partidos  Politicos.  Os Partidos  Politicos  aparece e desapare-

ce, estes arquivos também não se tem mais noticia, quer dizer,a 

histOria política do Paraná está fatalmente prejudicada por es-

te tipo de descaso. E quando eu falo nessa questão de arquivo ' 

este leque bastante amplo, porque no caso da editoragão, nOs 

temos alguma experiencia, eu gostaria de salientar a experiencia, 

do lado positivo eu creio que toda xxxxx experiencia de editora-

go  em que se procurou dar mmettsmà população acesso a um patri-

mOnio documental, artístico, totalmente inacessível, pertecentes 

a museus estrangeiros e particulares, eu creio que este ipm tipo 

de atitude, este tipo de projeto um projeto que teve dmamximma-

x*mmIlkaxx evidentemente, um rendimento altamente democrático. ' 

Quando se fala da publicação de um álbtT,(jomo foi o caso de uma 

edição que eu tive a oportunidade de .coordenar, laHRXM de.escri-

bres da paisagem paranaense como um álbum de luxo, elitista, ti 

nha também que xxomixax uma coisa dessa seria invertida, muito' 

pelo contrário, apenas alguns tinham acesso, tiveram a oportu-

nidade de ver alguns daqueles quadros, uns do museu de VEVEI(?) 

outros de colegOes particulares e mesmo em decorrencia  at des  

sa publicação libaXYiummlldmaxkxxxx a família do Visconde de 

Tunay, que foi nosso presidente de Província, que doou um mate 

rial do pintor  Michaud(?)  que pertencia a Tunay. Com  isso o Pa 
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isso 0 Paraná 2mixd4pkamludaa duplamente, quer dizer, doou para 

o Estado do Paraná e hoje se encontra no museu de arte do Para  

ná  sem qualquer referencia da doação. Eu acho que afinal os do 

aores devem Ser apontados nos créditos desse material hoje  ex  

posto no museu de Arte do Paraná, o que eu acho, também.„ alta-

mente louvável, porque ficou quase quatro anos engavetado.Final 

mente hoje es-be.  exposto. 

Então, a publicação de certos documen 

tos que são inacessiv.eis população e que hoje estão em acervos  

Rini  não tem nada de elitista na medida em que democratiza o 

acesso. Quer dizer, um acesso que não será limitado a um circu  

lo  mínimo de pessoas, hoje este acesso está ampliado. Agora, o 

Estado eu creio que tem um papel muito gmold grande na área de' 

editoração quando se trata de edigOes prOprias e que a inicia-

tiva privada não tem interesse de participar. Dal, porque eu 

ate apresentaria a sugestão de qualquer publicação feita pelo 

Estado, talvez, devesse ser precedida ate de um convite... 
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A SRA. CASSIANA  LACER  DA. CAROLLO - 	convite as editoras no sentido 

de que elas manifestem ou não o 

seu interesse em participar desta publicagao como co-editores, porque o 

Estado normalmente e acusado de participar - agora na  Camara  Brasileira 

do Livro - como concorrente da iniciativa privada. E aqui no caso do Pa-

raná, cumpre ressaltar que se hoje nós não  temps  uma presença no mundo 

editorial e porque não tivemos uma tradição editorial. E no caso do li-

vro, quando o Estado publica, ele ignora o processo do livro, quer di-

zer, não basta apenas editar, o livro tem que ser distribuído. A obra 

editada pelo Estado em geral acaba morrendo nos almoxarifados, o proble 

ma do Estado e muito serio, e ele tem de. eatar assegurado disso. Eu que 

ro dizer que o livro tem que seguir um curso  at  o leitor. É aquela no, 

gao de "cultura estática" e a "cultura como processo" mais uma vez. 

Por outro lado tambemp Estado vem concorrendo com a 

iniciativa privada em certos casos, sobretudo edita obras de literatura 

num apoio h criagao literária. Ele concorre com a iniciativa privada e, 

por outro lado, o Estado vem se tornando um péssimo peffil nesta questão 

da dispersão e da concentração. Nós vemos publicagOes sendo editadas 

pelos mais variados Orgaos, e dentro do próprio Governo que edita. não há 

noticias de qualquer destas publicagOes. Por exemplo, eu tive oportuni-

dade de saber que que o  ITC  publicou uma serie de Mapas antigos do Para-

ná. Eu gostaria de saber ate que ponto esse material publicado chegou às 

escolas, chegou as bibliotecas. Quer dizer, esse e um problema muito se 

porque o próprio Governo acaba nem tendo noticias. 

E essa questão então da dispersão e da concentração 

eu gostaria então, atraves da minha proposta, apresentar um.;1 projeto 

para uma possível solução. 0 Estado, então, concorre com a iniciativa. 

privada, desconhece o percurso do livro,  midi*  usa mal os seus recursos, 

quer dizer, ele encomenda pesquisas para um determinado trabalho numa 

universidade que ele mantem e está pesquisando. Quer dizer, há uma dupli 

cagão, uma dispersão total: publica-se 2, 3 trabalhos sobre o mesmo as-

sunto e, por fim, o Estado padece deste privilegio, deste patrão patro-

no, tendo que patrocinar edigOes pelos mais variados motivos. Quer dizer, 
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dizer, quando eu falei que era penosoo paternalismono caso do livro, 

porque o registro fica  "ad  eterno", porque este aspecto está ate claro 

na prOpria certidão de nascimento do Brasil. nada mais crivel (?) 

que a "Ideologia do Favor" nasce com a própria certidão de nascimento.  

Pero  Vaz de Caminha na sua carta pede emprego para o seu sobrinho. 

Então, nada mais triste do que ver isso documentado 

na nossa certidão de nascimento. Então, o problema "Ideologia do Favor"  

tab  bem delatado por Machado de Assis vem se desenvolvendo mia, pelos go-

vernos atuais - creio que todos -, e ninguém conseguiu estar isento dis  

so:  ter que publicar a pedido de um Prefeito o livro da melhor poeta de 

uma cidade do Interior, do melhor artista e assim por diante, quando 

nOs sabemos... Eu gostaria de colocar a par (?) de toda) essa questão 

da edição de obras literárias, de apoio à criagOes literárias, essas 

edigOes eu acredito que o melhor caminha 6 a co-edição. Quer dizer, o 

autor deve ser editado atraves de um tipo de edição em queo Estado par 

ticipe com uma parca tiragem, e a iniciativa privada... Quer dizer, o 

autor novo um risco que deve ser absonilido pelas duas áreas, pela. mi 

ciativa privada e pelo Estado. 0 autor novd, por outro lado, tem que 

sofrer um percurso que todos os grandes escritores sofreram. Machado 

de Assis não conseguiu publicar em jornais, as editoras negaram as edi-

gaes dos seus livros e nem por isso ele parou de editar. Muitas edito-

ras não aceitaram e ficaram (?) ate hoje para publicar "Dom Casmurro". 

A editora não quis editar. 

0 autor novo tem que sofrer essas agruras de percurso 

que ate fazem parte de uma iniciação, que um ximx risco que considero 

importantissimo, na medida que ninguém vai publicar nada antes dos 30, 

embora uma precaução bem grande para. não sofrer depois problemas de 

arrependimento. 

Mas eu gostaria de concentrar a•minhas proposta na, 

ideia da criação de um centro de documentação e informação cultura do 

Paraná. A ideiaatendeiia aos dispositivos constitucionais de acesso Iça 

documentação.... 
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PROF  CASSIANA - ...de acesso à documentação governamental,  peer 

\raga()  de documentos. Eu creio que poderia ser melhor resolvida  at: 

'yes  da centralização de informaçOes, se possível os acervos. Esse 

tempo seria um elemento de ligação e articulação entre as várias 

entidades do Estado pUblicas ou privadas, Fspondáveis por traba-

ihos de pesquisas  etc.  Então o principal dessa proposta seria 

criar um sistema estadual de documentação e informação. Coletando 

as informagaes, processando e colocando à disposição do pdblico. 

E as prOprias publicagOes patrocinadas pecto Estado seriam geradas 

ate por essa coleta de informagOes onde estariam detectadas as á-

reas, onde há maior carência de acesso e assim por diante. 

Com as normas e estruturas: organizacional esspecifica 

teríamos uma foLlua de concentrar os recursos do Estado, de concen-

trar a informação sobre a cultura e concentrar os recursos na fase 

das ediçOes, prOprias ou por ( co-edig§es ), e a partir dai então 

poderia ser definida uma política nacional da documentagão,uma 

política estadual, uma política nacional de documentação, uma  poll  

tica nacion4 e estadual do livro, especialmente desse livro, edi-

ção prOpria patrocinada pelo Estado. Porque basicamente em relagãc 

ao livro o Estado tem 3 procedimentos : ou ele edita, ou ele adquj  

re  ou ele co-edita. Agora, acredito que as aquisiçOes devem ser 

privilégios de bibliotecas. É lamentável a aquisição, muitas veze: 

para ajudar o attor,  etc  , no inicio , e que depois é distribtido 

aleatoriamente. A aquisição deve ser concentrada nas bibliotecas. 

Elas é que devem determinar as prioridades na aquisição. Eu acho 

que inclusive a verba destinada sa aquisição de acervos bibliográ-

ficos ela é bastante teduzida. 

Eu deixarei depois com o Dep. Rafael Greca essa proposta 

que foi elaborada quando eu estava coordenando esse projeto de 

editoração no Estado e foi um projeto feito pelo Centro de Documer 

tação de HistOria Contemporânea da Fundação Getdlio Vargas junta-

mente com outros técnicos do Programa Nacional ( De periedicos ), 

teve a particilSagão de professores de históriapossa  de direito e 

eu creio que talvez seja uma das propostas que gaço encaminhar 

então, uma resposta  pars:  aquele dispositivo constitucional ligado 

preservação e acesso de documento. Obrigado. 

0 SR. NEREU MASSIGAN - Eu queria saber qual e a limitação 

em termos legais para acesso aos... 
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O SR. NEREU MASSIGNAN:-... i15&gt -tM*N410AttPma!#4mPi-‘ • 	- 

cb....43.--eeguáadtke4-- qual e a limitação em termos legais para o acesso aos 

documentos? 

A SRA. CASSIANA:- Eu creio que e recente o dispositivo que peemitiu 

acesso a determinados documentos, mas brasileiros/ 

ainda n.o tem acesso a determinados documentos do Ministerio de Re-

lagOes Exteriores. 

O SR. RAFAEL GRECA:- A Constituição deixou, o Helio Silva foi a  Bra  

silia e no foi permitido. 

A SRA. CASSIANA:- Eu inclusive tive uma experiência com material  re  

lativo ao Paraná, que estava na pinacoteca do Ita 

marati e s6 consegui com ordem direta do Presidente da Repdblica ./ 

Era um material relativo a paisagem paranaense, um álbum do  Elliot,  

um dos primeiros escritores e pintores da nossa paisagem, e este  ál 

bum  que ele deu ao Frei Catei Nuovo, em  Sao  JerOnimo da Serra, ele / 

foi para Europa e o álbum ficou no Itamarati, mas está entre o mate 

iak que nOs no temos acesso direto, este aspecto está ampliado, mas 

ainda com restrigOes. 

u creio que a maior limitação para o  aces  

SDà documentação, à bibliografia a precariedade do atendimento do 

pessoal, a limitação de pessoal, pobreza de acervo, descuido  cow  o 

material. Nos vivemos hoje a geração xerox, as pessoas no tem mais 

a relação do livro como um bem. Às vezes meus aluno preferem xero-

car um livro e  at  gastam mais do que comprar um livro, e tem aque-

la atitude de desleixo com o material, no há a ideia de formar bi-/ 

blioteca etc.7 por isso que eu digo que a biblioteca tem muita rela 

gao com a Educação. 

O SR. RAFAEL GRECA:- Mais do que com a cultura. 

• SRA. CASSIANA:- A biblioteca tem relação com a Educação e com a / 

Cultura, mas a Educagao tem que entrar com a parce 
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la  dela, porque se nOs formos ã. Biblioteca Publica nOs vamos verifi  

car  que 90% dos visitantes são estudantes que se deslocam, muitas ve 

zes dos bairros para consultar uma enciclopedia, limitando a isso a  

max  sua pesquisa, e o grande material de apoio às pesquisas estudan 

tis. E outros leitores que vão lá para ler o jornal do dia,  at  foi 

feita uma sala especial para eles. Na XXXX seção de documentação  pa  

ranaense encontramos pesquisadores com uma formagão mais acadêmica, 

mas, caso contrário os frequentadores são geralmente estudantes e / 

s kPitores de jornal. 

0 SR. PRESIDENTE:-(Rafael Greca):- Em nome do Poder Constituinte do 

Estado do Paraná eu não s6 acolho 

- 
a sua Proposta como vamos assumi-la transformando em proposiçao § 

Constitucional a criação destes Centros Paranaense de pesquisa e do 

cumentagão, eu s6 indago o seguinte:- aqui na sugestão vem o seguin 

te,-"na Biblioteca Publica do Paraná"; eu indago se não seria conve 

niente também envolver o Arquivo Publico do Estado? 

A SRA. CASSIANA:- A ideia Sistema Estadual de Arquivo, á ideia 

criar este Sistema que vai alimentar este Centro,/ 

porque o material  des  Arquivos Plablicos tem que ficar no Arquivo,quer 

dizer, eles tem que entrar como referencia nesse Centro. Inclusive/ 

eu no entrei no recurso do detalhe do recurso da Informática, nOs 

vamos ter que fatalmente pensar que hoje a Imprensa Oficial central 

liza o material impresso do Estado, sla mas fatalmente nOs vamos cair 

logo na chamada 2g,  Revolução da Imprensa, depois de  Gutenberg,  que/ 

a  Off-Desk  Publitions, que o sistema de computador e da  impress  

sora laser, que substitui todo esse sistema enorme de  Off-Set.  Is  

SD  facilitaria,inclusive hoje eu fiquei sabendo que o PCdo B já adqui 

riu o  Off-Desk  Publitions, e a Editora Ática já toda a sua publica-

go  de 88 já foi feita por este sistema, quer dizer, ninguém mais / 

ntrega um livro datilografado, a gente entrega um Diskate, e isso/ 

facilitaria muito. A gente não pode ignorar que estes ava ços que a/ 

gente imagina remotos, eles estão diante de nOs... 
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A SENHORA CASSIANA - 	eles estão diante de n6s, são me 

vit6veis, temos que encarar a tecnologia 

com otimismo. Quer dizer, não creio que a cultura deva ser 

uma resposta à tecnologia. Esse Primeiro Plano Nacional de 

Cultura, incorporava ao progresso cultural u progresso tec 

nol6gico7 era uma visão bem dentro do milagre brasileiro. 

0 SR. RAFAEL GRECA - Professona Cassiana, agradeço muitis- 

simm 	 simo  am  nome do Poder Constituinte do 

Estado a sua preciosa contribuição. E esclareço q*,m, que se 

quiser nos dar a honra de continuar a assitir a seqtencia 

dos paineis, e bem-vinda. No mais, já está dispensada. 

Muito obrigado! 

(aplausos) 

Dando seqdencia a esse Painel sobre Cul-

tura e Comunicação Social, convido à Professoara Llicia Ca-

margo, Secretária Municipal de Cultura, da cidade de Curiti-

ba, e Professora da Universidade Federal do Paraná para que 

venha dar sua visão da animação cultural do Paraná no proces  
so  Constituinte. 

X KIKKIOCTAEXMOSMOUREBXXxgrgxpx.traximaxtrarptx.yxzugxzEihopsixxxsiroctu-

xidadx 

Então, Professora, em nome da Assembleia 

Constituinte do Estado, acolhemos a sua presença com alegria 

pedindo que a Senhora discorra sobre o, tema: animação cultu-

ral do Paraná e a Constituinte, enfim, que nos de a sua vi-

sgo a ideia do que deva o texto Constitucional ter com rela-

ção ao problema cultural, ao problema da preservação do pa-

trimOnio, da identidade, o problema do processo cultural co-

mo um todo. 

A SENHORA  LUCIA  CAMARGO - Em primeiro lugar, agradeço a opor 

tunidade. Rapidamente colocarei o seguin-

te, acredito ser uma pessoa extremamente privilegiada uma 

vez que já estive prativamente em todos os Orgãos culturais 

desta cidade, ou deste Estado: já estive no Teatro  Guaira,  

na Fundação Cultural, estou na Universidade e, agora, volto 

Prefeitura.Então, de certa forma, isto me dá uma vivência 

e pode-se... acredito ter me dado alguma contribuição. 

0 Deputado Rafael coloca aqui sobre Anima 

gão Cultural, em primeiro lugar. 
A animação Cultural tem duas vertentes, 

temos que dividi-la. 
Uma,  cam  relação ao acesso aos chamados 

bens culturais - a população 7 outra, 	a vertente do produ- 

tor - e nós temos a honra deter um aqui conosco - ,11, 	e aqu 
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temos o compositor Careca. 

0 SR. PRESIDENTE (Rafael Grecd) - Ele vai falar também. 

A SR  LUCIA  CAMARGO - Do ponto de vista de produgao,que 4 

uma coisa que a gente tem lutado muito, 

temos *mirx xriax±kol; duas colocagOes: uma 6 com relação 

infraestrutura necessária para que se processe a atividade 

cultural. E, lamentavelmente, no temos nenhum mecanismo 

que de certa forma venha proteger essa infraestrutura. No 

raras vezes, e no sou s6 eu, todos que vao assumir a um 

cargo reclamam com relação a isto. No temos infraestrutu-

ra. Ou ela 6 mal cuidada ou imprOpria muitas vezes a ativi 

dade cultural. Ou ainda, est. caido pelas tabelas, como a 

gente diz, porque n.o tem nenhum trato, ningu6m se preocupa 

em Ivantar as paredes. 

Veja tudo como está. É importante 	 
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SRA. LUCIA  CAMARGO  - 	importante que se tenha uma Legislação, alguem 

tem que se resbonsabilizar por isso. 

Equipamentos necessários e prOpriospaikatividade 

cultural se realize. 

Tambem Hzki dentro desses equipamentos nOs vemos 

que muitas vezes, nOs nos preocupamos em ter os fantásticos, não nos preo 

cupamos nem com a manutenção, muitas vezes ate com a parte tecnica, como 

e que nOs vamos tocar, como e que alguem vai tecnicamente desenvolver ... 

Então, KR muitas vezes nOs temos uma belíssima 

, 
maquina que ou não sabe se lidar ou não tem a menor intenção, fica encons 

tada, não se sabe para que existe. 

A outra parte que nOs queriamos colocar, com  re  

laçao a produção, 6 a política que o Estado vai adotar como  co-produtor da 

Culturam, Porem o produtor o produtor cultural ele tem que ter o mínimo 

de apoio neste Estado. 

Vamasver um exemplo, não adianta nada pagar um 

salário para um bailarino do Estado, se ele não tiver onde dançar, ele - 

não recebe para dar aula, ele recebe para dançar, paga o bailarino e não 

paga a produção do espetáculo. 

Se se tem uma orquestra, se se tem um coral, não 

adianta pagar (inaudível) meramente para ele tocar, para ele cantar, temos 

que prever a produção do espetáculo. Isso do ponto de vista, em que o Es-

tado e o patrão, em que o Estado e que financia aquela atividade, então 

não adianta ter, e bonito, e lindissimo, s6 que não dança,  so  que não toca, 

sO que não canta. 

Um regime de  co-produção: Algumas vezes nOs  ye-

mos que não pode ser único esclusivamente o produtor, s6 ele tem riscos, 

sempre tem aquele que tem a ideia fantástica, maravilhosa, ideia única, 

e lindo e o Estado tem que apostar. Então não raras vezes, chega a pessoa 

com o seu projeto e diz assim : Se  voce  não fizer  voce  vai perder o pacto 

da histOria. 

Bom este tema, como á que o Estado vaL,entrar 

nessa parada de  co-produção, isso á importante. 
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SRA LCCIA CAMARGO : - É difícil, 116 uma grande indigencia, no sentido 

econ3mico, como fazer o Projeto, isso sem falar no pon 

to menos privilegiado de nossa Cultura que o Circo, nOs temos 13 cir7  
de agora  

cos  aqui, em que o pessoal vai para assistir o espetáculo, pensando no 

prato de comida da hora da janta, a situagao caOtica. 

É importante que se instrumentalize, eu n.o sei 

exatamente como, porque a nossa parte de animaçao cultural, ela bastan-

te subjetiva. 

É importante que ele tenha isso no seu transcurso, 

porque se no outra coisa que acontece, durante muitos anos aconteceu... 
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A SR -q 	CAMARGO: 	aconteceu do nosso produtor ser prejudicado 

pelo produtor vindo do eixo, ou dos eixos, principal-

mente Rio e  So  Paulo. Claro que e muito mais ... Agora a Lei Sarney 

tem provado isso, as prOprias empresas do Paraná também nos provam issc 

Claro que e mxickmNicx 	muito mais simpático dar a um grande artista 

do Rio, de  So  Paulo, o projeto, do que dar para um artista paranaense, 

que tem um projeto tão bom quanto este outro artista. 

Entgo, e fundamental que se tenha este encontro com eE 

tas pessoas que produzem. Porque se eles no produzirem, também no 

tem mais razgo de existir, nem na secretaria do Estado nem na secreta-

ria do município. NOs temos, 1.4, alguns projetos, e estamos atentos, 

discutindo com estes produtores.Mas, são eles que tem que comentar, 

4 taraves deles que estas estruturas existem. Então, que as infra-estru-

turas estejam a disposição, estejam corretas, que  voce  tenha um teatro 

que  voce  tenha espaço, som,  etc.  Estou colocando isso em termos de tea-

tro, mas que também a biblioteca tenha armários, fich4rio, tenha toda 

esta infra-estrutura necessária. E que a parte da produção seja vista, 

seja bem vista, seja instrumentalizada, realmente. Porque 4 muito di-

ficil, tanto para os senhores que nos pedem ou para n6s, que procuramoE 

atende-los, e difícil  at  como e que a gente vai conseguir dinheiro, 

e filosoficamente, como e que nOs vamos fazer, muitas vezes. 

Com relação a formação de plateia e acesso aos bens 

culturais. Eu, hoje, antes de vir para c4, decidi conversar com um 

pessoal nosso, que faz o setor da cultura local, que trabalha com o se-

tor da periferia. E eu tive uma informaggo muito interessante. EXXXXX 

O Teatro  Guaira  tem um convenio com a Fundaggo Cultural, que repassa 

para a Fundação Cultural, 200 ingressos para serem distribuídos estri-

tamente para a periferia da Cidade, gratuitamente. Então, me contou 

esta pessoa que eles distribuiram o ingresso de uma Opera, no Jardim 

Itatiaia, prOximo a Santa  Amelia.  E o retorno foi o seguinte: "como o 

rico gosta de coisa complicada, no e ?" "Mas, o que 4 que  voce  foi 

ver ?" "Era um povo que chegava, cantava, cantava e cantava e ia-se 
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embora. Al vinham mais umas tres ou quatro e cantavam, cantavam". 

Quer dizer, porque 4 que  voce  vai forçar uma pessoa 

que gostaria de estar vendo ali o Chitãozinho e  Charon,  um circo, mes-

mo, agora vai ter que ouvir Opera. Agora, cá entre nOs, não 4 sempre 

que estamos com paciencia para ouvir uma Opera. E muitas vezes tem-se 

que entender, uma Opera italiana complica a situação. Então, este aces-

so também tem que ser um acesso ... porque  rig()  dá para  voce  chegar e 

dizer: "Coloque o seu terno, tua gravata e vamos todos Opera, vamos 

l4 assistir ao concerto", porque no 4 isso, muitas vezes, que a pessoa 

tem interesse de ver. 

Também, se a gente fizer uma enquete, como uma vez 

nOs nos atrevemos a fazer e o Rafael deve estar lembrado disso, 9 que 

4 que poderia ser interessante para colocar no circo. E era todo mundo 

que queria ver Roberto Carlos. Ninguém pediu para ver Maria  Callas,  

coisa nenhuma. Então, este 4 o repertOrio. A  voce  repassar, chegar ao 

repertOrio destas pessoas e ver o que 4 que estas pessoas gostariam de 

ver, dentro das possibilidades que  voce  tem. Por exemplo,  voce  tem um 

sistema de cinemas que 4 passado nos bairros. Os filmes que nOs progra-

mamos eu fiquei estarrecida, porque os meus alunos da universidade 

eu não consegui fazer ver . A programagão daquele  ms  era: Vidas Secas, 

Macunaima e o Porto das Faixas. São filmes brasileiros muito importan-

tes, a gente sabe disso.  SO  que assistir Vidas Secas 4 complicado. A 

gente tem que estar com disposição. Então, pergunta-se o que se quer 

assistir, realmente.  Rambo. Rambo  tem lá no cinema. Vamos tentar mo-

dificar esta proposta. Então, resolvemos fazer o que ? Vamos começar 

com a histOria do cinema, dentro daquelas estruturas cinematográficas 

bastante fáceis e razoaveis, para começar a formar, novamente ... 
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LUCIA  CAMARGO -... a formar uma nova plateia. 

Outra coisa que a gente no pode duxxx 

aiscindivel . e que e muito interessante,  voce  começar toda uma politica 

cultural aberta deixando de lado completamente a televiso. A 

gente tem que entender que a televiso está ai mesmo, é o veí-

culo do século 20, 21, 22, sei lá o que vai acontrcer daqui  pa  

ra frente, mas ela tem uma informaggo. ela é de fácil decodifi 

caço. NOs inclusive, estamos fazendo um projeto que é um proje 

to de literatura em cima do  video,  trabalhando com estrutura ' 

poética, de cinco poetas que foram levantados com cinco poesias 

de fácil compreensgo visual e, em cima disso estamos começando 

todo o trabalho de conquista para a literatura. 

E muito interessante, de certa foLma, por 

que esse trabalho de animaggo que a gente faz, no sei como vo-

ces vgo colocar no texto. Realmente no sei, no queria estar 

ai para redigir isso, mas de qualquer folma o que a gente teria 

que prestigiar é exatamente essas estruturas que nOs temos. 

A gente brinca muito, mas eu gostaria que 

nOs que falamos em todos os itens, colocar o esquema de estru-

tura na aula dos produtores, era que a gente fosse mineiro pe-

lo menos uma vez por ano, fosse assitir com garra, com dedicação 

os espetáculos que o povo paranaense faz. Porque é muito difícil 

Ainda no norte é mais tranquilo, mas Curitiba, a gente fica sem-

pre chorando, pedindo para que o pessoal vá. 

Mas, a gente está  al  para fazer, no sei, 

pelo menos no sei muito colocar no papel. 

Era isso Rafael. 

PRESIDENTE (RAFAEL GRECA) - Eu agradeço muito Lucia a tua pre-

sença e te asseguro que o Poder Constituin 

te do Estado deve colocar alguma coisa na Constituiggo do Esta-

do no sentido de instrumentalizar a produggo cultural. 

NOs vamos tentar fazer alguma coisa. No 

podemos perder a esperança de unir esse Paraná que é to diver-

so, 
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so, temos pelo menos 3 regiOes, a do Paraná Antigo, a do Paraná 

Norte e o Paraná do Sudoeste, num Estado s6. Estamos aqui, in-

clusive, representados pelas 3 regiOes. 

Eu agradeço muit¡è'simo a tua presença, dis 

penso  voce  da continuidade do depoimento.Se  voce  tiver outras 

obrigagOes para xxxxxbfilickox implaux promover a anima0o cul-

tural da cidade tambem está dispensada por esta Assembleia. 

Muito obrigado. 

Conselheiro  Jo  Feder falará agora. Ele 

professor do Curso de Jornalismo da Universidade Federal do 

Paraná. 0 Poder Constituinte do Paraná se honra muitdssimo com 

a sua presença. E nOs agradecemos sobremaneira a sua contribui-

Oo discorrendo sobre o tema dentro deste painel de comunica0o 

sobre a ática na comunicação dentro do processo cultural do Es-

tado. 

JOAO FEDER - Quanto mais livre a sociedade maiores  so  as res-

ponsabilidades.... 
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0 SR. JOAO  FADER:-.:  Quanto mais livre a sociedade, maiores as res 

ponsabilidades que ela impe ao cidadão. .1: 

Witney  Griswold,  Reitor da Universidade de  Yale.  

Deputado Rafael Greca, Deputado Massignan, Deputa 

do Costenaro, demais Deputados, meus amigos:- 

A ética de SOcrates... 

(PASSA A LER, FotocOpia em anexo). 

4(  
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A rTICA DE  SOCRATES, PLATO  E ARISTOTELES, CONSI-

DERADA A CIENCIA DO COSTUME, FOI ABSOLUTA NA IDADE ANTIGA; POS-

TERIORMENTE, CONTUDO, TIVEMOS UMA rTICA MODERNA, DO SECULO XVI 

ATE PRINCIPIOS DO StCULO XIX, ESPECIALMENTE COM KANT1PE EGEL 

E QUE TINHA COMO CENTRO 0 HOMEM;  JA  A tTICA CONTEMPORANEA, SOB 

INFLUENCIA PREDOMINANTEMENTE DE KIERKEGAARD E  MARX  PASSOU A TER 

CENTRONO PROBLEMA SOCIAL.  MARX  HOJE CERTAMENTE PERGUNTARIA: t 

rTICO SER RICO SE A MAIORIA r POBRE? 

A ETICA PARTE DO PRESSUPOSTO DA POSSIBILIDADE DE 

SE ALCANÇAR UMA SOCIEDADE PURA E UMA VIDA PERFEITA E, NESSE QUA-

DRO, PROCURA ESTUDAR 0 COMPORTAMENTO HUMANO, NUM EXAME DA MAIOR 

COMPLEXIDADE, POIS NÃO HA NADA MAIS DIFICIL DO QUE SE ANALISAR 0 

QUE r CERTO OU ERRADO, 0 QUE r BOM OU MAU, 0 QUE r LOUVÁVEL 	OU 

CONDENÁVEL, 0 QUE r IMORAL OU MORAL, QUANDO ESSA ANALISE PROCURA 

ENCONTRAR 0 JUIZO DA CONSCIENCIA DE CADA INDIVIDUO OU MESMO DE 

UMA COLETIVIDADE. 

NO MUNDO DE HOJE ESSAS DIFICULDADES  SAO  AINDA MAIO-

RES E DE NATUREZA DIVERSA.  

MILAN  KUNDERA, AUTOR DO "  BEST SELLER  " " A INSVII-

TENTAVEL LEVEZA DO SER", EM ENTREVISTA CONCEDIDA AO  NEW YORK  TIMES, 

DISSE QUE UM DOS MAIORES SONHOS DO CIDADÃO DA TCHECOSLOVAQUIA 

VIAJAR, TALVEZ POR SER UM DESEJO QUE 0 ESTADO DIFICILMENTE PERMI 

TE Agratrffirkts REALIZAR. 

TC B 
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E CONTA QUE UM DESSES CIDADÃOS, DEPOIS DE MUITO 

TENTAR OBTEVE PERMISSÃO PARA VIAJAR. PROCUROU O DEPARTAMENTO 

OFICIAL DE TURISMO E FOI LOGO DIZENDO: 

(//), 	#',/3 >,1 4 

- EU QUERO' . 

- PARA ONnE? 

- QUALQUER LUGAR. 

COMO NÃO SE PODE TIRAR PASSAGEM PARA QUALQUER LU- 

GAR, 0 FUNCIONÁRIO APANHOU UM GLOBO E COLOCOU SOBRE O  BALM:).  

O CIDADÃO OLHOU 0 GLOBO TERRESTRE, GIROU E FINAL-

MENTE PERGUNTOU: - 0 SENHOR NÃO TEM OUTRO GLOBO? 

A IMAGEM DESSE QUADRO, CURIOSA, IRONICA, MAS PAR-

TICULARMENTE TERRIVEL, FEZ-ME LEMBRAR DA AFIRMAÇÃO DO ESCRITOR 

WILSON COUTINHO QUE TERMINOU UM ENSAIO CRITICO SOBRE 0 POS-MO - 

DERNISMO COM A SEGUINTE FRASE: "NINGUtM MAIS AMA ESTE PLANETA". 

AGORA r DE SE PERGUNTAR: PODE-SE FALAR EM ETICA 

NUM MUNDO ASSIM ? 

SE ESTE MUNDO SE TORNOU  TAO  PERVERSO QUE  JA  NÃO 

MAIS NOS ATRAI, SE NÃO TEMOS MAIS AMOR POR ESSA TERRA, E INDTIL 

QUERER FALAR EM tTICA. AINDA ASSIM, BERTRAND RUSSEL AFIRMA QUE EM 

TODA COMUNIDADE  HÃ  LiICA; PARA ELE ATE ENTRE OS OCUPANTES DE UM 

NAVIO PIRATA A rTICA SOBREVIVE. 

E NÃO F  SO.  A ETICA TEM SOBREVIVIDO ATRAVES DAS 

GRANDES TRANSFORMAÇÕES PELAS QUAIS 0 MUNDO TEM ATRAVESSADO. DE 

TAL MODO, QUE OS NOSSOS MAIORES CODIGOS DE rTICA, A DECLARAÇÃO 

DOS DIREITOS DO HOMEM DE 1789 E Ar=DECLARAÇÃO UNIVERSAL DOS  DI  - 

REITOS HUMANOS, DE 1948, AT ESTÃO, E, EMBORA SEGUIDAMENTE AGRE- 

TC • 8 
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DIDOS E AT MUTILADOS, CONTINUAM SENDO INVOCADOS PARA ASSEGURAR 

A GARANTIA DE ELEMENTARES DIREITOS DO SER HUMANO, ENTRE ELES ,  0 

DA LIBERDADE DE PENSAMENTO E EXPRESSÃO
87 	 o 

	qvi 
ItDaLeSslArrirpe4,21-4ai Ilaw04**A 
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0 QUE NOS LEVA A NOVAS DIFICULDADES. NÃO BASTA 

DIZER QUE A NOSSA LIBERDADE TERMINA ONDE COMEÇA A DOS DEMAIS. 

ESSE PRINCIPIO PODE SER CORRETO MAS NÃO RESOLVE A QUESTÃO ETI- 

CA.  

TANTO NÃO RESOLVE QUE A CADA DIA A rTICA DA COMU-

NICAÇÃO SOCIAL VAI SE TORNANDO MENOS RIGIDA, MUITO EMBORA SEM 

CONTAR COM A APROVAÇÃO DO SENTIMENTO rTICO DE TODA A COLETIVIDA-

DE OU DA MAIOR PARTE DELA. 

DAI PORQUE A NECESSIDADE DE UMA ADVERTENCIA:PRE-

CISAMOS, NOS, E ESPECIALMENTE A PROXIMA GERAÇÃO
/NOS PREPARAR 
,JUD(144W, 

PARA CONVIVER COM PRINCIPIOS rTICOS EXTREMAMENTE 

ISS6, ALIAS,  JA  VEM ACONTECENDO(* EMBORA NEM TO-

DOS 0 PERCEBAM. OU SEJA,  JA  ESTAMOS VIVENDO A EXPERIENCIA DE 

SOFRER 0 IMPACTO, ESPECIALMENTE ATRAVrS DA TELEVISÃO, DE RECE-

BER 0 CHOQUE DE IMAGENS QUE JAMAIS ESPERAVAMOS PRESENCIAR. 

VAMOS VER SE 	NO r VERDADE. 

NO DIA 17 DE FEVEREIRO DESTE ANO, EM NOME DA 

TELEVISÃO VERDADE  E COM A INTENÇÃO DE LANÇAR UMA CRUEL MAS 

EFICAZ MENSAGEM CONTRA A DROGA, UM JOVEM ITALIANO DE 24 ANOS, 

VICIADO E PORTADOR DE AIDS, EXIBIU-SE NUM PROGRAMA DE GRANDE 

- 

TC - 8 
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AUDIENCIA, LOGO APÓS 0 FILME DAS 20:30 PELO CANAL 5,FURANDO 

UMA DE SUAS VEIAS DILATADAS E INTUMESCIDAS, PARA INJETAR-SE 

DE UMA NOVA DOSE DE HEROINA. INTERPELADA A PRODUCAO DO PROGRA-

MA, DECLAROU ENTENDER QUE A " PICADA " AO VIVO FUNCIONARIA COMO 

UM " PONTAPr " NO ESTOMAGO PARA FAZER COM QUE TODOS COMPREEN-

DESSEM OS PERIGOS DA DROGA. 

EM JANEIRO DE 1986, EM  ARLINGTON,  TEXAS,  THOMAS 

EDWARD  STEPHENS, DE 40 ANOS, INCONFORMADO  &OM  0 PEDIDO DE  DI  - 

VORCIO DE SUA ESPOSA, DIRIGIU-SE AO SUPERMERCADO EM QUE ELA TRA-

BALHAVA, MATOU UM SEU COMPANHEIRO E A MANTEVE COMO REFEM POR 

SEIS HORAS. COM  ISSO A TV PASSOU A TRANSMITIR 0 FATO DO LOCAL, 

ATE QUE 0 CIDADAO, DIANTE DAS CAMARAS MATOU-SE COM UM TIRO NA 

CABEÇA ENQUANTO UMA PEQUENA MULTIDAO APLAUDIA. 

ALIAS, A TELEVISAO AMERICANA ESTA ATUALMENTE FER-

MENTANDO DUAS IDEIAS REVOLUCIONARIAS. A PRIMEIRA, r UMA SERIE 

DENOMINADA "  GROUP ONE MEDICAL  ", DESTINADA A TRANSMITIR AO 

VIVO CENAS DE HOSPITAL, COM  MEDICOS  DE VERDADE, TRATANDO DE 

DOENTES DE VERDADE, PARA SATISFACTO DA CURIOSIDADE PUBLICA. 

EMBORA ACUSADO5 DE SENSACIONALISTK SEUS PRODUTOWINVOCAM 	0 

SENTIDO rTICO DE DISSEMINAR A INFORMACAO E AJUDAR OS ESPECTA-

DORES A COMPREENDER E MELHOR ENFRENTAR OS PROBLEMAS DE SAODE. 

A OUTRA VAI MAIS LONGE: NA ESCALADA INTERMINAVEL 

PARA SATISFAZER OS DESEJOS DOS TELESPECTADORES AMERICANOS POR 

TC - 8 
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PROGRAMAS DE FORTE CONTEODO EMOCIONAL, UM PRODUTOR DE LOS AN-

GELES,  LAWRENCE  SeWAB, SE DISPÕE A PRODUZIR UM PROGRAMA AO VI-

VO CHAMADO "SUICIDIO". s4rg4iELEINAO EXISTEM LEIS QUE PROI-

BAM MOSTRAR UMA PESSOA SE MATANDO NA TELEVISÃO". A IDtIA t COLO  

GAR  UM PROGRAMA A DISPOSIÇÃO DE QUEM PRETENDA SE SUICIDAR. SE- 

GUNDO ELE "FAREMOS TUDO PARA MOSTRAR A NOSSA BOA INTENÇÃO. 	SE 

UMA PESSOA NOS TELEFONAR DESESPERADA, AVISAREMOS A POLICIA 	E 

ENVIAREMOS NOSSA EQUIPE DE FILMAGEM. E NOSSOS PSIQUIATRAS TEN-

TARÃO FAZER COM QUE A PESSOA DESISTA DO SUICIDI04. ALtM DO QUE, 

NOS OFERECEREMOS UMA NOVA OPÇÃO: PRIMEIROPESSOA TERÁ QUE DECI-

DIR SE PRETENDE OU NÃO SE SUICIDAR; EM SEGUIDA, TERÁ QUE DECIDIR 

SE QUER MORRER SOZINHA OU SE QUER PARTILHAR SEUS OLTIMOS MOMEN_ 

TOS COM UMA AUDIENCIA POTENCIAL DE MILHARES DE PESSOAS? E EU NA() 

TENHO DUVIDA, DIZ 0 PRODUTOR, DE QUE A MAIORIA OPTARA POR TER NOS  

SAS  CAMARAS NO LOCAL. 

INTERPELADO SOBREWETICA, 0 PRODUTOR  SAAB  FOI MUITO 

OBJETIVO: "APROPRIA TELEVISÃO r UMA ARENA DE COMBATES E PERIGOS. 

ELA NÃO MOSTRA OS ACIDENTES DO BOXE E DA FORMULA UM? E CENAS FA-

TAIS EM FILMES E NO JORNALISMO. AS PESSOAS ESTÃO QUERENDO SECRE-

TAmENTE VER A MORTE, ADMITAM OU NÃO ESSE FATO". 

A PROPOSITO, EM FEVEREIRO DE 1987, A TELEVISÃO LI-

BIA MOSTROU DURANTE 20 MINUTOS, NUMA TRANSMISSÃO ESPECIAL, A 

EXECUÇÃO, POR ENFORCAMENTO OU FUZILAMENTO, DE SEIS CIVIS E TRÊS 

MILITARES, ACUSADOS POR CRIMES DE TRAIÇÃO E CONSPIRAÇÃO, PARA 

TENTAR MATAR ESPECIALISTAS SOVItTICOS QUE ATUAM NO PAIS. ENQUAN- 

TC - 8 
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TO OS CONDENADOS MORRIAM, CENTENAS DE PESSOAS CANTAVAM "SLOGANS" 

REVOLUCIONÁRIOS. 

A MAIOR PARTE DOS TELESPECTADORES BRASILEIROS AS-

SISTIU NO DIA 21 DE FEVEREIRO DE 1.986, A TRAGrDIA DO INCENDIO 

DO EDIFICIO ANDORINHA, NO RIO DE JANEIRO. 0 QUE POUCOS SABEM r 

QUE A FAMILIA DO SECURITARIO  ANTONIO  ALVES DE  SA  ASSISTIU A SUA 

LENTA E DESESPERADA MORTE PELA TELEVISÃO. 

EM 1.984,  JAMES  AUTRY, DE 29 ANOS, CONDENADO 	A 

MORTE, PEDIU A JUSTIÇA DE  HOUSTON,  TEXAS, PARA QUE A SUA EXECU-

ÇÃO FOSSE TRANSMITIDA PELA TELEVISÃO "PARA QUE AS PESSOAS SAIBAM 

COMO r". A JUSTIÇA MUITO ETICAMENTE PROIBIU A FILMAGEM. MAS,  JA  

SE PASSAM CINCO ANOS.  SERA  QUE ESSA rTICA CONTINUARIA RESISTINDO? 

ALEM DO QUE, HA CIRCUNSTANCIAS, ATE HA POUCO INIMA- 

GINÁVEIS, QUE NEM PERMITEM LEMBRAR A tTICA. 	FOI 0 QUE OCORREU, 

EM JULHO DE 1985, QUANDO 0 INVESTIGADOR DE POLICIA DE MARABA,  ROB-

SON  ANDRADE, ERA ENTREVISTADO NO "JORNAL DO POVO", DA TV DE TOCAN  

TINS,  DA REDE BANDEIRANTES, E REPENTINAMENTE FOIJ ALI MESMO, DEFRON 

TE AS CAMARAS, ASSASSINADO COM SEIS TIROS PELO IRMÃO DE UM VEREA-

DOR A QUEM FAZIA ACUSAÇDES. 

ISSO TUDO E MAIS 0 QUE ESTAMOS VENDO, r mco ou 

NÃO? 

A VERDADE r QUE, CIENTIFICAMENTE, AINDA NÃO CONHE- 

CEMOS A RESPOSTA. 	EeAPENAS NOS, 0 PROFESSOR  JOSEPH CLAPPER,  UM 

ESPECIALISTA NA MATERIA, DENUNCIA 0 MESMO DILEMA NOS ESTADOS UNI-

DOS. ESCREVEU ELE: 

TC - 8 
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"Cabe, certamente, esperar certo grau de pessimis-

mo, ou mesmo de cinismo, por parte do piiblico lei-

go, cujas perguntas nio temos sabido responder. Mes 

tres, pregadores, pais e legisladores nos tem per-

guntado milhares de vezes, nestes 51timos anos, se 

a violencia nos meios de comunicaçio de massa gera 

delinqUencia, se eles elevam ou diminuem o gosto do 

piiblico e o que podem fazer para a persuasão politi 

ca de suas audiências. No sO não podemos dar res 

postas definitivas a essas perguntas, como temos fel 

to algo pior; temos fornecido provas que apoiam par-

cialmente cada matiz de cada ponto de vista". 

EM TRABALHO DIVULGADO NO JORNAL 0 ESTADO DE S. PAU-

LO, 0 PROFESSOR SAMUEL PFROMM NETTO, DO INSTITUTO DE PSICOLOGIA 

DA USP, NOS DA TIA RESPOSTA. ELE CONSIDERA IRREFUTÁVEL A PROVA 
\A/0 v;a4-DE 

DA EXTREMA MEC-ESSIDADE DA VIOLÊNCIA NA TV E DAS VARIAS FORMAS PE- 

LAS QUAIS 0 VEICULO ATUA NO SENTIDO DE TORNAR AS CRIANÇAS DE HOJE 

E OS ADULTOS DE AMANHA MAIS VIOLENTOS, PRONTOS PARA REAGIR COM A-

GRESSÃO A MENOR FRUSTRAÇÃO OU DIFICULDADE E INFORMA QUE, NUMA RE-

VISÃO ATUALIZADA DA LITERATURA DISPONIVEL, PREPARADA PARA 0 RESPEI 

TADO  ANNUAL REVIEW PSYCHOLOGY  APARECE A AFIRMAÇÃO DE QUE "0 CONSEN  

SO  APONTA PARA UMA RELAÇÃO CAUSAL POSITIVA ENTRE A VISÃO DA VIO- 

LENCIA NA TV E 0 COMPORTAMENTO AGRESSIVO SUBSEQUENTE". 	E ANUNCIA 

DESCONSOLADO: " 0 QUADRO ASSUME CARATER MAIS SOMBRIO QUANDO SE CP 

TATA, A LUZ DA LITERATURA CIENTIFICA DISPONIVEL, QUE NÃO EXISTEM 

ANi-IDOTOS PARA OS EFEITOS FUNESTOS DA EXPOSIÇÃO A VIOLÊNCIA NA 

TELEVISÃO". 

TC - 8 
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SERA  QUE ESTAMOS TODOS DOMINADOS POR UM MONSTRO 

ELETRONICO QUE NOS SUBJUGA E NOS TEM DE MÃOS ATADAS?  SERA  QUE 

o 
SER HUMANO CRIOU UM INSTRUMENTO E NO DISPDE AGORA DE INTE-

LIGÊNCIA SUFICIENTE PARA DOMINA-LO, TRANSFORMANDO-0 NUM FATOR 

DE BEM-ESTAR SOCIAL? 

ANTES DE ENCONTRAR AS RESPOSTAS SOMOS FORÇADOS A 

EXAMINAR NOVOS ELEMENTOS.  

SAM  ZAGORIA,  OMBUDSMAN  DO WASHINGTON  POST, 	EM 

SUA OLTIMA VISITA AO BRASIL, DENUNCIOU QUE "HA UMA BONIFICAÇÃO 

JORNAL1STICA PARA AQUELES QUE INFRINGEM A LEI". 

E ELE, POR CERTO, NÃO ESTAVA SE REFERINDO APENAS 

A VIOLÊNCIA QUE JORRA DIARIAMENTE DAS TELAS DA TELEVISÃO. ESTA, 

ALIAS,  JA  FOI APURADA EM ALGUMAS PESQUISAS. 

SEGUNDO 0 LEVANTAMENTO DO  CHRISTIAN  SCIENDE MONITOR, 

A TELEVISÃO AMERICANA APRESENTOU, EM OUTUBRO DE 1968, E UMA ONICA 

SEMANA DE PROGRAMAS VESPERTINOS, 254 INCIDENTES DE VIOLÊNCIA, E 

71 ASSASSINATOS E SUICIDIOS. 

AO TOMAR CONHECIMENTO DESSA DIFUSÃO DESENFREADA DE 

VIOLÊNCIA 0 COMISSÁRIO  NICHOLAS JOHNSON,  DA COMISSÃO FEDERAL DE 

COMUNICAÇÃO INDAGOU, EM DEPOIMENTO OFICIAL: "QUE DIREITO TEM AS 

REDES DE TELEVISÃO DE DERRUBAR, TODAS AS NOITES, OS 52 BILHDES DE 

DÓLARES QUE 0 POVO AMERICANO GASTA POR ANO PARA CONSTRUIR;DURANTE 

0 DIA ,O SISTEMA EDUCACIONAL?" 

ISTO OCORREU EM 1968, QUANDO 0 CIDADÃO NORTE-AME-

RICANO DEDICAVA MENOR TEMPO A TV. COM EFEITO, 0 INSTITUTO NIEL-

SEN, DE NOVA  YORK,  EM RELATORIO PUBLICADO EM MARCO DE 190, CONS-

TATOU QUE OS AMERICANOS ESTÃO ASSISTINDO UMA MEDIA DE SETE HORAS 
TC - 8 
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E DEZ MINUTOS DE TV, DOIS MINUTOS POR DIA A MAIS DO QUE EM 1984 

E UMA HORA E MEIA A MAIS DO EM 1975. 

APENAS PARA SE TER UM ELEMENTO COMPARATIVO, CABE 

RECORDAR QUE, EM OUTUBRO DE 1986, DURANTE UMA CRISE DE ABASTECI-

MENTO DE ENERGIA ELrTRICA EM RAZÃO DE LONGA ESTIAGEM, UMA PESQUI  

SA  EM S. PAULO, REVELOU QUE A MAIORIA DAS DONAS-DE-CASA TEVE A 

MAIOR DIFICULDADE EM REDUZIR 0 CONSUMO COM A TV. 0  MINIM° 	091 

OBTIDOW1A REDUÇÃO PARA 10 HORAS POR :IA. 

E AINDA AGORA, EM AGOSTO DO ANO PASSADO, A FEDERA-

ÇÃO NACIONAL DE DECÊNCIA INFORMOU QUE, EM SUA MAIS NOVA COMPILA-

ÇÃO DE DADOS, ESTA DEMONSTRADO QUE, NUM  PERIOD()  DE 04 MESES, AS 

REDES DE TV DOS EUA DIFUNDIRAM 4.541 INCIDENTES DE VIOLÊNCIA E 

4.096 CENAS SEXUAIS. 

EM OUTUBRO DE 1977, 0 JORNAL DO BRASIL PUBLICOU 

UMA AMPLA REPORTAGEM SOBRE A INFLUENCIA DA TELEVISÃO NA JUVENTU-

DE E DEU A POBLICO UM SIGNIFICATIVO DEPOIMENTO DO MINISTRO QUANDT 

DE OLIVEIRA, DAS COMUNICAÇOES. 	DISSE ELE: " 0 BRASIL ESTA PAGAN- 

DO, A CADA ANO, MILHES DE DOLARES PARA LIQUIDAR A SUA JUVENTUDE. 

A CADA 100 HORAS DE PROGRAMAÇÃO VENDIDA AO NOSSO  PATS,  0 ESPECTA-

DOR ASSISTE, EM MEDIA, A 12 ASSASSINIOS, 21 FUZILAMENTOS, 20 ACI-

DENTES COM ARMAS DE FOGO, 20 LUTAS, 09 FACADAS, 07 TENTATIVAS DE 

SUICIDIO, 04 QUEDAS, 09 INCÊNDIOS, 02 ATROPELAMENTOS, 06 BATIDAS 

PROPOSITADAS, 02 LINCHAMENTOS, 01 EXPLOSÃO, 09 CHANTAGENS e 32 A-

MEAÇADAS VELADAS". 

E NOTE-SE, TUDO ISSO ANTES DA CHEGADA DO RAMBO A TV 

OS MAIS RECENTES FILMES COMPRADOS PELA REDE GLODO, 

TC - 8 
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TRÊS DA SERIE  JAMES BOND,  FORAM PAGOS AO PREÇO DE 125 MIL DOLARES 

CADA. 

QUANDO VISITOU 0 BRASIL, EM AGOSTO DE 1981, 0 PRO-

FESSOR GaGE GARDNER, DA ESCOLA DE COMUNICAÇÃO DA UNIVERSIDADE DA 

PENSILVANIA, DECLAROU QUE "A MAIORIA DOS ESTUDOS E OBRAS SOBRE A 

INFLUENCIA DA TV EM NOSSAS VIDAS ESTA DE ACORDO QUE SE TRATA DE 

UM MEIO NOCIVO, PELA QUANTIDADE rE VIOLÊNCIA QUE GERA. DECLAROU 

TAMBEM, QUE A TELEVISÃO MOSTRA "UMA MtDIA DE 5,6 ATOS VIOLENTOS 

POR HORA, QUE  SAO  PRESENCIAVEIS POR MENORES; AOS 15 ANOS, ESTE 

ADOLESCENTE TERA VISTO UNS 12 MIL ASSASSINATOS, EM FILMES OU NO- 

TICIARIOS. 	POR ISSO, SEUS CRITICOS A CONSIDERAM UMA ESCOLA 	DE 

CRIMINALIDADE E COMO UM MEIO PARA A METADE DA HUMANIDADE DESCON-

FIAR DA OUTRA METADE. AS EVIDENCIAS, SEGUNDO ELE,  SAO  CLARAS, CO-

MO PROVAM AS CONFISSOES DE CRIMINOSOS QUE DIZEM QUE SEU DELITO 

FOI BASEADO EM TAL OU QUAL PROGRAMA DE TELEVISÃO". 

QUANDO FALA EM ESCOLA DE CRIMINALIDADE, 0 PROFESSOR 

GARDNER ESTA FAZENDO ALUSÃO AO COMPORTAMENTO DA TELEVISÃO EM FA-

TOS COMO 0 ASSALTO AO BANCO NA CIDADE DE GOIO-ERE. ALI, CONFORME 

TODO 0 PUBLICO BRASILEIRO ASSISTIU, A TV ACABOU SE INVESTINDO EM 

AUTORIDADE POLICIAL, PASSOU A NEGOCIAR COM OS ASSALTANTES E ASSU-

MIU 0 COMANDO DOS ACONTECIMENTOS. ACIMA DISSO, PROPORCIONOU  TAM-

BM  UMA COMPLETA LIÇÃO, PARA TODOS QUANTOS AINDA NÃO ADQUIRIRAM  

"KNOW HOW"  PARA INICIATIVAS DESSA NATUREZA. 	ASSIM FOI QUE 0 LO- 

CUTOR FAZIA QUESTÃO DE ENSINAR, "OS ASSALTANTES ESTÃO DEIXANDO 0 

BANCO ABRAÇADOS AOS REFtNS QUE r PARA DIFICULTAR A AÇÃO DA POLT- 

TC - 8 
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CIA EM UMA EVENTUAL TENTATIVA DE ATIRAR CONTRA ELES"; "ELES 

ESTAO SAINDO DE CALÇAS ARREGAÇADAS PARA IMPEDIR A IDENTIFICA= 

ÇA0 PELA ROUPA"; "DE PREFERENCIA ELES DEVEM SAIR TODOS COBERTOS 

POR UM LENÇOL": e, A DLTIMA LIÇÃO, "0 ASSALTANTE NTO DEVE NEGO-

CIAR PARA FICAR COM APENAS UM REFtM, POIS NESSE CASO NAO PODERIA 

ELIMINA-LO, PORQUANTO PERDERIA SEU DNICO TRUNFO E SUA MAIOR DE-

FESA". 

PORTANTO,  NC:  QUE tRAMOS IGNORANTES A RESPEITO, 

AGORA  JA  SABEMOS: HA UMA TECNICA PRÓPRIA PARA SAIR E HA ESTRA-

TtGIA VANTAJOSA QUANDO 0 NDMERO DE REFtNS r MAIOR. TALVEZ NEM 

NA PENITENCIARIA ENCONTRÁSSEMOS  TAO  EFICIENTES ENSINAMENTOS. A 

ESTA HORA HA DE HAVER, POR CERTO, MUITOS INTERESSADOS AGRADECEN-

DO AS AULAS GRATUITAS RECEBIDAS PELA TV. 

E QUANDO FALA DE CRIMINOSOS QUE CONFESSAM HAVER 

SOFRIDO A INFLUENCIA DA TELEVISÃO, GARDNER DEVE TER EM MENTE 0 

GAROTO RONNY ZAMORA, DE 15 ANOS, QUE EM 1978, ASSASSINOU UMA SE-

NHORA DE 82 ANOS, IMITANDO UMA CENA QUE ACABARA DE VER NUM FILME 

DE KOJAK. 

OU OS ASSALTANTES QUE VIOLENTARAM UMA JOVEM, EM 

LOS ANGELES, TAMBN EM 1978, INSPIRADOS NO FILME "INOCENCIA UL-

TRAJADA", QUE HAVIAM ASSISTIDO NA NOITE ANTERIOR, NA REDE  NBC.  

HA, CONTUDO, UM EXEMPLO MAIS INOCENTE MAS IGUAL- 

MENTE SIGNIFICATIVO. 	EM MAIO DE 1977, SEGUNDO NOTICIOU 0 "DIÁ-

RIO DO GRANDE ABC", UM GAROTO DE 06 ANOS COLOCOU SEU GATINHO DE 

ESTIMAÇÃO DENTRO DO LIQUIDIFICADOR PARA VER SE, TAL COMO TOM FAZ 

COM  JERRY,  ELE TAMBtM PERMANECERIA INTEIRO,  SAO  E SALVO. 

TC - B 
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A BEM DA VERDADE, 0 QUE ESTAMOS ASSISTINDO t APE- 

NAS 0 INICIO DE UMA NOVA ERA. NÃO4iVE PERDER DE VISTA QUE 

CRESCENTE A INFLUENCIA DOS MEIOS DE COMUNICAÇÃO SOBRE A VIDA  SO  

CIAL E QUE NOS PROXIMOS ANOS ELA  SERA  AINDA MAIS INTENSA, ESPE-

CIALMENTE NA TV, 0 VEICULO MAIS BENEFICIADO PELOS AVANÇOS DA TEC 

NOLOGIA. 

EM SEU LIVRO SOCIOLOGIA DA COMUNICAÇÃO,  BEN  BAGDI- 

KIAN ANTEVE: 

"A NOVA TECNOLOGIA PROPORCIONARA A MAIS TERRIVEL 

CAPACIDADE DE CRIAR IDEIAS E IMAGENS QUE A CIVI-

LIZAÇÃO JAMAIS CONHECEU. COMPUTADORES INTERLIGADOS 

E EXTENSAS EXPOSIÇOES DE INFORMAÇÃO IRÃO SELECIO-

NAR DO UNIVERSO A IMAGEM DO MUNDO QUE 0 INDIVIDUO 

LEVARA EM SUA CABEÇA. 	ISSO  JA  ESTA ACONTECENDO. 

MAS, NO FUTURO, A QUANTIDADE DE INFORMAÇÃO DISPONI 

VEL E A AMPLIDÃO DE SUA VARIEDADE  SERA()  MUITO MAIO-

RES, DANDO AOS QUE TEM 0 CONTROLE SOBRE 0 SISTEMA 

UMA SELETIVIDADE MAIOR AO CRIAR A IMAGEM DEFINITI-

VA QUE 0 PDBLICO VERA". 

ALrM DO QUE, 0 FISICO E FILOSOFO ARGENTINO MARIO 

BUNGE, EM SEU RECENTE LIVRO "CIENCIA E DESENVOLVIMENTO" NOS ADVER 

TE: " PARA PODER IMPLEMENTAR UMA POLITICA DE CIENCIA EFETIVA t  PRE  

CISO PRIMEIRO COMPREENDER 0 PAPEL DA CIENCIA E TECNOLOGIA NESSE E- 

MARANHADO DE VARIAVEIS, BEM COMO CONHECER A REALIDADE DO PAIS 	EM 

QUESTÃO. ORA, ISSO DEMANDA ESTUDOS E PESQUISAS DEMORADAS QUE OS 

DIRIGENTES DOS PAISES SUBDESENVOLVIDOS, VIA DE REGRA, NÃO TEM PA- 
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CIÊNCIA DE ESPERAR. CONFIANDO NO BOM SENSO E NA IMPROVISAÇÃO, 

ELES EMBARCAM EM AVENTURAS TECNOLOGICAS DESTINADAS A RETUMBAN- 

TES FRACASSOS". 

ALIAS, NOSSO PAIS, A EXEMPLO DE OUTROS, TOMOU POR 

HABITO ADOTAR AS INOVACOES SEMPRE ANTES DEFONHECER SEUS EFEITOS. 

ASSIM, ADOTAMOS A INDUSTRIALIZACAO MESMO SEM SABER 

DOS MALES DA POLUICAO E ADOTAMOS 0 AUTOMOVEL SEM FAZER IDrIA DE 

QUANTAS VIDAS E PERDERIAM NOS SEUS ACIDENTES. 

EM SEU LIVRO "CONVERSA SOBRE  JOHN KENNETH  GALHAITH" 

CHARLES HESSION (pg. 147) LEMBRA QUE 0  PROF. MORRIS  COHEN COSTUMA-

VA COLOCAR, EM SUA AULA DE FILOSOFIA, A SEGUINTE QUESTAO: "SUPO-

NHA 75 ANOS ATRAS, QUE ALGUNS SERES DE OUTRO ESPAÇO TENHAM FEITO 

PARA NOS ESTA PROPOSICAO: "EU SEI COMO FAZER UMA ESPrCIE DE  TRANS  

PORTE QUE PODERIA EFETIVAMENTE COLOCAR 200 CAVALOS A DISPOSIÇÃO 

DE CADA UM DE VOCÊS. 	ISSO PERMITIRIA A VOCÊS VIAJAREM SOZINHOS 

OU EM PEQUENOS GRUPOS, A CERCA DE 60 a 80 MILHAS POR HORA. 	EU 

OFEREÇO A VOCÊS ESTE CONHECIMENTO; 0 PREÇO E DE 40 MIL VIDAS POR 

ANO". 

ISSO PARA  MAO  FALAR NAS USINAS NUCLEARES... 

DO MESMO MODO, INCORPORAMOS A TELEVISAO AS NOSSAS 

VIDAS COMO SE ELA FOSSE 0 MAIS INOCENTE VEICULO DE C0MUNICAÇÃO 

SOCIAL. 

E AINDA AGORA, COM OS MESMOS OLHOS VENDADOS, VAMOS 

COMEÇAR A CONVIVER COM A TV A CABO OU TV POR ASSINATURA. 

Ê BEM VERDADE, E NING0tM IGNORA, QUE SEM ARROJO E 

OUSADIA 0 HOMEM TERIA ESTACIONADO, MAS t IGUALMENTE VERDADE QUE 

IC - 8 
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ARROJO E OUSADIA NÃO  SAO  INCOMPATIVEIS COM PREVENÇÃO E CAUTELA. 

NÃO PODEMOS, PORTANTO, ALEGAR AMANHA QUE DEIXAMOS 

DE SER ALERTADOS. 0 QUE ESTA A NOSSA FRENTE r APENAS UMA PEQUE 

NA MOSTRA DO QUE  SERA  0 MUNDO INFORMATIZADO DE AMANHA, NUM MO-

MENTO EM QUE 0 JAPÃO DESTINA MILHES DE DOLARES PARA ESTUDAR A 

VIABILIDADE DE CONSTRUÇÃO DO COMPUTADOR  NEURAL,  MODELADO DE ACOR_ 

DO COM 0 CÊREBRO HUMANO, PRETENDENDO CRIAR, EM 10 ANOS, 0 PRIMEI 

RO COMPUImDOR COM INTELIGÊNCIA. 

NÃO HA DUVIDA, POIS, QUE UMA NOVA CULTURA, DIGAMOS 
0 

A CULTURA ELETRONICA, 	P  JA  IVEMOS A QUIROGRAFICA E A TIPOGRÁFI- 

CA, ESTA BATENDO A NOSSA PORTA. 

PREPARAR A SOCIEDADE PARA ENFRENTAR ESSE AMANHA E 

INFLUIR PARA QUE ESSE NOVO ESTILO DE VIDA SE CONSTRUA EM BENEFI-

CIO DESSA SOCIEDADE, EIS AT UM IMPORTANTE TRABALHO DO QUAL 0 PO-

DER LEGISLATIVO, POR SUA RELEVANCIA POLITICA E RESPONSABILIDADE 

SOCIAL, NÃO PODE FICAR A MARGEM. 

TRATA-SE, SEM DOVIDA, DE UM ENORME DESAFIO. AINDA 

PORQUE HA OUTROS PROBLEMAS CONEXOS CUJA ABORDAGEM NOS LEVARIA A 

OCUPAR DEMASIADO TEMPO, COMO A QUESTÃO DA MORAL NA T:LEVISAO, QUES 

TÃO DO RESPEITO A HONRA INDIVIDUAL E AO DIREITO DE PRIVACIDADE DO 

CIDADÃO. 

ALIAS, A NOVA CONSTITUIÇÃO DO BRASIL, QUE EM SEU  

ART.  220, GARANTE A LIBERDADE DE MANIFESTAÇÃO DO PENSAMENTO, CRIA 

ÇÃO; EXPRESSÃO E INFORMAÇÃO, SEM QUALQUER RESTRIÇÃO, ESTABELECE, 

PELA PRIMEIRA VEZ EM NOSSA HISTORIA CONSTITUCIONAL, NO SEU ART.221 

QUE AS EMISSORAS DE RADIO E TELEVISÃO PASSAM A DEVER RESPEITO AOS 
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VALORES ETICOS E SOCIAIS DA PESSOA E DA FAMILIA. TAMBrM, PELA 

PRIMEIRA VEZ, A CONSTITUICAO AGORA DETERMINA, NO MESMO ARTIGO 

220, AL1NEA II, AO LEGISLATIVO QUE ESTABELEÇA OS MEIOS LEGAIS 

QUE GARANTAM A PESSOA E A FAMILIA, A POSSIBILIDADE DE SE DEFEN-

DEREM DE PROGRAMAS DE RADIO E TELEVISA0 QUE, EVENTUALMENTE, NAO 

RESPEITEM ESSES VALORES rTICOS. r FACIL SENTIR 0 QUANTO A REGU-
LAMENTAÇA0 DESSE PRINCIPIO VAI EXIGIR DA INTELIGENCIA DOS NOSSOS 

PARLAMENTARES PARA QUE SEJA ENCONTRADA UMA SOLUÇA0 QUE NAO VENHA 

SUBSTITUIR A CENSURA. 

NAO SE PODE DEIXAR DE RECONHECER QUE A rTICA TEM 

SIDO, NO BRASIL, DEMASIADAMENTE FRAGIL PARA RESISTIR A ESTRATr-
GIA DAS EMISSORAS PARA OBTER MAIS PONTOS NOS  INDICES  DE AUDIEN-

CIA. APESAR DISSO, NAO DEVEMOS NOS ESQUECER, POR IGUAL, QUE A 

PIOR LIBERDADE r SEMPRE MELHOR DO QUE A MAIS JUSTA DAS CENSURAS. 

SUPERAR ESSAS DIFICULDADES, VENCER ESSES DESAFIOS, 

EIS AT A MAIS NOVA MISSAO DO NOSSO PARLAMENTO QUE, POR SUA COMPE-

TENCIA E PELA SUA TRADIQA0, CERTAMENTE NOS CONDUZIRA PELO MELHOR 

CAMINHO 
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O 	SENHOR JOÃO FEDER - (termina de ler). 

Muito obrigado. 

(PALMAS) 

O SENHORJPRESIDENTE(Rafael Greca) - Deputado Nereu Massignam, por 

favor,  pier  fazer uma pergun- 

ta ao Conselheiro_João Feder. 
OxSENNOW(NEREUxMXSSXGNXMxxxMlaxnxNux - 

O SENHOR NEREU MASSIGNAMj- Meu caro Professor  Joao  Feder, real- 

mente o seu depoimento 4 impressionan 

te e nos leva a uma &ofunda reflexão. No final da sua pales-

tra o Senhorx*xx invoca um dispositivo da Constituição e quan-

do o Senhor falava me veip uma tffeocupagão e está embutida a mi 

nha pergunta: 0 Senhori que a Constituição compatibilizou ou es-

tabeleceu algum parâmetro, enfim, ela conseguia manter um equi-

líbrio entre essas preocupagOes que o Senhor coloca e a liberda 

de. E dentro desse parâmetro todo, citando como o Senhor colo-

cou muito bem, se a questão da responsabilidade nos meios de  co  

municagão, dando essa oportunidade de se defender, é t caminho' 

correto, 	a maneira mais ética, mais moral... 
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O SR. NEREU MASSIGNAN - ...mais ética, mais moral, mais livre de nós 

conduziLmos a sociedade no sentido de que ela aos 

dados instrumento de defesa que a própria Constituição lhe dá, faça 

com que essa própria sociedade. compatibilize essa questão da li erda-

de com a ética, porque derepente o discurso da censura, realmente ago-

ra nós estamos  al  com-um projeto do Ministro Oscar Dias  Correa  e está 

toda essa discussão, eu não sei, derepente me parece quese for possivel 

nós chegarmos a esse equilíbrio, esse  triple  liberdade, responsabilida-

de e ética, como se faria para se chegar a isso, com uma lei ordinária, 

com uma lei complementar ou abrindo os mecanismos que a própria socieda-

de faga isso e faça o controle através do Poder Judiciário ou seja como 

for. Essa é a minha preocupação. 

O SR. JOAO FEDER - Eu entendo que•a Constituição tarakiraxoxia efetiva- 

mente criou uma situação de maior liberdade. Agora 
resolveu 
acigxmtwo: o seu problema da Constituição, agora não resolveu o problema 

da convivência da sociedade com os veículos de comunicação, isso efe-

tivamente ficou para a Legislação ordinária, infelizmente no nosso de-

bate aqui eu creio que essa legislação terá que ser federal. 

O SR. RAFAEL GRECA - Eu acabava de receber uma proposta do Deputado 

Annibelli estabelecendo censura classificatória na 

televisão no Paraná. Eu acho incompatível com a nossa Constituição Fede-

ral, não? 

O SR. JOAO FEDER - Se  voce  não desrespeitar a Lei Federal que vai regu- 

lar isso a lei poderá conviver, agora haverá uma Lei 

Federal, em principio é essa Lei que foi proposta pelo Ministro da Jus-

tiça, está sendo taxada de inconstitucional, mas que é discutivelmente, 

porque a Lei diz o seguinte.  

Le  a Lei 

A Lei pode dizer que neste local e nesse horário 

inadequada, que é o que a Lei do Ministro está propondo. Agora em ou-

tros dispositivos a Constituição diz que não cabe restrição de maneira 

nenhuma, então realmente é um desafio a inteligencia encontrar no es-

pirito da Constituição especialmente quando não dá que a Lei crie 
 ins- 
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instrumentos para a família se defender dos ataques aos valores-eti-

cos e sociais, é um desafio da inteligencia do nosso (incompreensivel) 

encontrar uma solução para isso.. 

.0 SR. NEREU MASSIGNAN -.Mas esses dispositivos que existem da democracia 

direta que temos  al  que prevê mandato de injungão 

segurança, não seria o caminho talvez? 

0 SR. JOAO FEDER - Eu vou dar agora um exemplo. NOs temos atualmente 

vigente ainda uma Lei de Imprensa e essa Lei de I 

prensa tem um crime que diz assim "ofensa a moral e aos bons costumes", 

só que para acionar o dispositivo da lei há necessidade do Poder Públi-

co ou de uma manifestação que chegue ao Poder Público, raramente emvá-

rios anos de vigência da Lei  ease  dispositivo foi acionado em contra-

prestação se uma emissora de televisão ou de rádio ofendesse ao Presi-

dente da República, vem o DENTEL e pune essa emissora de rádio ou tele-

visão ou seja, então o instrumento eficaz de.combate não estava-com a 

sociedade, estava com o DEnTEL, aliás continua com .o DENTEL e não com 

a sociedade, ainda porque as vezes alguém da sociedade vai querer-com-

bater mais não quer se-expor, então teria que jogar ao Ministério Pú-

blico, então tudo isso complica um pouco. Eu não sei se não teria que 

ser simplificada a instrumentação legal à disposição do público. 

0 SR. NEREU MASSIGNAN - 0 senhor citou o caso de Goio  Ere,  dizendo que 

isso reflete na sociedade também. A memória, a ima-

gem da televisão, quanto a memória humana absorve, o senhor tem dados 

a respeito disso, quantas pessoas no Paran6;poderiam ter absorvido 

aquele questionamento que o senhor levanta em relação ao caso especi-

fico de Golo  Ere  que ensinou como 6 que se faz um sequestro, o senhor 

tem dados a respeito disso, como o ser humano absorve as imagens da tele-

visão e guarda isso no seu inconsciente. 

O. SR. JOAO FEDER - Eu tenho particularmente ... 
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0 SR. JOAO EtDER:- ... Eu tenho particularmente um estudo neste meu 

livro quando trata da televisão exatamente  so  

bre isto e as infoLmagOes em sua maioria em pesquisas de opinião ci-

entíficas  so  de que a televisão.provoca uma reação às vezes em ca-= 

déia, às vezes imediata, principalmente de imitação  am  quem está assis 

tindo. Apenas um cientista,cujo nome não lembro, está citado aqui, que 

diz que o cidadão tem o. poder de reagir contra. aquilo que não quer a-

ceitar. Ele chama isto de poder cognitivo, uma coisa assim. Quer dizer, 

o cidadão  tam.  uma predisposição em não assimilar aquilo que ele não 

gosta, mas a maioria concorda que isto nem sempre «possível. Alem do 

que a literatura trata mxtxxackmextH especialmente de pessoas não intei 

ramente normais e com forte capacidade de resistência, mas tem que tra  

tar  com pessoas  at  fracas. O. problema do suicicio, por exemplo, quan-

do houve o suicídio da  Marilyn Monroe,  no dia seguinte no mundo intei 

ro, várias pessoas se suicidaram;xxxxkmx para imitar a  Marilyn Monroe  

e antes da: televisão. Há um espírito de dmitação.' 

Alem disto agora no dia, na laltoma sexta-feira, 

o Estado de  So  Paulo publicou um artigo do Professor Ruy..., da USP 

em que ele lembra uma tese que está transcrita no livro de um francas, 

...(inaudível) de  La Television",  em que ele diz que a televisão faz 

mal mesmo sem apresentar nada- Quer dizer, a televisão, a presença fi 

sica da televisão afeta as crianças. E ele diz aqui que e fato cienti 

ficamente comprovado. Eu não vou ler agora porque e um pouco grande , 

os eletrodas aDlicados no mas está está aqui dizendo, explicando que. maxoNmpoxmaxxxaxxxox oxximpxm 

Nii.gii.agailia*isaa2444aRamkkia.011 tanta facilidade, mas na criaL 

ga penetra com facilidade- Então faz mal mesmo sem transmitir nada. 

0 SR. PRESIDENTE:- Eu quero s6 esclarecer à pessoa do Plenário que en-

caminhou a pergunta que o professor tatmx depois  

tam  a liberdade de responder-lhe pessoalmente. 0 nosso painel não 

aberto para debates do plenário com os debatedores e, de mais a mais, 

a sua pergunta, de uma certa foLma, interfere um pouco na ética deste 

Parlamento, porque envolve... 
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os nossos Parlamentares comunicadores. 

0 SR.  ANTONIO  COSTENARO:- Professor joão Feder, realmente foi muito ri 

ca do seu painel. Talvez pela própria posição ' 

da idade, da idade familiar da criação dos filhos, realmente nós fica-

mos encantados com essa sua manifestação, as preocupagaes que cercam o 

mundo de hoje e às vezes a gente fica um pouca constrangido porque qual 

quer manifestação que contrarie a modernização  Uzi  veículos de comuni-

cação, ic essa imagem pode ser jogada láfora como Um pensamento retró-

grado, falta de conhecimento, um homem subdesenvolvido e tal, e às ve-

zes a gente deixa de se manifestar at6. por isso. 

A bem da verdade há uma preocupação muito séria. 

Eu diria que o homem comum, simples; e'fácil entender que a criança nas 

ce, o homem ele tem um processo todo para ele chegar a ter a sua forma-

ção física completa e at6 a própria, dentro da regra geral a a sua maio 

ridade também e os veículos de comunicação, não faria aqui como uma cri 

tica objetiva, direta, mas a bem da verdade , ele procura na sua agres-

são, na conquista da audiencia, da maior audiência, ela procura agredir 

de todas as formas a sociedade para que Chame a atenção e ai então,  den  

tro deste contexto, 	um ato terrível na formação dos adolescentes que 

ficam na frente da televisão crdia todo, das  cameras  de televisão o dia 

todo. 

Tambem, por outro lado...(inaudivel) esse escri-

tor francas que descreveu de uma foLma terrível... 
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0 SR. ANTÔNIO COSTENARO NETO - 	terrível. Eu acho que a televisão 

trouxe muitas vantagens. Uma criança 

hoje não se pode comparar com a criança, de um tempo, ela tem um reflexo 

bem mais desenvolvido, um conhecimento geral em função do veiclib de co-

municação que está na sua frente todo o dia. Mas ela causa na verdade, 

no meu parecer, um mal terrível, principalmente na questão do sexo, que 

vem trazendo uma distorção terrível, dos costumes. Os animais tem toda 

a liberdade sexual, agem como animais; n.o  so  comos os homens, os ho-

mens agem completamente diferente. Então, esses velcUlos jogam de uma 

maneira terrivel. Na verdade, A gente fica imaginando talvez não uma cen 

sura COMO era policialesca, mas uma censura por um conselho de ótica, de 

pensadores, de pessoas responsáveis pela, condução da sociedade brasilei 

ra, e eu acho que seria bem importante porque poderia ajudar muito o de-

senvolvimento da sociedade brasileira-' 

0 SR. JOAO FEDER- 0 grande dilema está 

zer uma televisão que o povo quer OU 

são para melhorar a condição do povo. E nós notamos que 

são ó aquela que agrada imediatamente o povo, ou seja, ó o programa do 

Chacrinha que o povo aceita e assimila mais facilmente. Nós nãotemos uma 

televisão que se preocupe na elevação makkumaxdoxxiymixdoxpoxo do nível 

cultural .do povo, para preparar a povo para assistir uma televisão de me 

lhor nível. Essa ó uma opção que a nossa televisão não fez. Quer dizer, 

prefere disputar audiencia. Aliás, o 1EDope ó ur1C dos males da televisão, 

se não for maior. 0 que dá ibope ó o insólito, não e? 0 insólito ó que-

rer insólito. Então, todo mundo vai ouvir insólito. 

0 SR. PRESIDENTE (Rafael Greca) -  Dr. Joao  Feder, em nome do Poder Cons- 

tituinte do Estado Paraná, eu agradeço 

muitíssimo a sua, participação e.esclarecgo que as palestras, talvez com 

algum resumo, vão ser publicadas pelos. jornais "Indtastria e Comercio" e 

"Estado do.Parang em cadernos especiais, e talvez depois mais tarde nu 

ma memória do processo constituinteestadual. 

Eu reputo a sua palestra da maior importrancia para a 

discussão da comunicação como um todo, e eu pego inclusive a sua licença 

duas partes:  fa-

fazer uma televi 

a nossa televi- 
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para pedir a Assembleia que envie uma cOpia dela a todo o Episcopado 

do Paraná que está envolvido nesta questão temporal ate a Páscoa, vol-

tada para a comunicagao social, para a vida. E eu confesso que nem no 

Manual Instrutivo da Campanha da Fraternidade, que sempre e hmm. muito 

bem fundamentado, vi uma análise tão perfeita, tao detalhada dos efei 

tos da comunicagao, que nao 4 voltada nem para a verdade, nem para a 

promogao da vida, 4 COMO no texto que V.Exa. discorreu, gratificando e 

honrando muitíssimo este Poder Constituinte Estadual. 

Eu agradeço a sua presenga nesta tarde. Muito obri- 

gado  Dr. Feder.  

Eu convido o mlisico e produtor cultural Carlos de 

Souza, o "Carece para que venha dar o seu testemunho para o Poder 

1Constituinte Estadual neste painel que trata de "Cultura, Comunicagao 

Social, Artes e Produção Cultural e o novo texto Constituinte 

0 SR. CARLOS DE SOUZA - Eu queria agradecer a oportunidade de deizer 

algumas palavras COMO artista e queria deixar 

aqui bem claro que da Constituigao Federal... 
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0 SR. CARLOS DE SOUZA: ... da Constituição Federal eu conheço algumas 

coisas. Então, na seqüencia, eu gostaria de declarar 

algumas coisas, porque o Deputado me pegou meio 

ra ele me convidou para vir aqui e ontem eu tive 

Mateus do Sul, na Associação dos Funcionários da 

guei hoje 

as pressas, terga-fei-

um espet4culo em  Sao  

PETROSIX, então eu che- 

de manhã. Na verdade, o que eu vou falar são mais coisas rela- 

tivas ao artista, em decorrencia do processo cultural de Curitiba e do 

Paraná onde a gente vive. 

As dificuldades que vivemos aqui em Curitiba, como j4 

foi colocado pela Lucia Camargo, Secretaria de Cultura de Curitiba, são 

diversas. Desde a produção de espetáculos, como da venda deste espet4-

culo. Então, o que se vive aqui em Curitiba e que o artista, na verdade, 

ele paga para ser artista. Eu falo artista, de maneira geral, porque eu 

sou masico e ator, mas eu reconheço que esta e uma dificuldade geral, 

das pessoas que fazem arte aqui em Curitiba, artistas plAsticos, arteso3 

imasicos, atores,  etc.  Então, n6s, em Curitiba, temos um problema muito 

serio com a população do Paraná, em geral. 0 Paraná tem vergonha de ad-

mitir que existe artista no Paraná. 0 Paraná não admite que todo este 

processo de miscigenação que houve no Parang, pelas culturas europeias, 

e brasileira, esta mistura geral, tenha proporcionado o surgimento de um 

artista aqui  en  Curitiba, aqui no Paraná. Eu noto isso pela minha expe-

riencia do dia a dia. As pessoas tem vergonha de conversasr comigo. As 

pessoas tem vergonha de me assumir como artista. E o artista gostaria de 

contribuir  at  como ser humano. Gostaria, não. Ele contribui como ser 

humano. Então, são poucos os artistas que conseguiram, no decorrer dos 

anos, uma consolidação nade fama, mas de trabalho, de reconhecimento  pox  

este ptiblico. Há exemplos e mais exemplos de pessoas que j4 foram idolos 

aqui em Curitiba e que se hoje, se fizer uma enquete, as pessoas não 

sabem. Não que a necessidade do artista e que ele queira ser o ídolo pa-

ra sempre. Mas, pessoas que estão passando fome hoje em dia e que con-

tribuíram para a educação dos filhos das pessoas que tem muito poder e 

muito dinheiro, no Paraná. Pessoas que viajaram pelo Paraná inteiro em 
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companhias independentes de teatro, fazendo teatro em circo, fazendo 

pegas de teatro  at  em auditerios como este aqui, que  so  feitos para 

discutir leis e  etc.  Então, na verdade, e uma guerra de foice ser ar-

tista em Curitiba, ser artista no Paran6. E eu faço parte desta guerra 

11.6 mais de dez anos e cursei  at  o terceiro ano da Faculdade de Direito 

e abandonei um serviço privado ... 



COMISSA0 DE ORDEM POLÍTICA E SOCIAL 

mim 

16/03/89 

0 SR. CARLOS DE SOUZA:-...abandonei 
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um serviço privado para me dedi 

-  car,  24 horas et esta profissao, a de ser artis 

- sugerir a extinçao da Secretaria de Cultura, porque 

para que a Secretaria Estadual de Cultura, exital 

nao 

um  

pessoa que está_ 

de Cultura, por 

o Dr. Reinaldo, 

ta.  SO  que, como foi falado pela Professora Cassiana que o Estado e  

le  tem poder e dever de fomentar a cultura, mas sci que como ele tem 

feito ele está fomentando uma cultura como patrono e como patrão,  en  

tio, as muitas vezes que ele faz, ele atrapalha. 
Th 

u, como artista, na verdade emocionado, neste mo 

ento agora, nmuito mais emocionado do que se estivesse no palco, eu/ 

gostaria de 

Nejo motivo 

epoimdnto, um desabafo como artista, porque eu esta 

aqui falando, já foi retirado a  forge.  da Secretaria 

três guardas de Segurança, por no poder falar dom 

Chefe de Gabinete do  Dr. Renee  Anel Dotti. 

Entgo eu acho que a cultura do Paraná, independen 

ementada Secretaria de Cultura, vai muito bem, obrigado, porque q 

Secretaria de Cultura o que tem feito atrapalhar os produtores / 

culturais, e claro se  voce  for pedir um RelatOrio de serviços pres 

tados por esta Secretaria  voce  vai encontrar muitas atividades. Mas, 

.so  atividades que decorrem de conchavos  politicos,  feitos anterior 

mate a pessoa assumir o cargo ou no decorrer da pessoa no cargo. 

E, nOs temos um exemplo muito recente que eu gos-

taria de colocar aqui, a Mesa, que foi a vergonha, em termos de  tea  

tro em Curitiba, o fato do Governo produzir e apresentar um espetá.  

cub  o  mediocre,  pobre, que no contribuiu nada para a cultura parana 

ense chamado :-"Moça, nunca mais", do paranaense An Fontoura. Eu / 

n.o tenho nada contra o An Fontoura, acho que ele um artista ge 

nial, um ator talentoso, mas toda a classe teatral paranaense está.  / 

revoltada porque se destinou uma verba, que j.  no se tinha, porque 

todas as comapnhias que pedem verba para auxiliar os seus projetos, 

auxiliar, no financiar, auxiliar, sempre sao negadas. Então o  Tea-/  
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tro  Guaira,  através da Fundação Teatro  Guaira  e a Secretaria de Cul 

tura produzem e apresentam um espetáculo que o povo mais simples, o 

, 
povo que n.o tem cultura que vai assistir a pega, sai revoltado, um 

espetáculo  mediocre  que no tem nem concordancia verbal. Um espetá-

culo tão  mediocre  que o prOprio An Fontoura se envergonha de estar 

no palco, a gente, como artista, nota que a pessoa está sufocada. Um 

espetáculo  mediocre,  que, na estreia tinha na plateia 300 pessoas,/ 

rum teatro onde cabem 2.500 pessoas. 

Então e lamentável  voce  trabalhar numa cida-

d§ como esta, e eu posso dar o testemunho, não tenho vergonha e nem 

medo de dizer que nunca fui sustentado pelo Estado para fazer a 

nha arte. Não está em julgamento se a minha arte boa ou ruim, eu/  

who  que quem tem que colocar em julgamento o pdblico que me assis 

te. Nestes 10 anos nunca fui e não quero ser sustentado pelo Esta- 

do, sci que acho,como foi dito pela Ldcia Camargo,que se existe uma/ 

Secretaria de Cultura, com um Secretário que ganha um salário para/ 

ser Secretário de Cultura, ele que tenha vergonha na cara e assuma/ 

mmo Secretário de Cultura e no COMO Secretário particular dos ami-

gps que ele criou durante a gestão dele e durante a gestão das pes- 

as que estio gerindo este Governo. 

Eu queria registrar que tenho uma dificuldade 

enorme em arrumar os pensamentos, cadenciar os pensamentos, mas acho 

que estou me'fazendo entender. , isso uma falta de prática mesmo, y 

talvez por isso tenha abandonado a Faculdade de Direito. 

Então eu queria registrar a indignagao do ar 

tista curitibano e paranaense, porque assim que o povo ve o artis 

ta. 0 povo acha que artista o... 
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0 SR. CARLOS SOUZA - 	0 povo acha que artista é o An ° 

Fontoura, que aparece na Globo, que é 

um cara famoso.., o pessoal não acha que eu, esta pessoa 

magra, esquálida, cabelos compridos, espinha na cara, bar-

ba mal feita, seja artista; porque este cara não tem respal 

do, não tem mérito nenhum e o Governo ao invés de ajudar, 

de fomentar, e dizer: não, nós temos artistas, sim! temos 

muito bons artistas... Não, o que ele faz, parece querer 

contribuir para o suicídio do artista, quer contribuir pa-

ra a morte cada vez mais continua destes artistas que con-

tribuém e voces talvez não saibam, as pessoas que não traba 

lham com teatro não sabem, o quanto um ator 7i trabalha quan 

do chega a uma cidade. Por exemplo, em  Sao  Mateus do Sul, 

onde eu estive ontem, em.um auditório mantido pela PETRO-

BRAS, onde não tem um mínimo de condição. Lá o auditório 

é bonito, é bem feito, 1,ok mas não tem um mínimo de condição 

técnica, Não tem marceneiro no local para carregar o cená-

rio; não tem uma pessoa para ajudar fixar mxpokxxx Aspaiakm" 

*xix  "spots" (sic),  não tem pessoa para ajudar segurar 

a sua roupa. Então  voce  chega ao meio dia, almoça, e vai 

montar o cenário,  voce  fica até 15 para as nove e entra em 

cena. Acabando o espetáculo as ssoas aplaudem & em pe, 

saem falando: PO, que ótimo o espetáculo  le  bom o teatro. 

0 teatro deixa a gente ... Thteatro é contra a televisão, 

no sentido de tirar aquela coisa chapada da qual o Conse-

lheiro estava falando há pouco de se colocar a vida, a pes-

soa errando em cena, de colocar a pessoa tentando fazer al-

guma coisa. Essa contribuição está sendo, assim, negligen- 

Ogabs98sagllitgi 	Paraná estão fazendo parte do mesmo 

processo do Brasil. Sei que o Governo, o Poder, não  in  

obrigação de dar ao artista condigOes de 4e ser artista; 

agora, ele também ngao pode fazer uso do poder para ir con-

tra o trabalho do próprio artista. Porque se tem pessoa tra 

balhando com arte no Paraná, são s suas custas; as pessoas 

que são financiadas pelo governo, pelo g poder pUblico - e 

que são poucas já - elas fazem,e acontecem desastres como 

aconteceu este e que atA agora não vi ninguém reconhecer, 

que vão para a televisão e vão dizer: não, o espetáculo es-

tava ótimo; gravam entrevistas de cinco pessoas dizendo Oti- 

mo, ótimo 	e na minha entrevista, na qual disse, não, 

a decadencia, com elegancia, certamente não apareceu porque 

exitem editores comprados p, em quase todos os jornais do 
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Paraná para cortar entrevistas que  so  contra o Governo. 

Então eu acho isso um facismo. um  verdadeiro facismo ' 

que se  imps. 	este momento que estou vivendo, e talvez 

existisse um muito pior antes, e n.o quero comparar, um 

momento' horrível. Tenho vintee sete anos, e nesses dias, 

faldo Com o Rafael Greca, particularmente, eu disse: no 

sei como agir como um artista; no sei se pego a minha 

cabeça e degolo, coloco nuna bandeja e mando para o Secre 

trio da Cultura para ele saber da existência pessoal  des  

te artista. E esta indignaçao'nao s6 minha Talvez, as-

sim, as pessoas tem medo, pudor Ic de falar coisas. E eu a-

cho que 6 chegada a hora de os artistas também reconhecerem 

de que o Estado no está ajudando nada, ... Então, para 

que ficar pedindo para a Secretaria de Cultura ajudar a  vo-

ce? Voce  vai pedir para a Secretaria te dar 60 mil cruzados 

para pagar mUsicos, que fazem imasica em Curitiba em um 

22komx  "show  g no Teatro Paiol, e  voce  no atendido e 

insiste para isto e uma Secretária que está 16 'as custas 

dz cultura, às castas dos artistas chama... Olha, vou cha-

mar os guardas e eles vem, pegam  voce  pelos colarinhos e 

levam-no, a ponta-pós  at  a saída. Então eu gostaria de re-

gistrar isso porque na epoca o jornal registrou com veraci 

dade, no dia seguinte o Governo mandou nota dizendo que 

era mentira e dizendo que o equívoco estava desfeito 	 
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CARLOS SOUZA : - 

	

	0 equivoco estava desfeito, atraves de uma Cx. de 

bombom que uma Jornalista do Correio de Noticias  re  

cebia do Secretário da Secretaria deCultura. 

Já que a Secretaria de Cultura existe para isso, 

então proponho a extingao da Secretaria de Cultura, e que crie-se pelo 

Sindicato dos Artistas, pelo Sindicato dos Atores, que inclusive,está 

representada aqui pela Iara Sarmento, que crie-se ComissOes para traba-

lhar com as verbas que o Governo destina, ou que então corte essas ver-

bas e de para as crianças tomar leite. 

Eu falo em nome dos artistas, preferem ao inves de 

ficar se financiando os amiguinhos, como foi o-caso do An Fontoura, 

que pegue então esse dinheiro e de para os pobres. Será que os Artistas 

Paranaenses não merecem ? Não temos talento, não sabemos falar com sota 

que carioca, então já que nOs n.o merecemos esse dinheiro, já que nOs - 

no temos carinha bonita e não fazemos a barba todos os dias, então es-

se dinheiro seja destinado realmente e que crie-se uma Comissão para - 

se investigar o que se está fazendo se á cultura o que se está fazendo 

ou se e festinha, do Governo, festinha de uma Secretaria. 

Então isso á um desabafo e vou encerrar por aqui; 

.Muito Obrigado. 

0 SR. RAFAEL GRECCA : - Eu agradeço Sr. Carlos de Souza, a sua participa 

gao em nome do Poder Constituinte do Estado do Pa-

raná, e esclareço que n.o há na nossa Comissão, nenhuma proposição de 

extinção da Secretaria do Estado e da Cultura. 

No entanto, se entender  voce,  e uma serie de pes-

soas que assim o deva ser feito,  hi  ate o dia 20 o prazo para apresenta 

gão de Emenda popular que proponha isso. 

Eu acolho a sua contribuição, como um testemunho 

importante de que a Produção Cultural no Estado como no Pais, ainda ne - 

cessita muito de incentivo. 

Eu acho que á uma das raras oportunidades que tive 
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0 SR. RAFAEL GRECCA : - mos nOs os Deputados Constituintes aqui presen 

tes, maxkx de se ter um testemunho, de um produtor 

cultural como  voce,  de resto que eu reputo  comp  talentoso e avalizo, 

COMO espectador dos seus espetáculos populares, eu agradeço a tua parti 

cipagao e convido para continuagao do foruA:kcultura, Comunicagao So-

cial, a Presidenta do Sindicato dos Artistas e Trabalhadores em Produ - 

gao Cultural do Estado do  Parana  a atriz Iara Sarmento, a quem eu salido 

abrindo um parentese, um protocolo, sobretudo pela sua coragem, de no - 

preambulo do Ultimo conserto da Orquestra de Moscou, no Teatro  Guaira,  

na data de anteontem, ter lido manifesto, contrário a Política EconOmica 

Federal, dividindo a plateia igualmente entre os que concordavam e os 

que nao concordavam com a Greve Geral, mas, mantendo a disposição do  Sin  

dicato de artistas e tecnicos em espetáculos e diversOes no Estado do 

Paraná, impor respeito aos artistas que vinham de fora, impor respeito 

ao publico, a execugao do espetáculo, inclusive mantendo o Estado de 

greve, quero que saiba que eu estava entre os que a aplaudiram. 

E lhe concedo a palavra para que encamainhe as 

propostas do Sindicato para o Poder Constituinte Estadual.  

SPA  IARA SARMENTO : - Eu agradeço ao Deputado ... 
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A SR 2 IARA SARMENTO: Eu agradeço, primeiro, ao Deputado esta oportuni- 

dade e agradeço tambem as suas palavras, relativament 

ao ocorrido na noite de 14 de março, no Concerto da Orwuestra de Ce-

mara de Moscou. E aproveito a oportunidade para dizer que 4 lamentgvel 

que se comprove, mais uma vez, que a dita classe dominante, a elite, o 

pUblico de alta renda, que compareceu ao concerto não tenha querido se-

quer ouvir o que os trabalhadores tem a dizer. Isto 4 lamentgvel, 4 

preocupante e nOs ficamos surpresos, porque a princlpio imaginamos que 

esse plblico teria, pelo menos, educação. 

Deputado, eu gostaria de que o senhor convidasse o 

akmxxiambaraxkicm**eakipolalc 	ator Danilo Avelleda, que 4 o vice4resi- 

dente da Associação dos Produtores em Artes Cenicas, cuja associação 

assinou conosco, com o sindicato dos artistas e técnicos, este docu - 

mento. 

0 SR. PRESIDENTE: Por gentileza, o ator Danilo Avelleda queira ter a 

bondade de tomar assento 1 Mesa e seja muito bem vin-

do neste  forum  constituinte do  Parana.  E agora voces decidem.se  farão 

um diglogo, um dueto ou um moncilogo ou uma declamação coletiva. 0 

Poder Cosntituinte aceita qualquer foLma de apresentação da proposta. 

A SR 2 IARA SARMENTO: NOs nos entenderemos, com certeza. Inicialmente, 

Deputado, eu gostaria de passar  :Ns  suas mãos, como 

Presidente desta comissão terAtica, o nosso documento, no qual estão 

apontadas as propostas das categorias profissionais em espetgculos e 

direçoe's e artes cenicas, que são os produtores e os trabalhadores.  

Ns  estamos juntos e assinamos juntos este documento, numa sequencia 

do trabalho que foi realizado na Constituinte Federal. N6s fizemos um 

trabalho que desenvolveu-se em quase 300 dias, mais de 3 mil horas de 

dura labuta, mas tivemos a felicidade de grandes conquistas. E estamos 

satisfeitos com o que a 4rea cultural conseguiu fazer escrever na Car-

ta Magna. E temos af as nossas propostas para a Constituinte Estadual, 
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no sentido de avanço sobre os princípios jg estabelecidos na Constitui-

go  Federal. E evidentemente as propostas que se referem, basicamente, 

ao Estado do Parang. Neis esperamos contar com o apoio dos senhores  cons.  

tiruintes, uma vez que todos nOs sabemos da importância da questão cul- 

. 
tural, da importAncia da cultura, da importância da arte, no desenvol-

vimento integral de um povo. 

Eu gostaria, se os senhores me permitem, de ler as 

nossas propostas e dizer tombem que tanto os produtores como os traba 

lhadores em espetgculos de diversos e artes cenicas, tambem se preocu-

pam e lutam, juntos com todos os outros segmentos da nossa sociedade, 

com os Deputados desta Casa, pela garantia, pelo fortalecimento do regi-

me democrgtico, pelo exercício da cidadania e porque se empenhem de to - 

das as foLmas para que haja condigoes 
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(54.)4Li-LbVP0 
A SRA. LidetA GANA.BoW - 	pelo exereicio da cidadania e porque se empe- 

nhem de todas as formas para que haja condiçaes de melho-

ria de qualidade de vida 'a populagão de nosso Estado e de nosso Pais. 

Na sequencia então eu vou apontar as propostas especificas 

dos profissionais em espetaculos de divers6es e artes c&nicas de nosso Es 

tado. 

(1.6 - A Constituição do Parang deverá considerar a questão 

da cultura como Prioridade 	 continua lendo conforme anexo). 
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Deputa'os Constitaintos 

Lezislativa 	jstalo lo 1 aranS. 

C1ITAL 

2 

Ilo raoriento  en quo  a 4.i:35er:11)161a Loislativa do Es 

talo flo 	 inicio aos trabalhos ila COlISTIrJII1TE 113L.DU:',L - nrIs - 

os it.R1I3L,3 E TC11CO 	1 LIZETZCULOS D DIVILT:SCIES 	troas ic TEATRO, D:.1:Ç 

CIRCO, 	 11:11TEVIII3 o 110D1:10.3,  be  cono os FRODUTC 

RES 11 	C11:7IC:i3 DO 	f1iri:L1r.16-nos a Vossar, Exce16ncias, para 

por  o quo sczue 

consileranlo quo  os  RTIT., TICITICOS c 1'RODUT07.E.3 

CULT:JR:13 senpre entivortyn a fronte los novirlontos polftico-sociais,  con  

pro:leti7,os coi o restabelecinento  la  DZIOCR::CI:1; 

consilorcv-tlo  quo  71.11ritc os anos  lc  arb:Ctrio, lutanc 

pela 	 il:1-RE337:0 c  pole  DITZTO 	CID.,1).‘..1:1:.; 

oonsilorz.-.nclo  quo,  ao laclo 	'1,o:locrata::,,  cos.'  o povo l  

ruas, ubio aos palariques, pelas " DIRET:,S J "; 

consilurroyin ve junto a 	Eii3LL II,,CI03:,1L C01:3:I 

- cia qual particifaos lose• 	o pril.ieiro no:lentc-) - lutatos por fazz‘.: 

escrever lispositivos que Lar.L1tir,•se:-.1 os (lireitos to ansialos pela socie 

darl.e brasileira, e:-.1 especial, per aqueles iispositivos que atenfIcssem as 

classes nenos favorecilas, zarontinlo-lhes a riclhõria iaquail:tale  'lo  vil 

o o pleno e:tercicic ria ci(lolania, 

consileran.lo  quo  lo:ra7.los conquistar no TIL:TO CC:7,3 

cinquenta c cito ( 5 ) rlisnc)sitivoc, os quais traluzen  pro:  

tas 7loe .LRT13112:,3 c 	 — O 1'it073TORL'3, 

prorostas cosas rsfr.rentes a LIBIrtiLDE DE E,TRE1330 

lesta &DE: 

- co a c:-.k 

•1.al 	 • DITI2ITC3 
	

rs, CO:711:03 ; 117.3T13:7Ç.70 DI.3 FP,O7IJJ3 
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GUL..11E17..a:3;  DIREITOS  DO 3 	 i'UTOPOIII.. c U,TICIDLD 

.:r06"..1rT.,DOTUA C011 Taut 	)UIDO ( Bailnrinos, 	 eircens 

c :.torcs Lfricos ), CULTUM - con es princfpios expressos no Soygo II, lo  

Capítulo  II I  do  Título  VIII c COIMICAV:0  particularmente,  ro quo °once 

nc a pro:rannço 	 prefercncinl-_ente ;.1 finalilales  artísticas  o or 

turais, bcm cono a ilniorALLIiço lii FRODOÇA.0 ARTf..;TIC 	CULTUAL  

DIO E TME7IS.P 0 e l  a cria(;6o lo  Conselho  de Comunica7ro Social, 

estanos confiantcs cm potler  contar  con a nor 

sibililaic de  Vossas  ExcelLcias, no entendincnto 	que  o Ocsenvolviment 

socio-oconcx:ico  dc  um povo, esta' necossoria7lente interlisaZ:o cor. o seu fl.ç 

sen7olvirlontc cultural.  Yo  ontenli'lentc  (le  vc, cono lisso o senhor 

tro  la  Cultura JOJT.f.A-..=IDO D; OLL:TLITI., a questgo "a CUL= reporta-: 

a ID=TID..D7.-; DLU1 PUVO, lireciona-sc essencialmente a ZU.LID.:DL DL VID., 

DL un POVO. 	 cono sor pensante -  con  seu preprio interior ;  

no convívio  on  soeicla',c  e l  0,-1  sea  contato lircto o incvitSvel  co::  o lId( 

4.3DITI-TE - 	 =FM, portanto, 	 aazrlo pela qual, 5 

a quosti5c 

confia-los  en  pplor cont-.r  eon  

inyvvcocirl.f,:c1 nrnin 	Von7, 	 no sontilo oo gur- solo  moor  

C,10::3TITUIÇO DL 1:0330 E3T-7.)C, lisporAtiv,-)!7 os quris ropr(!sonto:1 

ço3 rclativancnto  aos  princfpir; zn.rrntirion rp C:_RT:: 11= 5  bon cone av 

les cup vonhr:n 	(1n.r ntnlironto  aos 	 intorcsscs e nccossi1e,c2 

o povo cio laran!,  on  especial a classe trabalhalora c,  en  pr:rticItlar, 

profissionais os  vain  atuar na ::'.rea artfstico-culturcl. 

Dessa forr:ls, passnos a a.nonttr E)..7 propost; 

nrsrcionarls : 

C0173TIT'LlI.;:0 Do 	rvar,4. consilorv.r a quoz  'tat)  ria C1.3117_111 :.  co.  

IIIIOTIDLDL ao nível ic c- utros rlircitos unive.-:rsrinente rcconhocilos, 

no c,  lircito 	 31)11a.r.„7,0 e ao  
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DL 	 E 111ODflÇ.O, rio canpo crtfstico-cultural 

_74  DIIL.ITO DE To1)03 ir;v3 711 Do3 DE11,3 coLTUTIAI3. 

lara  tanto,  t D'iLn.'al DC :::;T.J3,0 	 i‘.111L0 E LIVIIE .ar;330AS hTj 

El TLIA.  

rei In 
	 c!a. 	 L.:1 ni3S1170 - nos tr8s 1.) -%reis esco 

lares - ,leverS ser (latio tratariento lestacalo ao ensino elris  

corm  forma  le  lesenvolviuento e aprirora:lento  lo  potencial criati 

vo  (lc)  

- DZ7ail DO '.113T'IDO, o apoio c o fonento ; CTiL.V70, ; 1'RoDUç_170 I  ; niTos:1 

o 	CLICULAV:0 D03  La-L.; CULTC111.-.I3 DO 

'30::3TI'2UIÇ:r0 DO 	 rF.rantir 	tolas as formas, a TiLOIII 

DO TPLABL7LiD011 rd;31DaTTE Ei IICL:130 E.;TADO, particularmente, no qu 

iz respeito aor, PROFI33I0HAI.3 OS ,(1.1..a3 JI.TIJA1.1 1 na. .1.11TnTICO-L'ULTTJ 

	

E 0 FO::13-2`20 	liÇCILS CULTIJPIS, Ctovem 

ta:11)Cm, pela Ilestinagao 	CTL D 	;T.:.D0 D. 

recursoa financeiros 2 -111.;1Ca inferiores a 3,-,  :lo  OTIÇA1a70 DO 2.3T.',DO. 

Plc.,stina‘jio 	recursos finp2-1ceiros, 

alvin,Ths o incentivo fiscal - 	eripresn.s estatais - as, ...Ç'OM TJLTI.TILI 

eil 	 *6. 1110D-0;'21.0 

• 
	 1inter - le 

DO 	LL.O DO 1.,71.1:. - a 	 - 	I TIODUV:0 -115.13TIC,10-7JLT- 

11.1plc.nta0 no Orr;s:nen:t,o Ia SecrfAarin 

1̀ '.' r"1  'LILT-, 	'7 C 71117.- II(.1 	EjIT ECfFIC:1, para 	.,1a-113 onlaa.s. 

- Dever ser asse:,ara:la a 	 ii17ETIVI E F.iTtITZTIL, 	 n^ cr 

teoria: 	 co:.:  o fazer cultural, nas clecis75cs (los  

co-• :,-_fets a arc 

- 11.4,10. 111. I% • IS r 
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nefin17So  lc  Ita 	 CULTUX.L c clabora9 

i!Ça)  1-U.IL r61r 	rIrz -Tr-i!; pibliems nfoto:1 	COLT1.111.* 	f.,t1 r.c,iaju 

to co,1 lcftines rcpresent:tntcs 	catcr.;orics, as quais atualn nas '75.vez 

• 
sas c.-,rcas. 

- OTLO E 1.311111LC 	:.iDnifesta0es culturais las vtrias :11::L.31  as que 

intezram o povo paranaense. 

- Cria3Fo lc nocanis!los, par. 1.710T.".0 	 17I3TdrlICO I  CUL'rJ11.\.L I  

TuanTice L' 	 - 03 DC.0011DP.T03 7  .13 01311'.3 E C'JTP.03 Da 

Dr; -v'...LO:IlTI3TeilIC0 1  .1.r1T1'3TI7,0 E CJLTO:I.L; OJ 110•!T.T.J1ii:ITTO.3 1  03 11111.)703 - 

Da;TI,.¡D03 	„TIVIL)...DD3 	LTTIC.3 - 3L:1 3.1)73E1:3 11 7...11111..I3 

-ZIL C 
• 

L 

.10 1210 iJI2T2 - ccr for:lo. 7c carantir a 7ID:. 	 E F-u] 

DD TV DULI7. 	1.11 7 .L 1  cuj pro:ra:•,.a7a7_,  cont.( 

rlo siz:lificativanonto a Dii-T.3370 D CTILV:0 e .2a 110DTJ0  

:LL  DO ET....:)0 2 	 rwrcalo 	trabalho aos 

T1317ICO3 c i'flOY:T0'3 FllOPI33I01....:1.; DO FL71..1L% 

staboloci..-1c.,nto 	pPrecyltu:?,1 	 1 .7101.T%.70 	 L0111  

qual - 	conforlicia.7e co'..1 a CiT. 	- oe,vorg ser lovala a efeito 

las 	I3O.3 D2 Ti..2..T2,1370 i 11JICI 7  quo °reran  no Entalo. 

- Criaçao (.1e mccanisraos  quo  pc.,,rnitan a2.1pla DIVUL'a...Q170 1,03 1E2,103 Df. 

ç!0 2  relativanonte as c...tivi'ales artIstico-culturais fio raranS, er. espo  

al 	profissionais. 

Certos r".le que contaremos com Vossas It:cc 

lc!‘ncias, colo conpanhciros na luta polo aprovao 0,as propostas 
	

SIAN 
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jS. rralcco:los o inlisponsSvel spelt). 

Curitiba, 17 lc Janeiro le 17 

= 	 D03 .L11113Li3 E `111-2,1'.IC03 	ESI-SriCT,IL03D DIVE.1;30E3 170 ESTA 

DO DO P.01;01..if - 

..,.3.,0C.1.470 DC 3 I0DOTOTIL3 E1 4.TtT.3 c."..?liacils DO Frt1X - 

1:0:1-all' D2 non, :s 
I resirlonto cio 3.1.TaD/P1 /-1 

Ire-sir:lento la ,IF-C/PR  
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A SRA. t"440 =-444Mkti60 - Essas sgo as propostas que as categorias profissic 

nais t;m a encaminhar a Constituinte Estadual. NOs acredi. 

tamos que essas reivindicag3es, que essas propostas sgo legitimas, porqu( 

a  area  efetivamente como disse 0 Careca encontra, os trabalhadores da 4-

rea encontram dificuldade muito grande para a realizaggo do seu trabalho;  

para criar, para produzir, e bem especial  at  para difundir, para mostra] 

aquilo que eles  so  capazes de fazer. 

A valoriza9go do profissional do Paraná 4 uma questgo im-

portantíssima para n6s. O Paraná, como disse o Careca muito bem, no va-

loriza os seus filhos. Normalmente as pessoas que vem de fora sempre tEim 

muito maior valor daqueles que aqui nasceram. E o Paraná, possui, como n6! 

todos sabemos, grandes talentos, grandes capacidades. 

Entgo 4 	 
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YARA SARMENTO -..- grandes talentos, grandes capacidades. 

Então, é fundamental que a Constituinte 

Estadual encontre meios, crie mecanismos para essa valorização 

em especial para ampliagão de mercado de trabalho aos profissio-

nais da  Area  artística e cultural do nosso Estado. 

DANILO - Eu gostaria de complementar aqui na condigo de vice-

presidente da Associação dos produtores de Arte Cenica do ara-

ná  colaborando com tudo que a Yara colocou. E dar meu testemunho 

na condigo de produtor, no s6 de autor, mas de produtor das 

Artes Cenicas do Paraná. 

A dificuldade nOs já sentimos no dia-a-dia 

porque por mais que trabalhemos, por mais que nos esforcemos no 

sentido de fazermos arte, no conseguimos chegar com grande suces  

so  ao nosso objetivo pela falta absoluta de apoio. Mas o apoio 

no é somente em relação aos organismos oficiais,mas o apoio  tam  

bem do público que evidentemente, é uma consequ2ncia da falta de 

ausencia do apoio oficial. Porque vejam bem, na medida em que 

a gente produz espetáculos existem mil problemas para se reali-

zar, para se produzir, para se levar "ã cena principal. Desde a 

falta de conhecimento, digamos assim, por parte do público aos 

nossos artistas, porque o que acontece é o setuinte. 

Na medida em que os artistas do Rio e São 

Paulo tem um  marketing,  as pessoas estão em grupos, então qual-

quer espetáculo que montam, qualquer espetáculo que produzam 

evidentemente tem a resposta do público porque são conhecidos. 

Conosco acontece o inverso. NOs no somos 

conhecidos porque no aparecemos no  video  e no sendo conheci-

do no  video,  no sendo pelo público, evidentemente existe uma 

ausencia de público então, nossos espetáculos consequentemente 

são mais fortes. E um circulo vicioso. Não temos público, no 

podemos produzir melhor. Não por falta de talento, não por fal-

ta de artistas com condigOes técnicas, grandes artistás. Prova 

disso éque todos os artistas daqui saem e vgo para outros cen-

tros maiores como Rio e São Paulo onde tem absoluto sucesso. 
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Ent'âo vejam, se for cumprido o que está 

estabelecido na Constituigâo Federal que possa ser repassado  pa  

ra a Constitui0o Estadual a regionaliza0o das produgOes 1 

cais consequentemente nOs teremos um espetáculo, teremos pro-

dugaes com mais plablico, evidentemente o Estado cresce no âmbi-

to do teatro, cinema, televiso. 

Acho que isto um dos objetivos primor-

diais, deve ser um dos objetivos primordiais e principal dos 

trabalhos desta Casa no sentido de valoriza0o do artista local 

pela regionalizag5o da produ0o de televiso, cinema e rádio em 

Curitiba. 

Bem acho que o que eu teria a dizer na 

condi0o de produtor de teatro no Paraná isto  al.  

A necessidade que Se tem de um apoio efeti 

vo para que se possa produzir um espetáculo cenico. Porque o 

que acontece á um negOcio impressionante com re1a0o diferen-

ça que se faz com o pessoal de fora e com o pessoal de casa. 

0 pessoal de Curitiba, o pessoal daqui 

que produz espetáculo, como disse o Careca, á essa difiduldade 

que á sentida a todo momento porque no se tem o appio. 

Ent'áo o pessoal de fora chega aqui e con- 

segue tudo 	 
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ONSR. 	 : 	Então o pessoal de fora 

chega aqui e consegue tudo. 0 da 

casa consegue muito pouco ou quase nada. Era isso. 

O SR. PRESIDENTE: ( RAFAEL GRECCA ): Em nome do poder Constitu-

inte do Estado do Paraná, nOs agrade-

amos aproposta popular que o Sindicato de Artistas e Produtores 

de Teatro e Espetáculos do Paraná nos encaminha e a proposta que 

nos encaminha as AssociaçOes de Artes Cênicas do Estado. 

Agradecemos a sua presença e a da 

Sra. Yara Sarmento e nOs Deputados aqui presentes, vamos nos em-

penhar para que o texto constitucional do Estado seja talvez me-

lhor que o da prOpria Constituição Federal, no que diz  respeito 

produção cultural do Estado e queira Deus que não valha para 

a nova Constituição que estamos aqui elaborando o que tem valido 

para muitas leis no Brasil que são como vacinas: leis que pegam 

e leis que não pegam. 

Eu agradeço muitíssimo a presença 

de vocês. 

Convido o zP Professor Haroldo Mu- 

rah.  Gomes Haygert, que foi editor do Jornal " Voz dp Paraná", 

jornal semanário durante muitos anos editado aqui no Paraná, 

foi do Chnselho da Fundação Cultural de Curitiba, é editor do 

Jornal da Indiastria e do Com-ercio atualmente e fui Diretor 

da Revista Referencia em Planejamento, durante muito tempo real- 

mente uma referencia cultural para o Estado. 

0 Professor vem falar em contribuição 

Assembleia Estadual Constituinte sobre Cultura e Divulgação. 

Professor Haroldo Murah , no que o 

O SR. HAROLDO MURAH: texto Constituinte do Paraná pode 

contemplar ou se preocupar ou voltar a sua atenção para a ideia 

da cultura e da divulgação? 

O SR. HAROLDOMURAH : Senhor Presidente da Comissão, senhor Depu- 
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tado Antonio Costernaro, senhoras e 

senhores. 

Eu, com satisfação, sucedo a dois - 

velhos amigos, o Danilo que foi meu colega de ginásio e a Yara-

S rmento, amigos que com os quais há muitos anos temos lutado 

por causas comuns que são essas, dos valores,culturais do Para-

ná e dos valores culturais universais, permanentes e eternos. 

Vejo que o meu  ex  professor Helio 

certamente terá uma contribuição importante nessa Comissão e e 

una honra poder, sobretudo a partir de uma experiência pessoal - 

de frustração minha, eu escrevi rapidamente aqui algamas laudas, 

e le-las rapidamente, - mas a partir de uma frustração que eu -  

you  explicar porque. 

Há 25 anos eu comecei a estudar um 

tema que era muito árido e eu me lembro que algumas pessoas di-

ziam: " Por que que  voce  estuda 7" Eu resolvi, por razOes que 

não convem aqui relacionar,- resolvi me deter no estudo de RE-

fenOmenos de ordem  paranormal  que se processavam em Igrejas Pen-

tecostais. Pesquisei uma vasta bibliografia na Biblioteca Pdbli-

ca e numa determinada época, em tendo necessidade de terminar o 

meu trabalho , porque tinha intenção de publicá-lo logo, e tendo 

necessidade que o trabalho tivesse,bastante fidelidade, eu cheguei 

a uma determinada denominação religiosa: Igreja-Congregação Cista 

do Brasil. 

Curiosamente eu fui buscar documen-

Acção há 25 anos atrás em gão Paulo, documentação que uma so- 

ciOloga da USP Maria 	Ueatriz de Souza que e autora do livro: 

" Teoria da Salvação " , editada pela Editora Duas Cidades, de -  

Sao  Paulo, ela exaustivamente examinara tambem o mesmo assunto. 

A curiosidade do livro e a seguinte: 

Eu e ou as pessoas que então se dispersavam, ou melhor, que se - 

dspertavam para o estudo • • • 



Ordem Econ. e Social 

DWL 	 17:35 	-3- 	 16-03-89  

desses fenômenos da possibilidade de falar línguas e das chamadas 

curas espirituais e nós examinamos do ponto de vista cientifico 

ou do ainda n.o explicAvel, essas pessoas que eram poucas e 

que no haviam chegado nessa mesma Igreja, - Congregação Crista, 

descobriram 
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0 SR, AROLDO MURAH GOMS,0*  clue  haviam chegado a essa mesma 4Q)4g44  

Olga  denominação religiosa, Congrega-

ção Cristl do Brasil, descobriram e eu descobri que o epicentro  des  

ta denominação foi extremamente importante na estatística do  pro-/  

testantismo e das Igrejas Evang4iicas do Brasil e o fentmeno Poli 

tico que elas representam, est6 no Paran4, no norte velho do Para- 

numa cidade Santo Ant6nio da Platina; e eu e  mats  duas pessoas 

aqui ficamos absolutamente perplexos, havia ligação inclusive com 

a família de Eliane  Pitman  nesta hist6ria. Eram grupos Italianos / 

que haviam emigrado para os Estados Unidos e dos Estadds Unidos, / 

com um determinado equívico, acabaram chegando no norte do Paran4 

e fundaram esta  denominação religiosa, chamada Congregação Crista 

do Brasil. 

Bom, o que que isso tem haver com esse 
Isso 

depoimento? Tem tudo haver com esse depoimento, porque esse depoi- 

meat°, pela minha formação jornalística e com alguns anos de passa  

gem  pelo magistério, eu quero ser pratico, Veja bem: Acho que o / 

Mobre Deputado Rafael, o nobre Deputado Costenaro poderão levar / 

ao Plen4rio desta Assembléia Constituinte Estadual algumas idéias 

curtas e praticas que coloquei sobe como o Poder Ptiblico deve / 

criar mecanismos para facilitar o acesso aos historiadores, aos / 

histori6grafos, aos. Professores, aos jornalistas, enfim, aos Cons- 

tituintes em geral, para que eles cheguem com facilidade 	documen 

taggo paranaense, 	hist4ria do Parané, que  at  25 anos atr4s era 
APq 

Um ( 444aagiC1). 0 Professor Hélio  Pollen,  realmente uma figura 

not4vel na vida cultural do Paraná e que tem participado conosco / 

de alguns depoimentos que temos feito  al  para uma irastituiç'5o par-

ticular, levantando a mem6ria agora, tecentíssimo, da vida parana-

ense nos mais diversos campos, sabe que existe quase que nada  le-/  

vantado. Então, feito esssa explanaçao sobre o pentecostalismo, / 
, outra 

que 4 uma hist6ria fascinante, mas e sama hist6rig, eu vau curto e 

grosso ao meu escrito aqui e dou por passado o meu recado, conside 
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0 SR, AROLDO MURAH GOMES... o  met  recado, considero-o valioso, se 

no eu ngo  estaria aqui. 

( Passa a ler ). 



Senhor presidente, senhores deputados, 

meus senhores, minhas senhoras: 

Honrado pelo convite do 	Rafael Greca  

de Macedo presidente desta Comissão, venho oferecer algumas suges-

tees, com vistas 1 elaboração da Constituição Estadual do Paraná, 

a partir de minha experiericia nos meios de comunicação social lo- 

cais. 
Objetivamente, inicio citando uma das grandes 

preocupagOes com que me deparei, ao longo de trinta anos de imprensa, 

como repOrter e como dirigente de jornal, 	 falta de ma-

terial susidiador de pesquisas hist4ricasf e mesmos de trabalhos jor-

nalísticos que envolvam a histOriaiirfrrecente do Paraná. 

As clássicas obras de Francisco Negrão e 'merio 

Martins, entre outras, não são, naturalmente/abrangentesIno todo!  para 

atender Is necessidades de quem pretenda examinar o Paraná contemporã-

neo, por exemplo. 

Nas universidades,  at  poucos anos atres, apenas 

esparsamente eram presentesInos curriculos universiteriosi cadeiras 

sobre a HistOria do Paraná. Alguns noteveis mestres, como  Buy  Wachowicz 

desbravavam rara os estudantes a fascinante histOria de nossa civiliza-

gaol  muitas das vezes tendo de se calcar em bibliografia limitada, 

e produzida fora do epicentro dos acontecimentos histOricos. 

Hoje, embora de forma lenta, as coisas vão mudan-

do, com a presença de cadeiras  soave  Historia do  Parana,  nas escolas 

de primeiro e segundo graus, em todo o Estado, e tambem com o surgimen-

to de material didático étremamente oportuno. 

A produção  le  1-jografia sobre affiistOria do 

Paraná teve fases herOicas que eu, como jornalista, assisti de perto e 

dou testemunho sendo Is vezes mareada pelo tom da improvisação. Mas 



que inegavelmente teve o dom de dar arrancada inicial a um trabalho 

que nlic mais poderia ser adiado. Cito, neste caso, a HistOria do ParanS, 

obra em quatro volumes, editada pelo falecido mestre  Said  El-Khatib, 

pela extinta Grafipar, nleralmeiloAolit anosi60. 

Aquela obra, ainda valiosa como elemento de consulta, e extremante 

significativa pelo que e- 	na época - desafiando ao modorrismo 

privado e oficial nesse capítulo 	teve, no entanto, que tentar vencer 
A 

incomensurSveis barreiras. I primeira delas, a da ausencia, na epoca, de 

um centro de documentação exclusivamente paranaense, embora, 4 bem 

verdade, a Biblioteca PLIblica do Paraná je dispusesse de uma estarc:e de 

autores paranaenses e de arquivo de jornais editados no Parang. Mas, 

sem qualquer chivida, material insuficiente para historiadores, histor16. 

grafos e mesmos jornalistas realizarem um trabalho de envergadura. 
\50 0 esforço da família El-Khatib e dos diversos colaboradores daYobra  

pH  
- a HistOria do  Parana 	permitiu, ao fim de alguns meses de trabalho, 

que uma lacuna  fosse preenchida. Limitada, acanhada ate, aquela HistOria 
, do Paran t/a  foi l  com certeza, valiosa  como proposta de trabalho e sobretudc 

constituiu-se no primeiro grande sinal de alerta para o administrador 

dos bens culturais do Estado. Sinal de alerta para que passassemos a en- 

carar nossa memOria sob outra Otica. 

A proffcua - e longa - permanencia de Mb é de  Ferrante  no Arquivo Pd- 

blico  tic)  Paraná, que sob suas mãos se modernizou, tornando-se modelar 

no pais tanto pelas depend/Lcias ffOicas quanto pelas mais atualizadas 

tecnicas de arquivo de documentos de importancia hist6rica, começou a  al.  

terav nosso quadro de raquitismo. 

Mas eu não tenho chividas, como jornalista, e profissional da observa-

ção do cotidiano, portanto, que foi a partir de 1972, na primeira admi-

nistração do prefeito Jaime  Lerner  na Prefeitura de Curitiba  que se crio 

na minha opinião - uma mentalidade toda favorável 	preservação da me- 

mOria histOrica paranaense. 



t claro que, por dever de justiça, ngo hg como se esquecer de esforços 
t.571/PDS ..- 

paranistas notgveis, de que  so  exemplo o Circui3Yiii.rii;irante, hoje 

pertencente 1 giliOlViam*Pontiffcia  Universidade CatOlica do arang, 

o Museu Paranaense, o Museu  David  Carneiro - institui0es que se  res- 
t  

ponsabilizaram, conforme suas pos§bilidades, pelo recolhimento de capf- 

tulos de nossa hist6ria, e também pela documertaggo dela, algura3Vezes 

conseguindo editar obras essenciais para a avaliaggo do Parani5com fide-

lidade cientffica7  /4 of-Miod/n  art-Pa . 

Mas ,com certeza)a partir de 1972, primeiramente na Casa RomSrio 

Martins, e depois na Casa da MemOria, da Fundaggo Cultural e Curitiba, 
NA-4,2vE41TP 

que se inicia um trabalho 40400MSftleo de recolhimento de nossa memOria 
.9/57-4,7.14  

histOrica, um valioso ponto de partida para a produggSycle bibliografia  
e 

sobre o arang e sua gente, material essencial de que tantos necessita- 

Notamos, alguns anos depois, na seglnda administrag;0  Ney Braya, 

quando secreario de Cultura o ex-deputado Luiz Roberto Soares, homem 

de inquestiongvel saber, a valorização da estante paranaense, com o setor 
A 

de editoraggo entregue a competencia da professora Cassiana Carollo La-

cerda. 

RapidaTente, estas sgo algumas das observagaes que acho justo fazer 

para completar)  destacando o esforço dos meios impressos de comunicação 

no recolhimento da memOria histOritho Parang, em seus diversos capftu-

los, neste ltimos trinta(W.t. 

Mas tal esforço apresenta-se, frequentemente/desordenado  el  no final 

p61e redundar num extreme frustração para a comunidade, como 4 o caso 

dos grandes cadernos culturais produ,idos pelo jornal que revolucionou a 

h1st6ria da imprensa do Paraná, o Digrio do Paraná, nasctio em 1956. 

0 Diário do PWrang produziu, em sua  primeira fase, suplemento cultural 

de insuspergvel importlncia hist6rica, porque retratava fielmente a vari( 

dade de linhas de pensamento de nossa inteligentsia. Lg estavam, naquela! 

pgginas, nomes como os de Rene Dotti Eduardo ftcha Virmond, _ 



Ernani Reichmann, Silvio  Back,  Luiz Geraldo  Mazza,  Benjamin  

Steiner,  Adherbal Fortes de S4 Junior,2100160600ax Enio Yarques 

Ferreira, Fernando VelosolOscar 	 / 
0 caderno nascido em 1956 seria substituido, anos depois, e apcis 

um longo interregno, pelo isetwegglút DP-DO"INGO, suplemento cultural do  

Dili-Jo  do karanA, onde foram acolhidesi sistematicamente, as opini6es 

e os trabalhos valiosos de nomes como Paulo Leminski, Oraci Gemba, 

Atitxlilariai.  Ferraro  Sampaio, Adalice Araujo, tX Belmiro Castor, 

0.t.o.  1600-PO gcli/EX-e/6:4, AL,7 .5',Ptroo4 	- 

Tive a honra de criar e dirigir, por qutro anos, esse caderno 

do qual, lamentavelmente, talvez não exista uma colegãolseque ydepo-

sitada em estante..-Biblioteca Publica, os dois cadernos a que me 

referi, estão presentes, com falhas em ediçOes. P59(14 6-000°  
af 	R.e44.57109 iiteFeete.d.c.47 	Sec- Pc  / v7t,p A1 tc?-g-'• 

Haveria outros exemplos a recolher, como a pasagem de Reinal- 

do Jardim por Curitiba, e sua presença na imprensa do Parang, recolhen- 

do o dia de nossa produção cultural nos principais jornais  locals.  

De novo, a falta de documentação recolhida, bem guardada e acessível 

facilmente 'A pesquigt, do historiador, do jornalista, do estudante, dos 

Orggos ptiblicos e empresas privadas, 4 falhadimorosa. 

Note-se que estou falando de realidades muito prOximas, e me re- 

firo ao Di4xio do Paraná com um certo toque de emoção, porque 0 29 

de março, data de sua fundação1 est4 muito prOximo.mas mantenho a sufi. 

ciente distancia critica, o distanciamento crftico essencial para 
o s4qe  

prBT5iy6os senhores membros desta comissão da Constituinte estadual: 

1) Que a nova Constituição do Paran4, no cap(tulo da Ordem Econ8-

mica e Social, disponha sobre a obrigatoriedade de: a) todas as grg_fi- 
- 

cas e editoras localizadas em territerio do Paran4 deverno, sob ls 

pes que a lei prever4, em materia ordin4ria, fazer o depOsito legal 
\,4re  i/fh/P7-609  griAE/c4  PV iii-0)166c4 

'y'de livros por elas impressos e/ou editados; b) a criterio do Conselho 

Estadual de Cultural  serão definidos nas microrregi5es do Paran4, 

anualmente, os veículos de comunicação impressos, 
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que deverão ser recolhidos por representantes da Biblioteca PlIblica 

do 'araná e pelo Arquivo Pilblico do Paraná, com vistas a sitimi*ititir 

AlatitIMMRWAXIANSTA a formarem o obrigat6rio acervo de documenta. 

qgo paranaense; c) tanto a Biblioteca Palia do Paraná quanto o Ar- 

quivo Publico do Paraná colocargo 1 disposiggo do Publico, devidamen 

classificados, os materiais jornalfsticos recolhidos; d) o Arquivo 

PLIblico se obkigni:Api ngo apenas a microfilmar os verculos impressos 

designados pelo Conselhotstadual de Culturaf, 	 tomará 

todas as providencias para que urna criteriosa catalogação permita ao 

consulentes o imediato acesso a  Area  de interesse por elesdesejados; 

e) A Biblioteca PLiblica do Paraná igualmente oferecerá a consulta  le  

seus leitoreiyo material jornalfsitico recolhido,  Air  criteriosament4 

catalogado por assunto e dafa, tornando-o acessivel a escolas, estud(  

test  profossionais liberais, historiadores, e dontribuintes em geral 
tocerehr 	IAL:540, Alrae.e,(ft caoy ii 74a Azo*  ,r Acw,4›,w. 

e,:eika.,aeloscilao interior, mec1ante entrega do material)via correios; 

Sugiro, ainda como parte destas modestas mas práticas 

ponderaOes, que o legislador 	em lei ordinária( já que a grande.de,  

cisgo de dar esse passo El  frente na preservaggo da  memOria dt  Paraná 

deverá ser mataria constitucional),0 preveja A* sang5es, rigorosas, 

se possfveis, a  empress  gráficas e editoras que n.o Cumprirem o di5 

posto na lei. E mais sugiro: que o Conselho Estadual dettitya Cultura 

tenha um representante do Sindicato dos Jornalistas do Estado do Pa-

raná e da Associação Paranaense de Jornais e Revistas, no processo 46 

escolha do vefculos impressos considerados essencinis para o recolhi-

meetto da memOria histOrica_do Paraná. 

Entendo que o assunto 4 vasto. Quase interminável, pois 

a mobilidade do progOsso paranaense, n, sua  celeridade, produ5  fate  

novos a cada minuto. Mas acredito que, envolvido pelo senso prático 

de quem tem o maior respeito pela produção culturnl, e com a experi 

cia de quem, em oito anos seguidos foi conselheiro da Fundação Cultu 

ral de Curitiba, tenha oferecido sugest46 digna de apreciação. 

Porque se assim no 0 fosse, no estaria  mostrando meu respeito n  e5 



7C-i/7&4  
Obrigado, senhores, pela oportunidade dir-S—e-T-T17t7i1 

a elaboraggo na nova Constitucig" do ParanA.  an  

Easa, a seus membros e ao Estado que nos 4 comumi berço, por direito 

de nascimento ou por adoção. 
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0 SENHOR  HAROLD°  MURAH - ...Constituigao do Paraná. (Termina de 

ler). 

(PALMAS) 

0 SENHOR PRESIDENTE(Rafael Greca) - Professor Haroldo, eu agra- 

deço e acolho as suas suges 

tOes e esclareço ao repOrter, aqui presente, que elas  so  concor-

dantes com as sugestOes formuladas anteriormente pela Professora 
A 

CAssiana Lacerda Carollo, que falava tambem na necessidade... 
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0 SR. RAFAEL GRECA - Professor Aroldo, eu agradeço e acolho as suas 

sugestOes e esclareço ao  reporter  aqui presente, 

que elas são concordantes com as sugestOES formuladas anterioremte 

pela professora Cassiana Lacerda Carolo, que falava também da necessi-

dade que a zox Constituição do Estado estabelecia- obrigatoriedade da 

criação de um centro paranaense de documentação da memória do Estado, 

no sentido de que seja esse centro dotado de recursos de informática 

para que compile toda produção cultural do Estado e a indexe demaneira 

que se facilite o acesso a informação com meios modernos e métodos mo 

demos, inclusive ela encaminhou a Casa um valioso-documento já de 

1.975 que dava ao Estado a mesma sugestão aseado no CEPDOC Centro de 

Documentação que existe no Rio de Janeiro a partir do artigo de Getú- 
ter 

lio Vargas que passou a xxx um centro de documentação de política nacio- 

nal. Entãoa nossa idéia é exatamente colocar isso no texto Constitu-

cional. Eu agradeço muito a sua cooperação, bem COMO a cooperação 

do jornal Indústria e (RomAximm Comercio na divulgação dos grabalhos 

desta Assembleia Estadual Constituinte. 

Eu convido o jornalista Aderbal Fortes de Sá  Junior  

jornalista/cronista da cidade, que vem instruir este Poder Estadual 

Constituinte sobre o tema  Marketing  do Ensino Básico. 

0 SR. ADERBAL FORTES - Ogrx 0 cuidado com a educação básica,- resultou 

de um convite que o Deputado Rafael Greca nos honrou 

para dar uma contribuição que está sendo elaborada em conjunto com profe 

sores do ensino básico municipal de maneira Hxkgx a atentar e ver o que 

acontece quando profissionais de comunicação, profissionais de outras 

áreas como Sociologia participam de um esforço para melhorar a quali-

dade do ensino básico. 

Essa conversa com esses professores trouxe muita 

coisa útil e alguns episódios curiosos. 

Eles me contaram por exemplo que em determinada es-

cola primária de Curitiba, as professoras sofriam muito com um certo 

menino, ofriam coma indisciplina e oo- péssimos hábitos do garoto, 

sofriam ainda mais com a higiene precarissima do menino, ele era pouc 

mais do  Tie  um par de olhos brilhantes envolvidos por uma grossa camada 
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camada de materias variadas cor de mostarda e odor indefinido, porem 

muito desagraavel 
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0 SR. ADERBAL FORTES:- ...porém muito desagradável. Reunidos em assam-

bleia_informal o corpo docente daquele grupo es 

colar municipal decidiu extingui'i o mal a qualquer custo. Teve o apoio 

rovidenciou 
logistico da Associação de Pais e Mestres quell) xx  toao o aparato ' 

necessário para transformar aquele menino num aluno de verdade; sabone 

te,  shampoo,  roupa nova, tanto a de cima como a de baixo. Na manha se- 

, 	a-ded,, guinte...xkxxxxxxmx) no nariz, as corajosas professoras iniciaram 	a 

tarefa descascando o menino. t o seguinte: como ele n.o tinha roupa de  

la,  ele foi, a família, a mãe foi colocando uma camiseta em cima 	da 

outra e aquelas camisetas aparentemente não eram trocadas, alem do que 

estavam todas muito sujas. Conseguiram descascá-lo e apOs um banho me-

ticuloso emergiu das águas um garoto lourinho, muito bonito,  cam  jeito 

alegre e muito inteligente. A nova aparência desse menino foi saudada 

como uma vitOria da coragem daquelas mestras. Agora,foi uma vitOria que 

durou apenas um dia. No dia seguinte voltou à escola o mesmo menino sujo, 

mal mmkx cheiroso, carregado de piolhos. 0 problema da higiene no era 

dela, mas da casa pobre e absolutamente promiscua em que ele do/mia com 

mais três irmãos e uma irmã na única cama que ficava no único quarto 

de parede e meia COM a cozinha que também era local de refeição. De cer 

ta forma esse garoto simboliza os grandes problemas da educação do Para  

ná,  que sobre os quais essa meditação, essa reflexão parece muito opor-

tuna neste momento, principalmente aqueles que se concentram nas perife 

rias das grandes cidades...(inaudivel) centenas e milhares de pessoas, 

Curitiba, Londrina, Maringá, Cascavel. Este problema não será resolvido 

enquanto os pais continuarem vivendo nesta vida miserável. E a vida de-

les continuará miserável enquanto a sociedade como um todo não se mobili 

zar para enfrentar a questão. 0 nome do principal problema é concentra-

gao. Isto surgiu de muitas conversas. Há um consenso de que existe, no 

caso paranaense e no caso brasileiro, a concentração demográfica, a  con  

centragão da riqueza, basta dizer que no Brasil 6e% da população de-tern  

apenas 2% da renda. E também a concentração ammagxigkaa burocrática. A-

credita-se que gme a mesma, o xm orçamento do Ministério da Educação 

70% km gasto... 
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, 
apenas para fazer a maquina funcionar e no para fazer a educagao exis 

tir. Trata-se de um problema que se agrava com velocidade exponencial 

e que impEie a todos uma atitude de coragem. 0 Brasil tem que escolher 

agora entre ser a grande república do século XXI ou a república de 

MibmbaCea que já se desenha hoje. A escola precisa começar pela sala de 

aula porque é na sala de aula que tudo começa. Um rápido olhar para o 

ensino público do Paraná mostra mais de cem mil professores desconten 

tes  Cam  os salários ommxaxxxx , com a falta de oportunidade de recicla  

gem,  carência de material, ausência de  curriculum  adequado, calendário 

escolar que 4í se adaptfi,mmat realidade da comunidade. Vou analisar 

do começo para o fim, o calendário escolar foi elaborado... 

( co; Tik.k.33 	k,4 T-20-rocx-j P).6 	c7 :34  

p.-e,"c-*--;:,2_.1`7;:, 	49) 
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Recentemente, conversando com  taw  professor da rede 

municipal de ensino, ouvi o seguinte relato: as professoras de 

determinada escola primária sofriam duplamente com certo menino. 

Sofriam com a indisciplina e os péssimos hábitos do garoto. E 

sofriam ainda mais com a higiene precarissima do aluno. Ele 

era pouco mais do que um par de olhos brilhantes envolvidos 

por uma grossa camada de matérias variadas cor de mostarda e 

odor indefinido mas muito desagradávei. 

Reunido, em assembléia informal, o corpo docente decidiu 

extinguir o mal a qualquer custo. Com  apoio logístico da associagao 

de pais e mestres, providenciou-se todo o aparato necessário para 

transformar aquele met±no num aluno de verdade: sabonete, shampu, 

roupa nova - tanto a de cima como a de baixo. 

Na manha seguinte, dedos no nariz, as corajosas professo-

ras iniciaram a tarefa. 0 menino foi aos poucos descascado • Como 

fazia frio e nao tinha roupa de  la,  vestia várias camisetas uma 

sobre a outra e todas muito sujas. Após um banho nizt-EYftsm meti-

culoso emergiu das águas um garoto loirinho, bonito e com jeito 

alegre e inteligente. 

A nova aparencia do menino foi saudada como uma vitória 

da coragem daquelas professoras. Mas a vitória durou arenas um dia. 

No dia seguinte voltou a escola o mesmo menino sujo, mal-cheiroso 

e carregado de piolhos. 0 problema de higiene no era dele, mPs 

da casa pobre e absolutamente promaa em oue ele dormia com mais 

três  imam&  irmos e uma irma na dnica n'ixx cama que ficava no dnico 

quarto, parede meia com a cozinha que também era local de 

refeição. 
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Me certa forma, esse garoto simboliza os grandes problemas 

da educagao no Paraná, principalmente na periferia das grandes 

cidades, para onde migraram milhares e milhares de antigos lavrado-

res. Seu problema n.o será resolvido enquanto os pais continuarem 

vivendo miseravelmente. E a vida continuará miserável para eles 

4maix enquanto a sociedade n.o se mobilizar para enfrentar seus 

problemas. 

0 nome do principal problema 6 concentração. Concentragao 

demográficr-1 concentração de riqueza, concentragao burocrática. 

Um problema que(agravalow em velocidade exponencial e 

impo 3 a todos uma atitude de coragem. 0 Brasil tem que escolher 

já entre ser a grande Repdblica do s4culo 21  au  a Repdblica de 

Mombaga. 

A escolha prec46 começar pela sala de aula, onde tudo 

começa. 

Um rápido olhar para o  amino  pablico do Paraná mostra 

mais de cem mil professores descontentes com os salários, com a 

falta de oportunidades de reciclagem, com a cargncia de material 

de ensino, com a ausência de um currículo adequado e de um calan—

dário escolar que se adapte h realidade de cada comunidade. 

Vamos analisar a partir do fim, O calendário colar foi 

elaborado na primeira metade do século.maiiimmipplift. Atendia às 

necessidades de um Estado onde s6 um terço do territ6rio era 

colonizado e onde a maioria da população vivia em áreas rarais. 

Hoje o Estado mudou; o ciclo agrícola perdeu importancia com a 

mecarizao das lavouras e a fuga da mio—de—obra desempregada 

para as cidades. Idas o calendário continua exatamente o mesmo, 

O currículo sofre do mesmo mal, embora isso nao ocorra 



3.  

por falta de alterag6es. Ele foi mexido e remexido, em função da 
Nre to. z 

-política, 	 moda e  at  para tentar responder b.s 

urgencias da nova realidade. Mas, por forga da centralização 

política e burocrática, continua subordinado a uma idéia errada: 

a de que técnicos no ensino sediados em Curitiba podem captar 

a realidade de Cerro Azul e de Francisco Beitrão; de Guaraquegaba 

e de Earingt; de Londrina e de Antonio Olinto. 

Falta recursos para melhorar'  aá  escolar de primeiro grau. 

Talvez sejam os recursos usados para administrar a grande máquina 
burocrática, cuja curva de crescimento se eleva na mesma medida 

em que decaem  ós Indices  de eficiência. 

Temos mais analfabetos_ do que 116. 20 anos, até porque temos 

muito mais gente ocupando o mesmo territ6rio.  East  principalmente, 

porque elevou—se de modo considerável o ndmero de analfabetos 

operativos. Trata—se de um tipo insidioso de ignothicia, que se 

esconde atrás de uma assinatura bem desenhada e da capacidade de 

ler títulos de jornal. Uma verificação cuidadosa mostra que o 

título é lido mas não entendido, devido a incapacidade de 

assimilar conceitos abstratos  au  de relacionar um fato a seu 

Is50/1/ 
-ipioaso começa a preocupar paranaenses ME cuja visa° vai 

além das pr6ximas elei-Oes e cujo cuidado com o ensino passa ao 

largo de ambig3es  	pessoais. Boa parte dessas pessoas 

sal eml-)resários modernos e bem sucedidos que acreditam no 

desenvolvimento da inteligLicia humana como principal alicerce 

da prosperidade de um povo.  Benz  e propriedades podem ser a 
.z/ 

expressão da riaueya, mas o capital humano 4 a fonte de tudo. 

Há duzentos anos  Adam Smith  dizia aue a riqueza das nagbes 

seu povo; habilidades, conhecimento e atitudes são mais importantes 

lot 

contexto. 
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do que recursos naturais. 

E verdade que,numa economia rudimentar, conhecimento 

limitado mas alta motivação eram suficientes para a maior parte 

dos trabalhadores, 0 capital humano era expresso em termos de 

energia e determinação. At 6 hoje, xxx isso 6 verdade em certos 

setores de produção, onde uma forga de trabalho dedicada pode 

Txx gerar grande quantidade de bens a um custo bastante baixo. 

Esse foi o grande fenOmeno da revolução industrial, onde 

a demanda de mão-de-bbra - principalmente na linha de montagem - 

não era acompPffihada por uma correspondente demanda de talento. 

Esse trabnlho rotineiro e sem inteligência permitiu absorver, 

após um periodo de adaptação bastante breve, o trabalhador que 

deixava o campo. 

Hoje, esse processo 6 analisado principalmente em termos  

politicos.  Mas o escritor americano  Denis Doyle  lembra que a 

marca do trabalhador rural adaptado h industria foi  tau,  forte que 

gerou um termo não apenas industrial mas tamb6m militart a 

sabotagem. A palavraptxxixx conta ele, deriva do frances  sabot,  

denominação do xxTx±x calçado de madeira usado pelos camponeses. 

Quando o trabalho na linha de montagem tornava-se insuportável, 

o  sabot  era jogado no meio das engrenagens para garantir um 

descanso. 

Os paises desenvolvidos são desenvolvidos porque tiveram 

condiaes de enteraer a revolta do camponês e de oferecer a ele 

uma oportunidade para escapar da linha de montagem. 2 A educação, 

aliada h permeabilidade social, permitiu criar o modelo de 

sociedade de oportunidades que'vivemos perseguindo, ao menos na 

retórica exaltada dos periodos eleitorais. 

A verdade 6  cue  se todas as crianças, dos quatro aos 

404 
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dezessete anos, tivessem a oportunidade de frequentar boas escolas, 

teriamos umaxsontedadezeemzertmes a possibilidade de ver uma 

sociedade sem crimes. Ou com os crimes estritamente necessários. 

Empresários responsáveis, como disse, estao Vendo a conecgao 

entre seus negócios e boas escolas de Primeiro e segundo grau. Eles 

sabem que a linha de montagem é cada dia menos importante, até em 

economias como a brasileira. No lugar dbla, surge um florescente 

setor de serviços - bancos, companhias de seguros, informática 

que necessita de mo-de-obra mais sofisticada. Io é possível 

fazer um negócio desses prosperar com trabalhadores que apresentam 

apresentem dificuldades de comunicagao,_ 	 sociabilidade, 

Ezraxic- 	NisomonagOes de higiene pessoal  el  acima de tudo,  

habilidade de identificar e solucionar problemas. 

Mesmo indlistrias tradicionais funcionam melhor quando contam 

com o apoio de nma mao-de-obra interessada, ativa, critica. Como a 

escola tradtmtnanixminx pdblica tem falhado na preparagao desse 

trabalhador, as industrias gastam milhbes de cruzados anualmente em 

programas de treinamento de pessoal. E descobrem que precisam gastar 

ainda mais, porque nenhum treinamento é eficiente quando persistem 

problemas de analfabetismo operativo, aparecem a todo instante 

dificuldades com a aritmética. 

Quanta dinheiro é gasto em treinarento pela inddstria e pelo 

setor de servigos? Io é tanto quanto o orçamento da Secretaria de 

Educação - mas lEximmxn±xemx provavelmente é um numero muito expressivo, 

que seria bem recebido xx em- qualquer estrutura educacional. 

Segue-se uma nova pergunta: por que nao estabelecer elos 

permanentes entre as empresas pdblicas e privadas, nacionais  au  

multinacionais, e o ensino básico? 



0 SR. ADERBHAL - • 

da leitura no horário 

pela indústrcia e pelo 

( continua lendo... 

Ele faz a seguinte pergunta no final 

18.10 folha 1 : pag.5. 

" Quanto dinheiro -4 gasto em treinemento 

setor de serviços ? " 

Nós no Brasil somos pessimos para levanta/ 

CPI  ORDEM  ON MICA E SOCIAL - 16,3.89/EL .1.a. JL 
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números, então prefiro citar um númenro do governo americano. 

Norteamericano : 220 bill-16es de dólares contra 290 bilhOes de (161E 

res gasto com toda a máquina de Rensino público particular. t muit 

dinheiro. No caso brasileiro o que gastamos  nap  gaxicamox 6 tanto 

quanto o orçamento da Secretaria de Educação, mas provavelmente 

um número muito expressivo, que seria bem decidido em qualquer 

estrutura educacional. 

Volta a ler : " Segue-se uma nova 22ammkikraillkmxx peghnta: 

por que não, a Constituinte Estadual, discutir, estabelecer elos 

permanentes ... ( pág. 5 - 18.10 .1. ) 

Acrescenta na pág. 6 §, 22 	" Os constituintes estadu- 

ais tem a oportunidade histórisa ... a reforma educanional." 

Estamos falando da desconcentração da 'ecretaria de Educação, 

da desconcentração dos meios, dos recursos financeiros da Secrea-

ria de educação que 6 grande demais e que 6 ineficiente demais. 

Nós não podemos resolver os problemas do ministério que tambem 

deveria ser mais desconcentrado, mas está em nossas mãos mexer 

com a Secretarid de Educação nesse momento e está em nossas mãos 

projetar para o Brasil inteiro um exemplo de um novo modelo de 

educação. 

Volta a ler : " Mais ainda : poderão abrir... (pág.6 
§ 22 ). 

Acrescenta na pag. 6 §, 32  : ... ainda piores, que reali 

mentarão a crise. " As reivindicaçOes são justas mas 6 muito 

difícil lidar com uma massa de cem mil professores descontentes: 

Porque as demandas salariais são igualitárias e nós estaremos iguz 

laudo desiguais e cometendo injustiças ao conceder aumento indis-

criminado, a xolmtuldExax remuneraç4o deve corresponder a uma capa 

cidade. 
-**-- - Volta a ler : " No momento, as nossas escolas 	6) 

(ie&rlo 7) 

• 1  
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A resposta a essa pergunta pode ser 0 início da dnica e 
a 

verdadeira rim reforma do ensino/que este século irá assistir. 

As reformas anteriores n.o passaram de maquilagem, porque o ensino 

publico continuou concentrado nas mãos do Estado. E, como já foi 

repetido muitas vezes, ninguém mora no Estado, nem mora na Uniao: 

as  gessoes  moram nas cidades e por isso as decis3es tomadas dentro 

do município  Sao  mais corretas, custam bem menos e podem ser 

implantadas mais facilmente. 

Os constituintes estaduais tem a oportunidade histdrica 

de transferir para o município o poder de decisao e os meios para 

promover a reforma educacioral. Mais ainda:_poderao abrir um  

cars,  de comunicagao entre a escola e a empresa, que será o 

caminho para um desenvolvimento mais rápido e mais justo x para 

todosxxx1mmils9=4xw2mmarrim,.mas principalmente para alunos e 

professores. 

Se n.o houver uma grande modificagao na estrutura do 

ensino, sua deterioragao será cada vez mais rápida. O pr6prio 

crescimento demográfico aumenta a demanda de escolas e de professo-

res. Sem uma vinculagEo direta com as comunidades, os professores 

viverão situagao cada vez mais difícil e com isso aumentarão a 

intensidade de suas justas reivindicagBes. 0 resultado serao 

novas  greyest  mais violência policial, como aquela que se 

desencadeou aqui no Centro Cívico no ano passado - e resultados 

escolares ainda piores, que xt realimentarao a crise. 

momento7as nossas escolas se Parecem lamentavelmente 

com as linhas de mCttagem do inicio da era industrial. Os professo-

res fazem o papel de operários, os estudantes sEo produtos, 

diretores sEo gerentes de fábrica e os cidadEos EVW44440441x 
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0 SR. ADHERBAL FORTES : 	e os cidadãos acionistas de uma 

empresa que oferece um produto de baixa 

opalidade e por isso nunca sai do vermelho. A principal causa des-

sa empresa chamada escola pdblica funcionar tão mal a falta de 

competição. A escola pdblica, como está, um monopOlio antiqua-

do e indolente. E vai continuar assim enquanto não tiver incentivos 

para melhorar a qual.idade do ensino. Esse novo modelo uma es' 

cola publica para cada município, de acordo com a capacidade das 

empresas que estão no município, possibilitando a criação de uma 

Fundação para gerar recursos externos e melhorar ainda mais 	a 

qualidade do ensino. Os particulares incluindo em seu testamento 

doagOes para as escolas como se ve em países que estão acima do 

Equador .Esse modelo será tão bom quanto cada cidade quiser.Ele - 

ancionará com dotagOes ampliadas de acordo com o enriquecimento 

do Município e o enriquecimento do Município será ampliado de - 

acordo com a melhor qualidade de mão de obra que as escolas fo-

enrcapazes de entregar ao mercado . 

Uma nova escola nascerá nos .... 	170 
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O SR. ADHERBAL FORTES : ... Uma nova escola nascerá nos Municí- 

pios, adaptada 'as necessidades de cada lugar e tão boa 

quanto a. população quiser. Funcionará com um orçamento corrigido 

anualmente pela câmara de Vereadores, apOs a deliberação de um Con-

selho Municipal de Educação onde estarão representados todos os seg-

mentos da comunidade.0 Conselho Municipal não fará uma figuração, 

mas terá um papel efetivo na fo 	mulagão da política de ensino, por-

ape  o Conselho Municipal de Educação vai ntender de educação e nenhum 

Prefeito e obrigado a entender de educação. 

Ao Estado caberá melhorar a formação e o aperfeiçoa 

mento de professores, manter escolas voltadas para o ensino especial 

e centros de excelencia. 

com o centro de escelencia estadual que a escola 

-municipal vai competir. E vai competir para sobreviver, porque na-

da impede que o Conselho Municipal de ensino decida, se a qualidade 

do ensino não fOr boa, por exemplo, comprar vagas na rede privada 

e livrar-se da sobrecarga de incompetência constatada em determinados 

setores, entre edicadores. 

To a decisão da comunidade será correta na medida em que 

reflete o desejo da população e estimula uma efetiva competição por 

um ensino melhor. E e isso, é simplesmente isso o que os paranaen- 

ses desejam: não encontrar mais na escola a figura triste, patéti- 

ca daquele menino que a professora da rede municipal de ensino, 

não consegue ate hoje, fazer com que se mantenha na escola. 

Obrigado. 

0 SR. PRESIDENTE: ( RAFAEL GRECCA ): Então especificamente o que se 

deseja e que a Constituição preveja a desconcentragão 

meios e da rede. de xla2baz 
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O SR. RAFAEL GRECA - ... a desconcentragão de meios e da rede. 

O SR. ADHERBAL FORTES - Isto, a desconcentragão de meios e da re- 

de, esse professor será transferido para os 

municípios na medida em que os mesmos tenham capacidade para ab-

sorve-lo. E, na medida em que mexa no direito adquirido. E  tam  - 

bem isso vai criar um mercado estadual de mão dera; porque em 

Maringá, pode-se dizer,  teal  um ensino muito bom e as empresas de 

Maringá podem investir nisso e e possível fornecer a uma profes-

sora em Curitiba; e s6 cumprir a parte dela, o seu papel, ela vai 

ganhar bem, vai ser reconhecida. Então vamos criar um mercado es-

tadual para pedagogos e vamos valorizar uma profissão que no 6 

valorizada ate hoje. Mas isto vai funcionar a partir do momento ' 

em que o mercado funcionar também. 

O SR. RAFAEL GRECA - Passo a palavra ao Deputado Antônio Coster-

naro. 

O SR.  ANTONIO  COSTERNARO NETO - É mais uma preocupação e achei  in  

teressante, importante essa exposição do Sr: 

Adherbal pelo seguinte: venho pensando nestes problemas da,  educa- 

O o,  outro dia ainda teci comentários, na Comissão de Ordem eco-

nOmica e Social, a respeito da reforma de ensino brasileiro. A gen 

te ve no interior uma preocupação e eu como deputado trago a ansie 

dade dongisUrFEraná; tem sido abordado tais problemas pelos  pro  

fessores. E na semana passada, em uma reunião na sala dos profes-

sores, na Faculdade de Filosofia de Jandáia, vi uma serie de  pro  - 

fessores do Estado preocupados com a municipalizagão do ensino pri 

mário. E indaguei: voces não acham:A que poderia ser melhor? E eles 

me disseram: não, de folma nenhuma. 

Então, de imediato, não fazendo mal julgamento 

do Professor, sabemos das dificuldades econômicas que frustram co-

mo o Senhor registrou ainda há pouco, convivemos com estes proble-

mas do ensino, sabemos então das dificuldades. Sabemos, também, 

que o professor tem uma preocupação maior, 'as vezes pela prOpria 

vinculagão de ser ele empregado nto Estado e ser empregado no muni-

cípio. Então há uma classificação de ordem empregado do Governo 

Federal, Estadual, municipal... Há uma ordem econômica decrescente 

no sentido de que o municipal 6 o menos remunerado. 

Mas, preocupado com a questão da municipaliza-

ção do ensino, tenho um pensamento: acho que se tiveLmos um Conse-

lho de Educação Municipal bem organizado e que o ensino, principal 

mente o ensino primário fosse totalmente municipalizado poderia ha 

ver uma preocupação no sentido de que o município tal, como o Se- 

nhor disse, na questão da remuneração pagando melhor, poderia ha - 
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ver uma preocupação também em que o município tal ofereça uma edu 

caço mel4pr, porque conseguiu um grupo de trabalho muito bom e 

que primou pela perfeição do ensino, pela evolução, e , assim, os 

alunos desta escola encontrem facilidade na evolução de sua educa 

gao em outras cidades mesmo, em outros cursos, porque h6. uma preo 

cupagão com a melhoria do ensino. E essa competição ai poderia  le  

var, na verdade, a uma evoluçao, e no a preocupagdo dnica e  ex  - 

clusiva 	(inaudível) E no a preocupagão apenas de que o Esta- 

do paga melhor. Então, o Estado paga melhor e eu tenho poder de 

transferir o meu trabalho 	  

—„ 
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0 Sr. Antonio Costernaro: ... transferir o meu trabalho para qualquer 

Cidade do Estado. Eu acho que o caminho da educação 

para evoluir, na verdade, vem a ser que as pessoas se preocupem em 

oferece; efetivamente, uma melhor educaggo neste  Pals.  Mas  al,  nestas 

conversas informais, a pessoa diz: "Mas, existe muito professor ignoran-

te, que no vai saber conduzir a educação e vai transformar as escolas 

apenas em cabides de emprego". E eu no acho que e diferente. Eu acho 

que medida em que a educaggo tiver esta importância para a formação 

das pessoas, ela vai influir  at  na escolha dos governantes, dos pfopric 

prefeitos. Porque quem sabe vamos colocar um prefeito mais bem educado, 

mais bem formado, com mais preparo, porque vai dar um desenvolvimento e 

um apoio melhor educaggo do município. Então, eu acho que  al  a gente 

poderia chegar a um denominador e no caminho da melhoria e modificaggo 

do nosso povo. Eu tenho esta preocupaggo e vi com alegria este seu tra-

balho, salvo eu no tenha entendido, mas me parece que ele caminha para 

este rumo. Ate na disputa do profissional, na  compra do passe do jogado] 

de futebol, mas no comite, pagando mais, valorizando mais. E a luta pelE 

qualidade e no apenas pela quantidade de vagas, que e um grande fator, 

mas tem que ser pela qualidade do profissional. 

0 SR. ADHERBAL F. DE  SA  JR.: Eu acho que o Deputado captou bem o que et 

falei, apenas uma coisa: o prefeito Is vezes no est& 

bem preparado para a administração. Mas a ideia e de que o Conselho 

Municipal seja eleito. E que tenha poder de deliberar sobre questoes de 

educação. Entgo, o Conselho, neste caso, ele daria j6 uma definição da 

política de educação, para que possa se executar, para que o prefeito 

possa executar. Seria possível se estabelecer uma convivencia muito har-

moniosa entre o Conselho e a Prefeitura na medida em que o Conselho ti-

vesse mais dinheiro dentro da mAquina municipal. (inaudível). 

Um empresArio importante, da  Area  da indlstria decid 

fazer um donativo e resolve colocar no testamento dele uma doação 

pOstuma 1 escola pUblica, I biblioteca que vai ficar com o  none  dele, 

ou 0 filho que resolve homenagear o pai. Então, ele poder4 pensar: "Eu 
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Eesta biblioteca si se chamar fulano de tal. 
vou dar esta biblioteca para aquela escola plIblica". Ou entgo, "eu vou 

fazer um investimento para aquecer a piscina da escola de 22  grau, 4 

uma coisa que vai valorizar o aquecimento". 

Como o Deputado estava falando e abordou bem, era ins-

talar uma competigao saudável entre os municípios e criar um mercado de 

trabalho para os professores e com alternativas. Quer dizer, se ele no 

está satisfeito com o que ele ganha na Secretaria de Educação, ele pode 

procurar ser empregado da Prefeitura de Curitiba, de Maring4, de Casca-

vel ou de Toledo. Qualquer saca de soja 4 capaz de construir uma grande 

escola no Município. Então, 4 acreditar no Paraná, 4 acreditar que tu-

do isso vai ser carreado , que todo mundo vai investir o que tem no fi-

lho, na hora que ele entrar na carreira. Então, nOs temos que trabalhar 

em cima desta ideia junto a muita gente que oferece uma grande resisten-

cia, porque as pessoas de tendencia conservadora  so  muito boas para 

garantir deteLminadas convengogs, privilegios, arranjos que beneficiam 

pessoas em qualquer  Area.  Mas, nOs podemos kxxxikxkxxxputxxxmxkxx tra-

zer para esta causa esta nova geração que está chegando  al  e que pode 

entrar politica pela educagao. Milducxmplimkimmixkmxxxmlixkikitidu 

Eu espero ter contribuído alguma coisa para este deba- 

te. 

0 SR. PRESIDENTE: Tomara nOs sejamos capazes0 de transformar esta sua 

proposta, que 4 provocadora, inclusive, em texto cons-

titucional. E eu lamento que a sua contribuição no tenha sido no dia 

do fOrum da educagao, porque  al voce  teria oportunidade de causar um 

grande rebuliço, aqui, e isso vai acontecer no prOximo dia 21. 

Está encerrada a sessao e eu agradeço a audiencia dos 

presentes e ao Deputado Costernaro a solidária presença aqui comigo. 
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